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Prefácio

Foi com grande honra e entusiasmo que recebi o convite para prefaciar 
este ebook intitulado Análise Textual Discursiva: teoria na prática: Um ci-
clo de compreensões e aprendizados, dedicado à Análise Textual Discursiva 
(ATD), organizado pelos colegas professores Valéria de Souza Marcelino e 
Arthur Rezende da Silva. Este momento tem um significado especial para 
mim, pois a minha trajetória com a ATD remonta ao ano de 2014, quando 
iniciei meus estudos no mestrado. 

Desde então, a ATD se tornou uma verdadeira paixão, configurando-se 
como o referencial de análise de dados qualitativos mais robusto e completo 
para minhas pesquisas educacionais. Ela também me acompanhou na cons-
trução da minha tese doutoral e tem trazido muitas contribuições para as 
minhas investigações ao longo dos anos, nas quais tenho me debruçado for-
temente e não pretendo largar tão fácil.

Posso dizer (e a literatura me dá esse respaldo) que a ATD oferece um 
caminho teórico-metodológico poderoso para compreender e interpretar as 
múltiplas dimensões de textos e discursos, o que possibilita transcender as 
barreiras entre o descritivo e o interpretativo. Dá-nos a possibilidade de ir 
além do que o próprio texto pode revelar. A autoria é marcante e tem-nos 
dado a liberdade de sermos autores e protagonistas em nossos escritos.
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É por eu reconhecer a sua relevância e a potencialidade interpretativa 
sobre aquilo que se mostra em nossas compreensões que tenho me dedicado 
a propagar esse referencial em diversos espaços acadêmicos, por meio de 
minicursos, oficinas em eventos nacionais e, principalmente, em cursos de 
pós-graduação aqui no estado do Pará. A cada interação, o meu compro-
misso se fortalece: contribuir para a pesquisa científica e para a produção 
de conhecimento científico de qualidade. E a ATD nos traz muitas qualida-
des em nossas pesquisas.

Hoje tenho fortalecido aqueles que foram meus orientandos, em algum mo-
mento de sua formação, e mergulharam na ATD para compreendê-la e fazer a 
sua investigação. Eles me acompanham em atividades de coorientação de tra-
balhos finais, em projetos de pesquisa, em eventos, assim como pode ser em 
uma roda de diálogos em um sábado à tarde, discutindo ATD e tomando um 
vinho para que possam emergir compreensões por meio de uma tempestade de 
luz. Quem disse que essa combinação não dá certo? Temos tido boas produções, 
inclusive Qualis A1, diante de uma rede nucleada que temos aqui constituído.

Meu primeiro contato direto (mesmo que virtual) com a Valéria Marceli-
no e o Arthur Rezende aconteceu durante o primeiro curso de ATD que eles 
ministraram. Essa experiência foi um marco em minha formação acadêmica 
e profissional, porque era com eles que eu precisava me ancorar para saber se 
aquilo que eu fazia de ATD era realmente ATD. Dessa experiência, garanto 
que foi a maior e melhor e que, por meio dela, eu tive novas ideias, inspira-
ções e novos olhares para como enxergar os fenômenos que se mostram nos 
textos. Isso tem dinamizado a forma como temos usado a ATD em nossas 
pesquisas aqui no Pará.

E temos uma variedade de pesquisas aqui desenvolvidas, tanto na graduação 
como em programas de pós-graduação, que são frutos dessas nossas experiên-
cias com ATD: tem ATD em pesquisas com bebês, crianças, jovens e adultos; 
tem com referenciais diversos passando pela Educação CTS, pesquisa narrativa, 
estudo de caso, formação de professores, em documentos oficiais, dentre outros. 
Sim! É possível usar a ATD com uma variedade de referenciais... acredito que 
Moraes e Galiazzi, em sua primeira escrita, gostariam de que essa dinamicidade 
da ATD pudesse estar em todos os campos, como temos visto hoje.

Garanto que os cursos propostos por essa dupla arrojada (Valéria e Arthur), 
além de enriquecedores, revelam-se incrivelmente dinâmicos e inspiradores. 
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Ousei colocar apenas os nomes deles, porque são meus amigos, já vieram ao 
Pará e provaram o tão famoso tacacá. Além disso, por onde passam e sempre 
que têm atividades que estão ofertando, seja presencial ou virtual, as salas fi-
cam lotadas. Está todo mundo querendo conhecê-los e aprender como se faz 
ATD; e realmente as pessoas compreendem!

Tive o privilégio de participar da primeira turma do curso e de contribuir 
com um capítulo no primeiro ebook que organizaram, algo que guardo com 
muito carinho e admiração até hoje. Desde então, tenho recomendado esse 
curso a colegas e amigos, na certeza de que ele promove uma compreensão 
aprofundada e acessível da ATD. É realmente enriquecedor! Quem faz o cur-
so não se arrepende, porque sai referencial e instrumentalmente pronto para 
fazer uma pesquisa rigorosa e cientificamente adequada.

Hoje, ao prefaciar este quinto ebook, sinto-me honrado e repleto de gratidão 
por fazer parte dessa jornada. As produções reunidas nesta obra são um reflexo 
da riqueza de ideias e proposições que a ATD é capaz de inspirar. Cada capítulo 
carrega a marca de investigações criteriosas e criativas, abordando temas que 
dialogam com questões contemporâneas e relevantes da educação.

A diversidade de abordagens e áreas temáticas — desde o perfil do pro-
fissional contábil, estudos na Educação Infantil, no ensino de Química, na 
Educação CTS, em documentos oficiais (dentre outros), até as articulações 
entre a ATD e o método autobiográfico — reflete a amplitude e a profundida-
de desse referencial e como ele pode abarcar muitos campos de investigação 
que talvez você possa nem ter imaginado. São contribuições que não apenas 
fortalecem o campo da pesquisa acadêmica, mas também oferecem subsídios 
para práticas inovadoras em diversos contextos educativos e sociais.

O potencial deste ebook é notável, especialmente no campo das pesquisas 
educacionais. Isso ocorre pelo fato de a ATD apresentar uma versatilidade 
que permite aos pesquisadores explorarem questões complexas relacionadas 
à educação, desde as interações cotidianas em sala de aula até as políticas 
públicas de educação. 

A riqueza dos textos aqui presentes demonstra como esse referencial pode 
ser aplicado em diferentes áreas do conhecimento ao promover uma compreen-
são mais profunda de fenômenos educativos e sociais. Ao utilizar a ATD, os au-
tores não só analisam dados, mas também constroem conhecimentos que têm 
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o potencial de transformar práticas pedagógicas e orientar decisões estratégicas 
no campo educacional.

Este ebook também se configura como um convite para que novos pesqui-
sadores descubram e adotem a ATD como parte de seu repertório metodoló-
gico. Ele serve de inspiração para que mais acadêmicos explorem as potencia-
lidades desse referencial em suas investigações, contribuindo para o avanço 
do conhecimento científico e para o aprimoramento das práticas educativas.

Agradeço à Valéria e ao Arthur pela confiança e pela oportunidade de 
estar nesta obra que, tenho certeza, será mais um referencial para os que se 
dedicam a compreender e aplicar a ATD em seus processos investigativos. 

Que este ebook inspire outros pesquisadores a explorarem e a aprofunda-
rem seus estudos com a mesma paixão e dedicação que encontrei ao longo da 
minha trajetória até aqui. 

E que venham novas ideias, novos mergulhos, novas tempestades de luz, 
porque é isso e um bocado a mais que estou esperando de novos pesquisadores: 
que tragam novas propostas de uso da ATD e que também possam nos inspirar.

Início do inverno amazônico com muita chuva em Belém, 

12 de dezembro de 2024.

Prof. Dr. Sebastião Rodrigues-Moura
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Apresentação

Apresentamos esta obra que marca nossa gratidão aos que confiaram em 
nosso trabalho, além de marcar também nossa disposição de colaborar com a 
divulgação do potencial da pesquisa qualitativa, no caso, a Análise Textual Dis-
cursiva (ATD). Uma frase que nos marcou durante as edições de nosso curso foi 
a “ATD que nos aproxima”. E quantas aproximações! Não imaginávamos tanto! 

Começa pela aproximação dos autores. Distantes, porém trabalhando na 
mesma instituição e que se encontram pela ATD. E aí veio a ideia, ousada: va-
mos difundir a ATD por um curso virtual? Será? Teremos interessados? Era 
a inquietação dos autores. Ainda mais nos idos de 2021, ainda sob os assom-
bros da pandemia de Covid-19. Para nossa surpresa, vagas esgotadas! Como 
assim? Havia mesmo interesse em aprender uma metodologia brasileira de 
análise de dados qualitativos? E a resposta pulsante: Havia e muito! E os fru-
tos? Pesquisas inspiradoras de nossos cursistas pesquisadores de todo o país! 
E, nessa toada, temos o quinto fruto de nossa figueira: nosso quinto ebook!

Este é o quinto ebook organizado por nós e também será o último organi-
zado a partir de nosso curso “ATD: teoria na prática”. Por que o último? Por-
que entendemos que cinco ebooks, com diversas pesquisas adotando a ATD 
como metodologia para analisar os textos, pesquisas oriundas de todos os 
cantos do nosso país, já trazem uma contribuição efetiva no que se refere à 
adoção da ATD como uma metodologia validada no campo científico.
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O nosso “ATD: teoria na prática” contou com sete cursos e quatro mini-
cursos, cujo objetivo foi o de compartilhar o que sabemos sobre os proce-
dimentos da ATD. Foi a partir dos exercícios desenvolvidos pelos mais de 
300 participantes, durante tais cursos, que consolidamos, a muitas mãos, 
os ebooks cujos capítulos são de autoria dos nossos participantes. Acompa-
nhamos o desenvolvimento de muitas pesquisas, dissertações e teses, com 
a “ATD do nosso curso”. Sempre com o relato de que tais pesquisas foram 
referenciadas e validadas!

Vimos textos com metáforas incríveis, que são uma forte característica da 
ATD. Constatamos também desde o uso de softwares para desenvolver a ATD 
até o uso do papel, caneta e envelopes. Temos, neste ebook, a forma artesanal 
e autoral do “Método dos Envelopes” para a ATD. Uma coisa é certa: os qua-
dros coloridos ou não são a marca mais característica da ATD, que vimos nos 
exercícios práticos desenvolvidos por nossos queridos pesquisadores partici-
pantes dos nossos cursos.

É fundamental esclarecermos que existe muito mais que os procedimen-
tos da ATD e, para além deles, sempre ressaltamos o seu caráter fenomenoló-
gico e hermenêutico que nos possibilita uma análise qualitativa aprofundada 
e com rigor metodológico, que, certamente, trazem contribuições de caráter 
universal para a ciência.

Por isso, enfatizamos, juntamente com Minayo (2017), que a ATD pode 
ocupar o espaço da superficialidade de análises que não levam em conta as 
contradições sociais e as comparações das coisas humanas com o que elas 
significam. A autora nos diz que: 

Quem não compara as coisas humanas com o que elas 
querem significar, vê-as não só de forma superficial, mas 
definitivamente falsa dizem eles, referindo-se às análises 
sem profundidade ou ‘duplicações’ do que foi colhido 
empiricamente. Portanto, quero ficar com os grandes 
mestres, segundo os quais a generalização é possível, não 
como significância estatística, mas como compreensão 
de processos semelhantes que ocorrem com os seres hu-
manos frente aos mesmos desafios (Minayo, 2007, p. 16).

Assim, juntamo-nos a esses teóricos para ressaltar o sentido ético e filo-
sófico da ATD, uma vez que essa é uma metodologia para análise qualitati-
va que apresenta todo rigor metodológico. Convidamos os pesquisadores a 
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adotarem a ATD com a convicção de que, no final de suas análises, estarão 
comunicando suas compreensões acerca de um fenômeno estudado, absolu-
tamente validado pela comunidade acadêmica.

Agradecemos, imensamente, a cada participante pela confiança em nosso 
trabalho. A ATD nos aproximou, trazendo consigo toda a alegria de uma 
amizade sincera e potente. Continuaremos “nos esbarrando” nas pesquisas 
Brasil afora. Viva a ATD! 

Abraços!

Professores Valéria e Arthur

Referências
MINAYO, M. C. de S. Cientificidade, generalização e divulgação de estudos qua-
litativos. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 22, n. 1, p. 16–17, jan. 2017. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/csc/a/y43fVcvWNcgytyVNB6gKqzG/. Acesso 
em: 16 dez. 2024.
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Capítulo 1

Qual o perfil esperado para o  
profissional contábil? Um estudo  

à luz da Análise Textual Discursiva

Nadielli Maria dos Santos Galvão
Henrique Nou Schneider

DOI: 10.52695/978-65-5456-110-5.1

A ascensão de um novo perfil profissional: contexto do  
estudo

Durante a história brasileira, diferentes decretos buscaram regulamentar 
o exercício de atividades contábeis, bem como o processo de formação de 
profissionais para atuar em tal área. Contudo, foi em 1946 que surgiu o regu-
lamento que, de fato, marcou de forma mais expressiva a profissão contábil, a 
saber, o Decreto-Lei n. 9.295, que, além de atualizar as exigências e os direitos 
desses profissionais, criou o Conselho Federal de Contabilidade. Ademais, no 
referido documento, são estabelecidas as atividades técnicas do profissional 
contábil, tais como o registro e escrituração dos livros contábeis, levantamen-
to de demonstrativos e atividades periciais (Brasil, 1946).

Mas, apesar de a instituição da profissão contábil no Brasil remontar ao 
século XX, a atividade contábil é muito mais antiga. Há aqueles que afir-
mam que o homem primitivo, quando esse contava seu rebanho com pedras 
e pedaços de madeira, já praticava formas rudimentares da contabilidade 
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(Gonçalves, 2010). As civilizações antigas, por sua vez, com suas tecnologias, 
criaram os primeiros livros contábeis, buscando organizar suas finanças e 
transações comerciais, bem como legislação para lhes dar fundamento (San-
tos, 2001; Negra; Negra, 2002). 

Desse modo, percebemos que a contabilidade vem se consolidando, ao 
longo dos séculos, como uma área pertinente para o desenvolvimento social 
e econômico dos impérios e nações, com forte poder de adaptação às questões 
políticas, tecnológicas e culturais. Na contemporaneidade, vivemos na era 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), dentre elas 
o Blockchain e a Internet, dos Sistemas de Informações (SI) e da Inteligência 
Artificial (IA), que trazem mudanças disruptivas para diversos setores e pro-
fissões. Não podemos afirmar que tais inovações deixarão as Ciências Contá-
bil intactas, pois isso seria ingenuidade diante de todas as transformações que 
essa ciência vivenciou no decorrer da história. Mas podemos compreender 
que as novas tecnologias não significam o fim da contabilidade, mas, sim, um 
momento de transformação. Surge, então, diante desse cenário, a demanda 
por um novo perfil de profissional contábil.

Assim, um novo perfil de profissional demanda, também, um novo mo-
delo educacional para formar tais profissionais. Com isso, em 2024, houve 
uma atualização das diretrizes para os cursos de Bacharelado em Ciências 
Contábeis, instituído por meio da Resolução CNE/CES n. 1 (Brasil, 2024). 
Por meio de tal regulamento, estabelecem-se as diretrizes curriculares para 
o referido curso, as quais devem ser observadas pelas Instituições de Ensino 
Superior (IES). Diante disso, torna-se fulcral compreender que novo perfil 
profissional é esse que a Resolução se preocupa em garantir que as univer-
sidades formem.

Por isso, a pergunta que norteia este capítulo é: o que se mostra na Re-
solução CNE/CES n.1, de 2024, quanto ao novo perfil esperado para o pro-
fissional contábil? O objetivo deste capítulo é, por meio da Análise Textual 
Discursiva (ATD), apresentar a compreensão quanto ao perfil profissional 
esperado pelo documento supracitado. A reflexão realizada neste trabalho 
pode ser útil para que as IES compreendam, de forma mais profunda, quais 
as implicações da Resolução para o processo de formação do bacharel em 
Ciências Contábeis e, ao mesmo tempo, façam profissionais atuais e futuros 
refletirem sobre as novas demandas sociais e que novas atitudes ele deve 
assumir diante do novo cenário. 



19

1. Qual o perfil esperado para o profissional contábil?  
Um estudo à luz da Análise Textual Discursiva

Indo além dos artigos, parágrafos e incisos na busca por 
novas compreensões

Neste estudo, valemo-nos da ATD como abordagem metodológica de 
análise, a qual se apresenta como um processo dinâmico de leituras e relei-
turas de materiais textuais por meio de movimentos que geram aproximação 
e afastamento, mediante um exercício contínuo, por parte do pesquisador, 
de interpretações e busca por novas compreensões (Lorenzetti; Domiciano; 
Geraldo, 2020; Silva; Silva; Schneider, 2024). O percurso para realização da 
ATD consiste na caminhada entre três etapas (unitarização, categorização 
e comunicação), tendo como base a auto-organização (Moraes, 2003; Silva; 
Silva; Schneider, 2024), conforme ilustrado na figura 1.

Figura 1 – Processo auto-organizado da ATD

Fonte: Elaboração dos autores (2024).

Para construir a ATD, é preciso haver a impregnação do pesquisador 
(Sousa; Galiazzi, 2017). Por isso, neste estudo, optamos por um método ma-
nual de execução da ATD. Podemos chamá-lo de “Método dos Envelopes”, o 
qual documentaremos neste artigo. Iniciamos a leitura do corpus escolhido, 
a saber, o artigo 2º da Resolução CNE/CES n. 1, de 2024 (Brasil, 2024). Para 
uma impregnação, optamos pela leitura impressa do referido documento 
normativo. Em seguida, buscamos desconstruí-lo, separando-o em fragmen-
tos que, mesmo isolados, continuam a fazer sentido (Ribas et al., 2016; Silva; 
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Silva; Schneider, 2024), sendo esses chamados de Unidades de Significado ou 
Unidades de Sentido

No método dos envelopes, cada Unidade de Sentido foi escrita manual-
mente para gerar uma impregnação, associando-se a essas um código (RES.
ART2.US1, RES.ART2.US2 e assim sucessivamente), em que RES significava 
que a unidade foi extraída da resolução; ART2, referindo-se ao artigo segun-
do do aludido normativo; e US1, denotando-se que era a Unidade de Sentido 
1, sendo este número alterado à medida que novas unidades eram construídas 
(37 no total). Para cada unidade, foi atribuído um título que se aproximava 
da ideia de uma unidade reescrita. Em seguida, cada título foi escrito em 
pequenos pedaços de papel.

Depois disso, realizamos diversas leituras dos títulos das unidades, reali-
zando um exercício de aproximação dos significados por similaridade (Silva; 
Silva; Schneider, 2024). Quando um grupo de unidades apresentava sentidos 
próximos, era agrupado em um envelope, dando, assim, origem às categorias 
iniciais (8 no total). Em seguida, após um novo exercício de aproximação, 
percebemos que as categorias iniciais poderiam ser reagrupadas em envelo-
pes maiores, sendo estas as categorias intermediárias (3 no total).

Com as categorias intermediárias definidas, buscamos, na literatura, au-
tores que pudessem nos ajudar a fundamentar as discussões e, então, escreve-
mos um metatexto para cada categoria intermediária por meio da construção 
de “argumentos centralizadores. Em seguida, percebemos que as 3 categorias 
intermediárias poderiam ser agrupadas todas em um único grande envelope 
(categoria final), construindo-se os argumentos aglutinadores, visando “cos-
turar” as categorias entre si (Moraes, 2003) e construir o metatexto, formado 
pelo corpus, pelos teóricos e pelas interpretações dos pesquisadores (Silva; 
Silva; Schneider, 2024), sendo esse a emergência do novo na investigação. A 
figura 2 ilustra o processo realizado.
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Figura 2 – Método dos Envelopes para ATD

Fonte: Elaboração dos autores (2024).

Apesar de possível e comum o uso de softwares para organizar todo esse 
processo, optamos por fazer desse modo, uma vez que buscamos a máxima 
impregnação com o corpus e um contato próximo com o nosso objeto de 
estudo. Esse pode ser um método interessante para aqueles que possuem um 
corpus pequeno (como foi o caso do adotado neste estudo) e para aqueles 
que dispõem de tempo suficiente para fazer a análise dos dados com a máxi-
ma profundidade, autoria e mergulho no campo empírico de suas pesquisas. 
Todo esse processo também foi explicitado em um vídeo1 e publicado no Ins-
tagram da página do curso de ATD.2 Por fim, no quadro 1, apresentamos as 
categorias organizadas neste estudo.

1 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1T3rYCFXy_mZMB6Fmk-as-yUGrxnjhz-s/
view.

2 Disponível em: https://www.instagram.com/p/C_QaeUpAKuY/.

https://drive.google.com/file/d/1T3rYCFXy_mZMB6Fmk-as-yUGrxnjhz-s/view
https://drive.google.com/file/d/1T3rYCFXy_mZMB6Fmk-as-yUGrxnjhz-s/view
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Quadro 1 – Organização das categorias iniciais, intermediárias e final

Categorias iniciais Categorias 
intermediárias Categoria final

O profissional contábil deve pautar-se na 
ética e no bom senso.

O profissional contábil 
deve ter um olhar 
abrangente, profundo 
e ético para com a 
sociedade.

Um cientista, com 
olhar abrangente 
e em constante 
aprendizagem.

O profissional contábil deve considerar 
o contexto contemporâneo no exercício 
das suas atividades.

O profissional contábil deve ter uma 
visão abrangente e profunda da contabi-
lidade enquanto disciplina acadêmica.

O profissional contábil deve saber utilizar 
as tecnologias.

O profissional contábil 
deve produzir e divul-
gar diferentes tipos de 
informações usando 
as tecnologias. 

O profissional contábil deve ser capaz de 
comunicar diferentes tipos de informa-
ções de diferentes maneiras.

O profissional contábil precisa ter conhe-
cimentos e habilidades que auxiliem na 
gestão organizacional. O profissional contábil 

deve exercer seu 
trabalho científi-
co em constante 
aprendizado.

O profissional contábil precisa compre-
ender que a contabilidade é uma ciência.

O profissional contábil deve ser alguém 
aberto ao novo.

Fonte: Elaboração dos autores (2024).

Agora, convidamos os leitores a conhecer o que se apresentou neste nosso 
percurso investigativo. Abrimos, agora, as portas para o novo, para o metatexto!

Um cientista, com olhar abrangente e em constante  
aprendizagem

Das 37 Unidades de Sentido, chegamos à categoria final, que deu origem 
ao metatexto intitulado Um cientista, com olhar abrangente e em constante 
aprendizagem. Tal título denota que o perfil esperado para o contador for-
mado à luz da Resolução CNE/CES n. 1, de 2024 (Brasil, 2024), é alicerçado 
em um tripé, ilustrado na figura 5.
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Figura 3 – O perfil esperado para o profissional contábil

Fonte: Elaboração dos autores (2024).

A princípio, devemos ter em mente que o profissional contábil deve consi-
derar que seu trabalho vai além de uma técnica, mas é um trabalho científico 
(RES.ART2.US11) e, portanto, deve ser aplicado o pensamento científico em 
seu exercício (RES.ART2.US7). Apesar de muitas instituições de ensino enfa-
tizarem apenas os conhecimentos técnicos, em detrimento dos fundamentos 
científicos que permitiriam uma formação do pensamento crítico no profis-
sional contábil (Tesche et al., 2009), a ideia da contabilidade como ciência não 
é nova, mas foi estabelecida em 1840, a partir dos escritos de Francesco Villa, 
que destacou a importância de saber o que se passa ou o que significa aquilo 
que é registrado (Fonseca, 2009). 

Assim, considerando que ciência vem do latim scientia, que significa co-
nhecimento, saber, instrução, temos que a contabilidade é uma ciência, ou 
seja, um conhecimento que deve ser visto, de acordo com Martins, Schmitz 
e Crispim (2023), como um recurso estratégico para a tomada de diferentes 
tipos de decisões (RES.ART2.US10) nas organizações.

Nesse sentido, podemos evocar a Teoria da Visão Baseada em Recursos, a 
qual traz que o gerenciamento dos diferentes tipos de recursos (físicos, huma-
nos e organizacionais) é essencial para a máxima eficiência da entidade (Galvão; 
Dornelas, 2017). Logo, o profissional contábil deve enxergar as informações por 
ele produzidas e divulgadas como importantes recursos para o sucesso da ins-
tituição em que ele atua. Mas esse profissional não deve achar que a formação 
inicial é suficiente; antes, deve colocar-se aberto às oportunidades de Educação 
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Continuada (RES.ART2.US32), agindo com criatividade (RES.ART.US25) e 
proatividade (RES.ART2.US28). 

Leal et al. (2014), em sua revisão de literatura, destacaram que os conta-
dores até são associados a profissionais estudiosos, ou seja, que aprendem ao 
longo da vida, mas não são vistos como criativos. Inclusive, Bassani (2021), 
em seu levantamento, identificou, na opinião de estudantes de contabilidade, 
a “aprendizagem ao longo da vida” como uma das habilidades com melhor 
nível de desenvolvimento durante o curso de graduação. Tal aspecto é positi-
vo, porém a perspectiva da falta de criatividade precisa mudar, uma vez que o 
contador deve estar aberto ao novo e ser adaptável às mudanças (RES.ART2.
US30), o que exige flexibilidade e criatividade na solução do inesperado e dos 
desafios que emergem.

Diante desse cenário, entendemos que o contador deve considerar o con-
texto contemporâneo para o exercício de suas atividades, tendo, assim, um 
olhar abrangente. Isso se dá pelo fato de que a contabilidade é uma ciência 
social aplicada, portanto, visa solucionar problemas sociais reais e concretos 
(Tesche et al., 2009). 

Para tal, ele deve considerar todas as nuances sociais (RES.ART2.US3, 
RES.ART2.US18), levando em conta a diversidade existente na sociedade 
(RES.ART2.US17); buscando ampliar, também, seus conhecimentos políticos 
(RES.ART2.US5) e ambientais (RES.ART2.US4; RES.ART2.US19); identifi-
cando como todo esse cenário reflete no cotidiano das organizações – quer 
públicas ou privadas –, tudo isso com olhar humano (RES.ART2.US23), visto 
que, por ser uma ciência social aplicada, a contabilidade estuda a ação huma-
na, enquanto ser inteligente, sobre o patrimônio das entidades econômico-

-administrativas (Tesche et al., 2009). Logo, podemos concluir que não cabe 
ao profissional contábil exercer seu trabalho de modo isolado, olhando ape-
nas para os números. Antes, precisa ter um olhar atento para além das cifras, 
fazendo uma leitura cuidadosa do contexto social em que ele e a organização 
para a qual trabalha estão inseridos.

Mas isso também parte da compreensão de que a contabilidade, en-
quanto ciência social aplicada, deve trabalhar em constante discussão com 
outras disciplinas, de modo multidisciplinar (RES.ART2.US12), ou seja, 
em conjunto com outras áreas, ainda que cada uma em sua especialidade 
(Iribarry, 2003), ou em transdisciplinaridade (RES.ART2.US13), que seria 
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a possibilidade de introduzir os colegas de outras áreas do conhecimento 
à nossa vice-versa (Iribarry, 2003). Tal aspecto acentua a importância de o 
contador aprender a trabalhar em colaboração, buscando uma linguagem 
compreensível para se fazer entender pelos colegas de outras ciências. 

Para tal, é preciso ter uma visão sistêmica (RES.ART2.U21), entendendo 
a organização na totalidade, na união de suas partes (Mendes, 2022), bem 
como uma visão holística (RES.ART2.US22), sendo essa uma perspectiva da 
organização como um organismo autopoiético (Maciel; Silva, 2008), ou seja, 
um organismo vivo, com autonomia e habilidade de autorrenovação (Schnei-
der, 2002). Porém, infelizmente, as Instituições de Ensino Superior (IES) não 
têm dado valor a esses aspectos na formação do profissional contábil; antes, 
de acordo com Tesche et al. (2009), focam muito na formação técnica que sa-
tisfaça as necessidades do mercado de trabalho. Contudo, urge uma formação 
crítica (RES. ART2.US26) e reflexiva (RES.ART2.US27), que possibilite ao 
contador compreender a complexidade do seu trabalho. 

Além dessa visão do todo, ao exercer suas atividades, o contador precisa 
ter uma postura ética (RES.ART2.US31). Ética vem do grego ethos, que sig-
nifica de acordo com princípios, costumes, valores (Verbrugg, 2018). Assim, 
ser ético é viver conforme costumes que denotem valor moral. Essa postura é 
essencial para o profissional contábil, uma vez que, à medida que o contador 
age com ética, ele trabalha com a possibilidade de tornar real uma sociedade 
menos corrupta e mais próspera (Kraemer, 2009). 

Com isso, podemos compreender que o conhecimento das técnicas con-
tábeis e a aplicação da lógica científica por si só não são suficientes, pois é 
preciso um olhar amplo, abrangente, profundo e ético do contador para com 
a sociedade e suas nuances. Nesse sentido, podemos ter uma perspectiva posi-
tiva, à medida que, no estudo de Bassani (2021), os estudantes demonstraram 
que a “consciência ética” é uma das habilidades com melhor nível de desen-
volvimento durante o curso de graduação. 

Ademais, para cumprir seu papel de cientista social, o profissional contá-
bil deve ser capaz de fornecer informações financeiras (RES.ART2.US8), tais 
como aquelas contidas nos demonstrativos obrigatórios como Balanço Pa-
trimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração dos Fluxos de Caixa, 
Demonstração do Valor Adicionado, Demonstração do Resultado Abrangen-
te. Mas também podem ser demandadas informações não financeiras (RES.
ART2.US9), como políticas de relacionamento com clientes, fornecedores, 
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funcionários, meio ambiente, que, de alguma forma, refletem nas finanças 
organizacionais e, ao mesmo tempo, demonstram a responsabilidade so-
cioambiental da companhia. 

Por exemplo, à época do desastre ambiental em Mariana, Minas Gerais, a 
mineradora Samarco utilizou seus relatórios de Administração e Balanço de 
Ações para comunicar-se com a sociedade, buscando demonstrar que investia 
em projetos para mitigar os danos ocasionados pela tragédia (Galvão; Mon-
teiro; Lima, 2016). Já durante a pandemia, por exemplo, as empresas do setor 
da moda têxtil, por meio de suas videoconferências de resultados trimestrais, 
buscaram demonstrar cuidado e preocupação com a saúde e bem-estar de 
seus funcionários, clientes e fornecedores, além de tentar evidenciar obediên-
cia às Resoluções governamentais, ao mesmo tempo que tinham como meta 
manter a contento os interesses dos investidores (Galvão, 2021).

Mas, para que tais divulgações tenham êxito, é preciso que o profissional 
contábil saiba se comunicar de forma escrita (RES.ART2.US35), verbal (RES.
ART2.US36) e visual (RES.ART2.US37), com diferentes tipos de recursos e 
linguagens. Contudo, Leal et al. (2014) identificaram, em sua revisão de li-
teratura, que há um certo estereótipo de que o contador é desprovido dessas 
habilidades. Porém, na sociedade contemporânea, não é mais suficiente que o 
contador saiba fazer seu trabalho de registro dos fatos econômico-financeiros 
sem saber comunicá-los, uma vez que é crescente a demanda por transparên-
cia. Inclusive, Bassani (2021), em seu estudo, identificou que a habilidade de 

“comunicação eficaz” é uma das mais importantes para o profissional contábil, 
na opinião de estudantes de graduação da referida área. 

Além disso, é de extrema importância que o profissional contábil utilize os 
Sistemas de Informações e outras tecnologias que possibilitem tratar os dados 
(RES.ART2.US33) e divulgá-los (RES.ART2.US34) para tomadas de decisões 
mais ágeis, com informações mais precisas (Martins; Schmitz; Crispim, 2023). 
Como cientista social aplicado, o profissional contábil deve compreender que 
as tecnologias trazem reflexos que modificam o comportamento da sociedade 
e que impactam também o seu trabalho; portanto, cabe a ele saber adotá-las 
da forma mais eficiente possível. Logo, urge novamente a necessidade de esse 
profissional colocar-se como um constante aprendiz, atualizando sempre seus 
conhecimentos e habilidades, desenvolvendo novas competências. 

Com isso, concluímos que o profissional contábil, formado à luz da Re-
solução CNE/CES n. 1, de 2024, deve ter um olhar amplo, deve ter “visão de 
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águia e de mosca”, com a consciência de que exerce um importante papel 
social, já que é um cientista social aplicado e, portanto, deve visualizar com 
abrangência todas as nuances contemporâneas (sociais, políticas, econômicas, 
ambientais, tecnológicas) e considerar seus reflexos na produção e divulgação 
de informações financeiras e não financeiras, sob diferentes linguagens, mo-
dos e veículos. Assim, por ser alguém atento ao que emerge, o contador preci-
sa estar constantemente aprendendo, agindo com criatividade e flexibilidade.

Promover um processo de formação que capacite o profissional contábil 
para tal não é fácil, mas pode se tornar possível se pudermos contar com o 
comprometimento dos estudantes universitários e com a aplicação de práticas 
pedagógicas diferenciadas, como as metodologias ativas apoiadas por recursos 
digitais (Galvão; Schneider, 2023). O desafio é grande, mas vale a pena expan-
dirmos o olhar, pois, através da formação de um contador com esse perfil, o 
sonho da sociedade mais transparente, igualitária e humana, com distribuição 
da riqueza gerada, pode ficar mais próximo de se tornar realidade.

Considerações provisórias: estamos em constante  
aprendizagem

Neste capítulo, buscamos resposta para a pergunta: o que se mostra na 
Resolução CNE/CES n. 1, de 2024, quanto ao novo perfil esperado para o pro-
fissional contábil? E podemos entender que alcançamos a seguinte resposta: 
o novo perfil demandado para o profissional contábil corresponde a alguém 
que sabe ir além do trabalho técnico, aplicando o conhecimento científico 
que considera as várias nuances sociais, políticas, econômicas, de igualda-
de, diversidade, tecnológicas e ambientais. Além disso, esse profissional não 
pode considerar que seu conhecimento é estático, ou suficiente, mas deve 
colocar-se como alguém em constante aprendizagem.

Para chegar a essa resposta, a ATD mostrou-se como uma metodologia 
poderosa, permitindo-nos ir além da leitura literal e/ou superficial do texto, 
buscando novas compreensões, discutindo o que se apresentou na Resolução 
à luz da Teoria e também de nossa cosmovisão enquanto autores e pesqui-
sadores. Assim, pode-se dizer que os resultados deste trabalho não são uma 
simples descrição ou resumo da norma, mas uma discussão mais profunda e 
abrangente do que a norma quer nos dizer. 
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Como limitação, tem-se que foi analisado apenas um artigo do referido 
instrumento normativo, tendo em vista que esse foi um exercício inicial para 
compreensão do modus operandi da ATD. Por conta disso, trazemos, como 
sugestão para pesquisas futuras, a análise da Resolução completa, bem como 
agregar esse documento recente aos seus antecedentes, de modo a compreen-
der a evolução do paradigma de formação do profissional contábil. Mas, ape-
sar de sua limitação, defendemos que o trabalho já traz contribuição para a 
Ciência Contábil, sobretudo para os cursos de graduação que precisam imple-
mentar as diretrizes estabelecidas no normativo analisado.

Também compreendemos que nossa pesquisa traz contribuições para a 
metodologia da ATD na medida em que documentamos um modo de execu-
tá-la que permite uma alta impregnação do pesquisador. Com isso, concluí-
mos que o objetivo de compreender o perfil profissional esperado pela Reso-
lução CNE/CES n. 1, de 2024, foi alcançado e que esse pode ser sumarizado 
no fato de que se espera do profissional contábil que seja um cientista, com 
olhar abrangente, que se coloca como um eterno aprendiz!
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Introdução

Este trabalho integra uma pesquisa de doutorado em andamento, que tem 
como foco a relação universidade-escola no âmbito do Estágio Curricular 
Supervisionado1 dos cursos de licenciatura sob uma perspectiva colabora-
tiva. Experiências e pesquisas desenvolvidas nos últimos anos evidenciam 
a importância e potencialidades da parceria universidade-escola no Estágio 
Supervisionado (Almeida; Pimenta, 2015; Gatti et al., 2019; Souza Neto; Bor-
ges; Ayoub, 2021). 

Essa parceria é concebida como uma relação de coparticipação e colabo-
ração, na qual se busca um trabalho integrado entre universidade, escolas e 

1 Ao longo do trabalho, usamos os termos “Estágio Curricular Supervisionado”, “Estágio 
Supervisionado” e “Estágio” de maneira intercambiável.
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sistemas de ensino, superando um vínculo meramente burocrático (Aroeira, 
2015; Cyrino; Souza Neto, 2017). Sob essa ótica, a escola participa de forma 
intencional, organizada e contínua do desenvolvimento do Estágio Supervi-
sionado, atuando como instituição coformadora dos professores em forma-
ção inicial (Cyrino; Souza Neto, 2017). Com efeito, espera-se que o Estágio 
Supervisionado esteja comprometido com a integração entre universidade e 
escola, uma vez que essa atividade se concretiza por meio da interação dos 
cursos de licenciatura com o campo social no qual as práticas educativas são 
desenvolvidas (Almeida; Pimenta, 2015; Pimenta; Lima, 2019).

Todavia, embora a literatura e a legislação reconheçam a importância des-
sa articulação e existam iniciativas que busquem estabelecer parcerias, essas 
práticas ainda são limitadas. Predomina uma realidade marcada por uma 
relação frágil, burocrática e cheia de desencontros. Assim, torna-se urgen-
te o investimento na consolidação e continuidade de parcerias colaborativas 
(Behrend; Cousin; Schmidt, 2019; Ferreira; Benites; Souza Neto, 2021; Vedo-
vatto; Borges, 2021), visto que as dificuldades enfrentadas no Estágio Super-
visionado se devem, em grande parte, à ausência de um trabalho colaborativo 
efetivo entre as instituições envolvidas (Ferreira; Benites; Souza Neto, 2021).

O presente estudo resulta de uma Análise Textual Discursiva (Moraes; 
Galiazzi, 2016) cujo objetivo foi compreender como se mostra a relação uni-
versidade-escola no Estágio Supervisionado em documentos da Universidade 
Federal do Oeste do Pará (UFOPA), instituição onde as autoras atuam como 
docentes e que também é um dos contextos envolvidos na investigação referida.

O texto está organizado da seguinte forma: inicialmente, descrevemos o 
processo de Análise Textual Discursiva desenvolvido, conceituando a metodo-
logia adotada e detalhando os passos seguidos. Nas duas seções subsequentes, 
apresentamos os dois metatextos elaborados, nos quais comunicamos as com-
preensões construídas sobre o fenômeno investigado. Por fim, nas considera-
ções finais, discutimos a urgência de reformular os documentos institucionais 
que orientam o Estágio Curricular Supervisionado, na tentativa de superar os 
atuais vínculos predominantemente burocráticos e corrigir as imprecisões que 
têm prejudicado o estabelecimento de uma relação de parceria concreta e sus-
tentável entre universidade e escola.
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A relação universidade-escola no Estágio Curricular  
Supervisionado da UFOPA: (novas) compreensões a partir 
da Análise Textual Discursiva

A Análise Textual Discursiva (ATD) é uma metodologia de análise de da-
dos qualitativos que visa, a partir de um movimento interpretativo, construir 
novas compreensões acerca de fenômenos e discursos. É um processo com-
posto de três principais atividades: unitarização, categorização e comunica-
ção (Moraes; Galiazzi, 2016). 

A unitarização dos textos diz respeito ao processo de fragmentar o ma-
terial em unidades de significado ou de sentido, isto é, trechos que são sig-
nificativos aos objetivos da pesquisa, para a compreensão do fenômeno em 
análise. Na categorização, as unidades são combinadas, agrupadas de acordo 
com as relações que estabelecem entre si, sendo reunidas em categorias. A co-
municação, por fim, é o momento em que as novas compreensões alcançadas 
são comunicadas através dos metatextos analíticos (Moraes; Galiazzi, 2016). 
Como bem nos lembra Muniz (2024), o “itinerário unitarização-categoriza-
ção-comunicação é perpassado mais de uma vez” (Muniz, 2024, p. 26), em 
um movimento cíclico recursivo.

O corpus analisado constituiu-se de dois documentos que tratam do 
Estágio Curricular Supervisionado na UFOPA: a Instrução Normativa nº 
006/2010 (UFOPA, 2010) e o Regimento de Graduação (UFOPA, 2020). 
Deste, extraímos apenas a parte que trata do Estágio. Excetuando-se o 
Projeto Político-Pedagógico dos cursos de graduação, esses são os únicos 
documentos institucionais que orientam o desenvolvimento do Estágio Su-
pervisionado na instituição. 

A UFOPA foi criada em 2009, no contexto do programa de expansão das 
universidades federais, a partir de um acordo de cooperação técnica firma-
do entre o Ministério da Educação (MEC) e a Universidade Federal do Pará 
(UFPA), no qual está prevista a ampliação do Ensino Superior na Amazônia. A 
criação da UFOPA foi resultado da junção do campus de Santarém da UFPA e 
da Unidade Descentralizada Tapajós da Universidade Federal Rural da Amazô-
nia (UFRA), as quais estavam presentes na região Oeste do Pará.2

2 Fonte: https://www.ufopa.edu.br/ufopa/institucional/sobre-a-ufopa/historico-e-localizacao/.
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Os cursos de formação de professores da UFOPA estão reunidos no Ins-
tituto de Ciências da Educação (ICED), a maior entre as seis unidades acadê-
micas que compõem a universidade.3 O ICED oferta, atualmente, nove cursos 
de licenciatura: Ciências Biológicas, Física, Geografia, História, Informática 
Educacional, Letras – Português e Inglês, Matemática, Pedagogia e Química.4

No que se refere à estrutura organizacional do Estágio Supervisionado na 
UFOPA, ele está sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Ensino de Gradua-
ção (PROEN), da Coordenação de Estágio da PROEN e do Núcleo de Estágio 
(NE) de cada instituto. Cabe ao NE propor um regulamento para o Estágio 
do seu instituto (UFOPA, 2010; UFOPA, 2020). No caso do ICED, esse docu-
mento ainda não foi construído. 

No tocante aos pressupostos de análise que orientaram a busca por uni-
dades de significado no processo de unitarização (fragmentação) dos textos, 
selecionamos os trechos que indicavam algum tipo de interação, contato en-
tre universidade e escola (e os agentes representantes dessas instituições) na 
realização do Estágio Supervisionado, procurando compreender qual era a 
natureza dessa interação. Para cada unidade de significado, demos um código 
e optamos por não atribuir títulos a elas, passando diretamente para o agru-
pamento das unidades em categorias iniciais. 

No sistema de codificação criado, as duas primeiras letras fazem refe-
rência ao documento analisado, portanto RG: Regimento de Graduação; IN: 
Instrução Normativa. Na segunda parte do código, temos UX, em que X se 
refere ao número conferido àquela unidade (U). O quadro 1 apresenta um 
recorte do processo de unitarização:

3 Fonte: https://www.ufopa.edu.br/iced/instituto/historico-1/.

4 Fonte: https://www.ufopa.edu.br/ufopa/ensino/cursos-de-graduacao-2/.
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Quadro 1 – Unitarização do corpus

Unidades de significado com seus respectivos códigos

RGU2:

Das condições de realização dos Estágios Curriculares: III – termo de compromisso 
entre o discente, a unidade concedente do campo de estágio e a UFOPA;

INU8: 

São obrigações da parte concedente de estágio: I – firmar Convênio com a UFOPA e 
celebrar termo de compromisso com esta e o discente, zelando por seu cumprimento;

INU11: 

São obrigações da parte concedente de estágio: IV – Indicar funcionário de seu qua-
dro de pessoal com formação ou experiência profissional na área de conhecimento 
desenvolvida no curso do estagiário, para atuar como supervisor, sendo que este 
funcionário poderá ser responsável por mais de um estagiário, conforme artigo 17 da 
Lei nº 11. 788/2008;

RGU3:

Das Condições de Realização dos Estágios Curriculares: VI – Acompanhamento, pelo 
supervisor vinculado ao campo de estágio, das atividades desenvolvidas;

INU15:

A frequência do estagiário – em qualquer modalidade de estágio – será aferida me-
diante assinatura de folha própria em que fique consignada a hora de entrada e saída 
do estagiário, permanecendo este assentamento sob a responsabilidade e controle 
do supervisor de estágio;

RGU6: 

O acompanhamento do estágio deve ser comprovado com apresentação periódica 
pelo estagiário, em prazo não superior a 1 (um) período letivo, de relatório de ativida-
des assinado pelo supervisor e pelo docente orientador;

INU04:

À DE/PROEN compete: X – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua 
adequação à formação cultural e profissional do educando;

INU9: 

São obrigações da parte concedente de estágio: II – oferecer aos estudantes estagiários 
atividades que estejam de acordo com o previsto no Projeto Pedagógico do Curso;

RGU4:

A orientação de estágio, observadas as diretrizes estabelecidas no PPC, poderá reali-
zar-se mediante: III – contatos com o supervisor de estágio.

Fonte: As autoras (2024).
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No quadro 2, apresentamos uma síntese do processo de categorização:

Quadro 2 – Categorização (continua)

Categorias iniciais Unidades de 
significado Descrição das categorias Categorias finais

Interação univer-
sidade-escola no 
âmbito da assinatu-
ra da documentação 
de Estágio

RGU1; 
RGU2; RGU7; 
RGU8; INU2; 
INU3; INU7; 
INU8.

Unidades de significado que 
mencionam os documentos 
cuja celebração entre as partes 
(universidade e escola) é uma 
das exigências para a realiza-
ção do Estágio e está entre as 
responsabilidades burocráticas 
de ambas as instituições

Universidade 
e escola no Está-
gio Curricular 
Supervisionado 
na UFOPA: 
prevalência de 
uma relação 
burocrática

Participação do pro-
fessor da escola no 
Estágio na função 
de supervisor5 como 
uma das exigências 
burocráticas para 
a realização do 
Estágio

RGU3; RGU5; 
INU1; INU11 

Unidades que mostram que o 
professor da escola partici-
pa do Estágio na função de 
supervisor porque isso é uma 
das condições para a realiza-
ção do Estágio, sendo uma 
das obrigações da escola a 
indicação de um docente para 
desempenhar esse papel

Tarefas burocráti-
cas do professor 
supervisor

INU15; 
RGU6; INU5.

Unidades que tratam dos 
documentos – ficha de fre-
quência e relatório de Estágio 

– a serem assinados pelo pro-
fessor supervisor como suas 
incumbências burocráticas.

Interação universi-
dade-escola no âm-
bito das responsabi-
lidades burocráticas 
de cada instituição 
no desenvolvimento 
do Estágio

INU4; INU6; 
INU9; INU10; 
INU12; 
INU13; 
INU14.

Unidades que abordam as 
demais obrigações adminis-
trativas e organizacionais das 
instituições no desenvolvi-
mento do Estágio além da 
documentação exigida.

5 Nesse estudo, utilizamos os termos “orientador” e “supervisor” para nos referirmos ao 
professor da universidade e ao professor da escola, respectivamente, conforme consta nos 
documentos analisados. 



38

Análise Textual Discursiva:  
Teoria na prática - Um ciclo de compreensões e aprendizados

Quadro 2 – Categorização (conclusão)

Possibilidade de 
interação entre pro-
fessor orientador e 
professor supervisor

RGU4; 
RGU4R1; 
RGU4R2.

A unidade de significado que 
aponta a possibilidade de 
haver interação do profes-
sor orientador e o professor 
supervisor durante o trabalho 
de orientação. 

Interação pro-
fessor orienta-
dor – professor 
supervisor: en-
tre possibilidade 
e imprecisões

Fonte: As autoras (2024).

Conforme mostra o quadro 2, as cinco categorias iniciais foram agrupa-
das e resultaram em 2 categorias finais: Universidade e escola no Estágio Cur-
ricular Supervisionado na Ufopa: prevalência de uma relação burocrática; e 
Interação professor orientador – professor supervisor: entre possibilidade e im-
precisões. A segunda categoria final, em especial, é fruto de uma unidade de 
significado que recebeu duas reescritas, representadas no código pela letra R. 
O processo de reescrita envolveu um exercício interpretativo de afastamento 
do texto original na busca por novas compreensões a partir de significados 
latentes e de maior abstração (Moraes; Galiazzi, 2016). 

A seguir, apresentamos os metatextos, nos quais comunicamos as com-
preensões emergentes sobre a relação universidade-escola no Estágio Curri-
cular Supervisionado no âmbito da UFOPA possibilitadas pela ATD.

Universidade e escola no Estágio Curricular Supervisionado 
na UFOPA: prevalência de uma relação burocrática 

Essa categoria final demonstra a natureza predominantemente burocráti-
ca que marca o encontro entre universidade e escola na realização do Estágio 
Curricular Supervisionado da UFOPA, segundo os documentos analisados. 
Existem trâmites e responsabilidades a serem cumpridas por ambas as insti-
tuições do ponto de vista normativo e é essa a tônica da interação entre elas. 
Trata-se, portanto, de uma relação caracterizada como uma via de mão única, 
não havendo indícios de parceria entre as instituições e os agentes envolvidos 
no Estágio Supervisionado. 

As unidades de significado a seguir evidenciam essa compreensão: “São 
obrigações da parte concedente de estágio: I – firmar Convênio com a UFO-
PA e celebrar termo de compromisso com esta e o discente, zelando por 
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seu cumprimento” (INU8); “São obrigações da parte concedente de estágio: 
III – ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao discente 
atividades de aprendizagem social, profissional e cultural” (INU10); “Das 
Condições de Realização dos Estágios Curriculares: III – termo de com-
promisso entre o discente, a unidade concedente do campo de estágio e a 
Ufopa” (RGU2); “Das Condições de Realização dos Estágios Curriculares: 
VI – Acompanhamento, pelo supervisor vinculado ao campo de estágio, 
das atividades desenvolvidas” (RGU3). 

Os documentos analisados pautam-se na Lei nº 11.788, que trata do Es-
tágio Supervisionado (Brasil, 2008), e, por conta disso, apresentam um cará-
ter essencialmente prescritivo e vago que não contribui para uma integração 
entre universidade e escola. Essa lei carece de maiores e melhores definições 
e orientações tanto para a universidade como para a escola (Vedovatto Iza; 
Souza Neto, 2015). Além disso, não dá indicativos que possam orientar um 
trabalho de parceria entre as instituições (Benites, 2021). 

Desse modo, a participação da escola no Estágio resume-se à aceitação 
do estagiário no contexto escolar (Vedovatto; Souza Neto, 2021), com o cum-
primento de todas as exigências feitas pela universidade. Essa ênfase em pro-
cedimentos burocráticos e unilaterais prejudica os aspectos pedagógicos e o 
sentido formativo do Estágio Supervisionado (Freitas, 2019; Ferreira, 2019; 
Paula, 2021; Rossi, 2022; Vedovatto; Souza Neto, 2021). Com isso, evidencia-

-se a necessária e urgente reformulação das orientações institucionais acerca 
do Estágio Supervisionado, sobretudo em diálogo com as recentes diretrizes 
nacionais que orientam a formação inicial de professores. E para a relação 
universidade-escola no estágio avançar, é essencial que ele se torne uma pauta 
de maior interesse e dedicação institucional. 

Interação professor orientador – professor supervisor: entre 
possibilidade e imprecisões

Essa segunda categoria final originou-se, particularmente, das inquietações 
e questionamentos advindos da única unidade de significado que sugere a pos-
sibilidade de diálogo entre os professores responsáveis pelo acompanhamento 
do Estágio Supervisionado. Compreendemos que a interação entre orientador e 
supervisor é abordada de maneira superficial e imprecisa, além de estar prevista 
apenas para o trabalho de orientação realizado pelo professor da universidade.
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A unidade em questão afirma: “a orientação de estágio, observadas as dire-
trizes estabelecidas no PPC, poderá realizar-se mediante: III – contatos com o 
supervisor de Estágio” (INU8). Se, de um lado, essa menção à possibilidade de 
interação entre o professor orientador e o professor supervisor durante o traba-
lho de orientação pode ser positiva; de outro, podemos questionar: por que essa 
mesma possibilidade de contato não é mencionada quando se trata do trabalho 
de supervisão? O que significa contato? Qual concepção de relação fundamenta 
esse contato do professor da universidade com o professor da escola? Entre uma 
vaga possibilidade e tantas imprecisões, orientador e supervisor permanecem 
distantes, e a função desempenhada pelo professor da escola na formação ini-
cial de professores segue sem o devido reconhecimento e apoio (Benites, 2021; 
Vedovatto Iza; Souza Neto, 2015; Vedovatto, Souza Neto; 2021). 

Por tudo isso, um dos aspectos centrais a serem considerados na refor-
mulação das orientações institucionais sobre o Estágio Supervisionado é a 
postura da universidade frente ao papel da escola e do professor supervisor 
na formação inicial de professores. Para tanto, há que se investir em diálogos 
abertos e horizontais entre universidade e escolas, com a construção coletiva 
de espaços e tempos propícios a debates, estudos e problematizações que fa-
voreçam mudanças.

Considerações finais

Neste estudo, procuramos compreender como se mostra a relação univer-
sidade-escola no Estágio Supervisionado em documentos da UFOPA. As duas 
categorias finais construídas no processo de ATD indicam a existência de um 
vínculo limitado ao cumprimento de determinações burocráticas e de indefi-
nições quanto à interação entre o professor orientador e o professor supervisor 
no desenvolvimento do Estágio, o que dificulta a construção de relações mais 
próximas, favoráveis ao desenvolvimento de um trabalho em parceria. 

Nessa perspectiva, o deslocamento da ênfase em procedimentos burocrá-
ticos para maior reflexão e sistematização coletiva quanto ao que se entende 
sobre Estágio, formação e relação universidade-escola deve ser uma priorida-
de na universidade. Não podemos esquecer os prejuízos causados pela pos-
tura histórica de separação da universidade em relação a toda a sociedade 
que tem levado, entre outras coisas, a uma formação apartada da realidade 
de atuação profissional. Logo, sua parceria com a Educação Básica qualifica a 



41

2. Relação universidade-escola no estágio curricular supervisionado: uma Análise  
Textual Discursiva de documentos de uma universidade do interior da Amazônia

formação inicial de professores, beneficiando o ensino e a aprendizagem em 
ambas as instituições.

É tempo de assumir um posicionamento epistemológico, político e peda-
gógico que reverbere nos documentos e, acima de tudo, nas práticas formati-
vas no contexto do Estágio Supervisionado. Em face disso, o trabalho colabo-
rativo entre universidade, escolas e secretarias de educação e a investigação 
desse trabalho pode contribuir para que as imprecisões presentes nos docu-
mentos que regulam o Estágio Supervisionado sejam revistas, caminhando, 
então, para o estabelecimento de relações mais próximas, genuínas e dura-
douras entre essas instituições 
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Introdução

Tendo como alicerce as memórias afetivas de minha infância, bem como 
o pano de fundo do livro A curiosidade premiada, cujo título emergiu das 
intensas conversas com a profa. Valéria, coautora deste texto, venho trazer 
à tona a possibilidade de usar a Análise Textual Discursiva (ATD) como re-
curso de análise para evidenciar a potencialidade de se trabalhar com textos 
multimodais, quando há a união do texto visual e verbal, ou ainda, em outras 
palavras, a cooperação entre o modo semiótico escrita e modo semiótico ima-
gem, conforme defendem Mortimer e Quadros (2018).

O livro A curiosidade premiada, escrito por Fernanda Lopes de Almeida e 
ilustrado por Alcy Linares, conta a trajetória de Glorinha, uma criança muito 
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curiosa que não tinha senso de discrição, pois, no ímpeto de atenuar sua curio-
sidade, não media consequências e acabava por expor as pessoas. Sua família, 
constrangida, procura ajuda de uma professora já aposentada, que a orienta a 
deixar Glorinha perguntar sem impor qualquer tipo de restrição. 

A família passa a ver a atitude questionadora da filha com outros olhos, 
além de incorporar à rotina passeios em diversos ambientes no intuito de 
satisfazer e dirimir as curiosidades da filha. O exemplar é ricamente ilustrado 
com uma concepção para a literatura infantil. Nas páginas, é possível sabo-
rear de belas imagens em complemento ao texto verbal. A união auxilia na 
compreensão da mensagem veiculada pela autora.

Cabe-nos contar que a intenção primeira era explorar as relações entre o 
texto verbal e visual, entretanto, nessa busca de sentidos e significados por 
meio da ATD, tivemos a emergência da problematização, materializada aqui 
no livro infantil por meio da curiosidade exagerada da personagem Glorinha. 
Os dados da obra, objetos da análise, foram a íntegra, ou seja, a totalidade do 
texto verbal escrito e as imagens. O texto verbal escrito foi analisado por meio 
ATD, base teórica criada por Moraes e Galiazzi (2020), para estudo de dados 
de natureza qualitativa. 

No tocante ao texto visual, fez-se uma leitura por meio da observação de 
todas as imagens, quando se percebeu que as imagens se dividiam em dois mo-
mentos: a mudança de uma atitude apática com relação às perguntas curiosas 
e indiscretas, ou ainda, com conotação ingênua de Glorinha para um movi-
mento de atenção e valorização pelo gosto de aprender e pelo fazer científico. A 
partir dessa conclusão, procedemos à seleção e leitura, por meio da Gramática 
do Design Visual (GDV), proposta por Kress e van Leeuwen (2021), de duas 
imagens do primeiro e do segundo momento, respectivamente.

A seguir, trazemos o repertório teórico que embasa nosso estudo, o cami-
nho metodológico. Com quadros tanto dos dados empíricos quanto dos textos 
teóricos, avançamos para os resultados, quando apresentamos imagens que 
ilustram nossas discussões e, por fim, tecemos nossas considerações finais.
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Referencial Teórico

Para sustentar nosso estudo, buscamos fundamentação nas próximas ba-
ses teóricas:

Multimodalidade e Teoria da Dupla Codificação

A multimodalidade consiste na associação de dois ou mais tipos de modos 
de comunicação: a fala, a escrita, a imagem, o som, a proxêmica, a postura. 
No contexto deste trabalho, vamos explorar a potencialidade do texto verbal 
escrito associado à imagem. 

Allan Paivio (2014) defende, na Teoria da Dupla Codificação (TDC), que 
a combinação entre palavras e imagens pode ativar mecanismos ligados à 
memória, que, por sua vez, pode constituir-se em um recurso valioso na fa-
cilitação da aprendizagem.

Gramática do Design Visual

A GDV é uma obra idealizada pelos autores Kress e van Leeuwen (2021), 
cuja origem está vinculada ao arcabouço teórico da Gramática Sistêmico-Fun-
cional de Halliday (1994), intimamente alinhada à Semiótica Social, por meio 
da qual é possível estudar os sentidos e significados que podem ser atribuídos 
às imagens. Ou seja, é um dispositivo teórico a partir do qual é possível realizar 
a leitura de imagens multimodais, exaradas no seio do cotidiano compreensivo, 
em uma comunidade social. 

A GDV está organizada em três categorias principais: função represen-
tacional, interacional e composicional, cujo intuito é propiciar a leitura de 
imagens em desdobramentos pormenorizados, e, por isso, tais categorias ini-
ciais vão se subdividindo em subcategorias, conferindo uma possibilidade 
de riqueza de detalhes para que o analista possa muito bem compreender a 
mensagem veiculada pela imagem. Considerando a presente paisagem teórica, 
cabe-nos evocar que a leitura das imagens, segundo a GDV, foi permeada e 
guiada por mapas conceituais digitais, previamente elaborados, em um rico 
processo de tessitura artesanal, à luz dos pressupostos defendidos por Trin-
dade e Souza (2023).
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Análise Textual Discursiva 

Por meio da ATD, é possível estudar os sentidos e significados expressos 
em um texto multimodal, que, nesse contexto, corresponde à união do texto 
verbal escrito às imagens que o acompanham. Seguindo as etapas da ATD, 
procedemos à desmontagem do texto verbal escrito, isto é, realizamos a uni-
tarização e categorização para, finalmente, elaborarmos o metatexto, o qual 
apresentamos, alinhavado à leitura das imagens com base na GDV, na seção 
Resultados e discussões e na seção Considerações finais.

A unitarização consiste na quebra do texto em fragmentos, procurando, 
já nessa etapa, um princípio de ordem no caos. Assim, é possível que o pes-
quisador, com sua intuição, preveja a emersão de uma provável organização 
dessas unidades em categorias, etapa que denominamos de categorização. 
Por fim, diante das categorias originadas das unidades de sentido, pode sur-
gir uma nova interpretação da escrita carregada de novos sentidos, que, por 
conseguinte, conduz a uma compreensão mais elaborada do enredo original 

– nesse caso, o texto multimodal do livro A curiosidade premiada –, permi-
tindo ao leitor entender, com propriedade e de forma global, no desfecho da 
leitura do livro, o sentido oculto do título da presente obra.

Percurso metodológico

Na busca pela compreensão da potencialidade de se combinar texto verbal 
e imagético, apoiamo-nos em uma metodologia qualitativa, a ATD, que, por 
sua vez, fornece robusta base teórica já amplamente difundida na comunida-
de científica.

Paralelamente à leitura da obra, realizamos a unitarização e categorização 
do texto verbal escrito, as quais apresentamos por meio do quadro 1, a seguir:
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Quadro 1 – Unidades e categorias obtidas a partir do  
texto verbal escrito da obra A curiosidade premiada (continua)

Código Título Transcrição literal  
(Unidades de sentido)

Categorias 
Intermediárias

Categorias 
Finais

CP1 Perguntas 
inoportunas

O que tem nessa bolsa?

Curiosidade 
(incômodo às 

pessoas)

1º. momento: 
NEGATIVO

O que tem dentro dessa 
panela?

Por que você chora quando 
corta cebola?

Como se faz feijão?

Por que a sua verruga tem 
cabelinho?

Por que você tem dente de 
ouro?

Com quem você está 
falando?

Por que você está de pija-
ma azul?

Por quê?

Onde o sol estava, quando 
era de noite?

De onde foi que eu vim?

O que é arco-íris?

O que faz o vento ventar?

Por que a rosa primeiro é 
botão, depois é flor, depois 
é murcha?

Onde acabam as estrelas?

CP2 Respostas 
apáticas

Meta-se com a sua vida!

Desinteresse 
das pessoas

Vá amolar outro!

Não seja malcriada!

Vá brincar, menina!

Não sei por que estou de 
pijama azul!

Por fora.
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Quadro 1 – Unidades e categorias obtidas a partir do  
texto verbal escrito da obra A curiosidade premiada (continua)

CP3

Novas 
perguntas 

e novas 
respostas 
(preocupa-
ção e zelo)

Aonde você vai?

Interesse, 
atenção e 

humor

2º. momento: 
POSITIVO

O que tem nessa bolsa?

O que tem dentro dessa 
panela?

Para unha encravada, o 
que a senhora aconselha?

Andar descalça...

Meu filho vive com um galo 
na cabeça. Que devo fazer?

Arranje uma galinha e pinti-
nhos. O pobre galo precisa 
de companhia. Eh! Eh! 

Isso é grave?

A criança vai ficando 
entupida de perguntas 
sem respostas. E pode até 
explodir.

Aí ela disse: tem remédio!

Felizmente!

Começaram a responder, 
sempre a verdade.

Será que eles gostam de 
milho?

Como é que ele faz o 
ninho?

Que beleza de búzio! Vou 
escutar se tem som dentro!

Veja com a lente. Den-
tro dessa flor, há uma 
minifloresta.

Plantar uma bananeira, para 
a curiosidade descer até 
a cabeça. Ela com certeza 
está no dedo grande do pé.
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Quadro 1 – Unidades e categorias obtidas a partir do  
texto verbal escrito da obra A curiosidade premiada (continua)

CP4 Nova 
postura

Por dentro, Dona Domingas 
era muito nova.

Novo cenário 
(valorização 
pelo gosto 

em aprender, 
pelo fazer 
científico)

Mas as perguntas foram 
ficando mais difíceis.

E daí? Eu também sou 
grande e pergunto até 
hoje!

Também não sei. Va-
mos perguntar a um 
astrônomo?

Estou desconfiado que 
depois do céu tem sempre 
outros céus.

Vai virar uma árvore enor-
me. E vive mais de cem 
anos.

A tromba é o nariz dele!

Muito bem. Já sabe fazer 
feijão!

Será que eles gostam de 
milho?

Como é que ele faz o 
ninho?

Ué, quando?

Só?

Vocês acham pouco?

Como é que aranha faz 
teia?

Para falta de curiosidade, o 
que a senhora aconselha?
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Quadro 1 – Unidades e categorias obtidas a partir do  
texto verbal escrito da obra A curiosidade premiada (conclusão)

CP5 Expansão

Iam todos ao Observató-
rio. Até o irmão menor de 
Glorinha ia também.

Expansão 
para outros 
ambientes 

(toda a família 
incorporou a 
curiosidade 
científica à 
sua rotina)

O jardineiro do Jardim Bo-
tânico respondeu a muitas 
perguntas da família.

O tratador dos bichos, no 
Jardim Zoológico, também 
respondeu.

Em casa mesmo, Glorinha 
fez mil descobertas!

Tudo essa família quer 
saber!

Fora de casa, Glorinha des-
cobriu mil outras coisas.

Nas férias, fizeram um 
acampamento. Todos 
usaram, à vontade, suas 
curiosidades.

CP6 Premiação

Eu não sabia que vivia num 
mundo tão interessante!

Reconhe-
cimento e 

enaltecimento

Como foi bom ter uma 
filha curiosa! Acho que ela 
merecia um prêmio.

O prêmio é viver num mun-
do interessante!

Gente grande só vê prêmio 
quando pega nele.

Os pais não achavam 
pouco.

Fonte: Os autores.

Para essa fase, adotou-se a legenda: CP = Curiosidade Premiada.

Nesse movimento, vamos unindo os fios teóricos na tessitura da trama. 
Em adição, fizemos também a unitarização e a categorização dos textos teó-
ricos com a intenção de obter as unidades teóricas que nos subsidiariam na 
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construção de nossos argumentos, semeados, silenciosamente, no interior do 
metatexto, tal como foram aspergidos ao longo do caminho da redação do 
inteiro teor do presente trabalho. A seguir, trazemos o quadro 2, por meio do 
qual é possível visualizar parte desse processo.

Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (continua)

Código Título Transcrição literal – Citação direta 
(Unidades de sentido)

Reescrita – Citação 
indireta

Ca
te

go
ria

s

RT1-UT1

Bu
sc

a 
pe

la
 re

du
çã

o 
da

 a
bs

tr
aç

ão

Diante dessa situação, buscam por 
meio de alguns mecanismos reduzir 

(na medida do possível) tal abstração 
e, muitas vezes, é justamente por meio 

de alguns elementos que tais profis-
sionais buscam a promoção dessa 

redução, usando recursos didáticos, 
midiáticos e tecnológicos. E alguns des-
ses recursos podem estar associados 

com a utilização e exibição de imagens, 
sejam elas estáticas (fotografias, de-

senhos, esquemas) ou em movimento 
(vídeos, simulações).

Busca-se reduzir 
a abstração por 

meio da utilização 
de imagens, sejam 
elas estáticas (foto-
grafias, desenhos, 
esquemas) ou em 

movimento (vídeos, 
simulações).

Im
ag

em
 c

om
o 

ve
íc

ul
o 

pa
ra

 a
 re

du
-

çã
o 

da
 a

bs
tr

aç
ão

RT1-UT2

Im
ag

en
s c

om
o 

ac
es

só
rio

 
de

 e
m

be
le

za
m

en
to Mas, extrapolando a visão simplista de 

acessório dinamizador, como as ima-
gens são capazes de contribuir para 

a aprendizagem de conceitos físicos? 
Seria por seus formatos, cores e ca-

racterísticas? Elas apresentam alguma 
vantagem em relação às palavras?

As imagens são 
mais que aces-

sórios de embe-
lezamento, com 
ênfase em seus 

formatos, cores e 
características.

Ac
es

só
rio

 d
e 

em
be

le
za

m
en

to
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Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (continua)

Com relação ao modo estético, Au-
mont1 (1995) salienta que a imagem é 
destinada a agradar seu espectador e 
a oferecer-lhe sensações específicas. 

Quem já não contemplou alguma 
pintura, por exemplo, e não ficou 

deslumbrado com os traços, cores e 
formas? O mesmo autor salienta que 
essa função estética é praticamente 

indissociável da imagem, ou seja, mes-
mo que uma imagem não seja voltada 
para as “artes”, ela carrega consigo um 

poder que parece mágico, capaz de 
mexer com o sentimento humano. 

A função estética 
da imagem, expres-
sa em traços, cores 
e formas, é indisso-
ciável, uma vez que 

ela pode mexer 
com o sentimento 
humano e ser en-

tendida como algo 
com poder mágico.

A utilização de recurso didático com 
imagens pode parecer, a princípio, 
como uma ferramenta que, devido 
a sua composição gráfica de cores, 
movimentos, traços, composição, 

com áudio (ou não), dentre outros 
aspectos, pode contribuir para 

processos que envolvem o ensino e a 
aprendizagem, devido a seus atributos 
estéticos. Entretanto, ultrapassando 
uma visão mais superficial, a imagem, 
como aponta Aumont (1995), carrega 

necessariamente consigo três aspectos 
importantes: o estético (como as 

cores), o simbólico (na medida em que 
representa algo) e, o epistêmico (em 

que se vincula o conhecimento). Nesse 
sentido, a imagem extrapola a frontei-
ra da simples representação, uma vez 
que seu processamento está direta-
mente ligado às funções cognitivas.

A imagem está 
para além da 

simples função 
estética.

1 Aumont, J. A imagem. Campinas: Papirus, 1995.
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Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (continua)

RT1-UT3

Te
or

ia
 d

a 
D

up
la

 C
od

ifi
ca

çã
o

TDC - Teoria da Dupla Codificação de 
Allan Paivio (2014), que dentre outros 

fatores, revela que as representa-
ções verbais e as não verbais estão 
diretamente interligadas, de modo 

a nos permitir criar imagens quando 
ouvimos determinadas palavras e 

gerar conceitos e descrições quando 
visualizamos imagens.

Texto e imagens 
estão intimamen-

te interligados, 
segundo a TDC.

TD
C

O uso das imagens é capaz de ativar 
diferentes mecanismos presentes na 

memória humana.

Imagens podem 
ativar diferentes 
mecanismos na 

memória.

A cognição envolve a atividade coope-
rativa de dois sistemas que funcionam 
de forma independente, mas mantêm 

ligações, sendo um sistema não 
verbal, especializado em lidar com ob-
jetos e eventos não linguísticos, e um 
sistema verbal, cuja especialidade é 

lidar de forma direta com a linguagem.

A cognição procura 
trabalhar de forma 
cooperativa com 

o sistema verbal e 
não verbal.

A interpretação de uma imagem, por 
exemplo, vai depender obviamente 
de nossa cultura, pois nossas expe-
riências anteriores são aquelas que 
poderão contribuir para a leitura de 

uma imagem.

A leitura de uma 
imagem depende 
de nossa cultura 
e experiências 

anteriores.

RT1-UT4

Pe
sq

ui
sa

 q
ua

lit
ati

va

Sendo considerada como qualitativa. 
Nesse tipo de pesquisa, “o interesse 

central da pesquisa está na ques-
tão dos significados que as pessoas 

atribuem a eventos e objetos, em suas 
ações e interações dentro de um con-

texto social e na elucidação e exposição 
desses significados pelo pesquisador” 

(Moreira, 2011, p. 47). 2

A pesquisa quali-
tativa tem como 
interesse a busca 
por significados.

Pe
sq

ui
sa

 q
ua

lit
ati

va
 e

 a
 

bu
sc

a 
po

r s
ig

ni
fic

ad
os

2 Moreira, M. A. Metodologias de pesquisa em ensino. São Paulo: Livraria da Física, 2011.
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Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (continua)

Pesquisador interpretativo

A pesquisa quali-
tativa tem como 
personagem prin-

cipal o pesquisador 
interpretativo.

RT1-UT5

U
ni

ão
 d

o 
te

xt
o 

ve
rb

al
 e

 v
is

ua
l

Assim sendo, durante a sequência di-
dática, ao se referir ao efeito doppler, 
por exemplo, além de se discutir ver-

balmente questões relacionadas a sua 
natureza e suas características, estra-
tegicamente utilizaram-se imagens, 
fazendo, desse modo, com que tais 

informações perpassem por ambos os 
sistemas (verbal e não verbal), sendo 
codificadas pelos mesmos, possibili-
tando que essas informações sejam 
resgatadas da memória com mais 

facilidade. Na figura 5, por exemplo, 
as ondas sonoras representadas por 
círculos azuis vêm estrategicamente 

enfatizar que, com a aproximação 
entre a fonte sonora e o observador, 
a frequência ouvida é maior do que a 
emitida, uma vez que ele recebe um 
número maior de frentes de ondas 

por unidade de tempo. Sendo assim, 
os sujeitos poderão relacionar tal fe-

nômeno lendo o termo efeito doppler 
ou visualizando uma fotografia/vídeo 
de uma ambulância em movimento, 

ou até mesmo criar uma imagem 
mental para representar tal fenô-

meno quando se deparar com esse 
conceito e vice-versa. Essa questão se 
deve ao que Paivio (2014) denomina 

como associação intermodal.

A associação 
intermodal, ou 

seja, a combinação 
entre a linguagem 

verbal e visual 
favorece o resgate 
de informações na 
memória com mais 
facilidade, uma vez 
que as informações 

são codificadas 
simultaneamente 

pelos dois siste-
mas, verbal e não 

verbal, e, assim, os 
sujeitos podem 

criar uma imagem 
mental para repre-
sentar o fenômeno.

M
ul

tim
od

al
id

ad
e
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Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (continua)

RT2-UT1

M
et

od
ol

og
ia

 d
a 

Pr
ob

le
m

ati
za

çã
o

Na Metodologia da Problematização, 
enquanto alternativa de metodologia 
de ensino, os problemas são extraídos 
da realidade pela observação realiza-

da pelos alunos.

A problematização 
consiste em uma 
metodologia em 

que os problemas 
são oriundos da re-
alidade dos alunos 
frutos da própria 
observação dos 

estudantes.

Pr
ob

le
m

ati
za

çã
o

Nesse esquema, constam cinco eta-
pas que se desenvolvem a partir da 

realidade ou um recorte da realidade: 
Observação da Realidade; Pontos-cha-
ve; Teorização; Hipóteses de Solução 

e Aplicação à Realidade (prática).

A problematização 
conta com cinco 

etapas em que se 
destacam a obser-
vação da realidade, 

a teorização, o 
levantamento de 
hipóteses e a apli-
cação à realidade.

RT2-UT2

Pr
ep

ar
ar

 o
 in

di
ví

du
o 

pa
ra

 
a 

re
al

id
ad

e

Volta-se para a realização do propósi-
to maior, que é preparar o estudante/
ser humano para tomar consciência 
de seu mundo e atuar intencional-
mente para transformá-lo, sempre 

para melhor, para um mundo e uma 
sociedade que permitam uma vida 
mais digna para o próprio homem.

O objetivo da 
problematização é 
preparar o indiví-

duo para atuar de 
forma benéfica na 

sociedade.

Tr
an

sf
or

m
ar

 o
 m

un
do

 
pa

ra
 o

 b
em
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Quadro 2 – Unidades e categorias obtidas  
a partir do corpus teórico (conclusão)

RT3-UT1

G
ra

m
áti

ca
 d

o 
D

es
ig

n 
Vi

su
al

 (G
DV

)
De tal modo, trata-se de uma gramáti-
ca culturalmente específica, assenta-
da na perspectiva da semiótica social. 

Os modos semióticos visuais, ou os 
signos visuais, assim como os verbais, 

são construtos sociais e históricos que 
servem a propósitos comunicativos e 
representacionais. O processo de re-
presentação refere-se à produção do 
signo e está vinculado à história cul-

tural, social e psicológica do produtor, 
estando a representação circunscrita 
ao contexto de produção. Por sua vez, 
na comunicação o signo é, ao mesmo 

tempo, articulado ou produzido e 
interpretado ou usado.

A GDV está inti-
mamente ligada 

à semiótica social, 
que é a ciência que 

estuda os signos, 
os quais, nesse 
contexto, são 

os signos visuais, 
constructos sociais 

e históricos com 
função de comuni-
car e representar.

G
DV

 e
 s

em
ió

tic
a 

so
ci

al

RT3-UT2

G
DV

 e
 s

ua
s 

di
vi

sõ
es

Estruturalmente, a GDV divide-se em 
três aspectos básicos de significação: 

os significados representativos (ou 
representacional), interativo (ou inte-

racional) e composicional.

A GDV está organi-
zada em três cate-
gorias: representa-
cional, interativa e 

composicional. Ca
te

go
ria

s 
da

 G
DV

Fonte: Os autores.

Para a etapa presente, utilizamos a seguinte legenda: 

RT = Referencial Teórico   UT = Unidade Teórica

RT1 = Referencial Teórico 1

FREDERICO, F. T.; GIANOTTO, D. E. P. Contribuição das imagens para o ensino 
de física numa perspectiva da Teoria da Dupla Codificação. Revista Electrónica de 
Enseñanza de las Ciencias, [S. l.], v. 17, n. 1, p. 200-222, 2018.

RT2 = Referencial Teórico 2

BERBEL, N. A. N. A problematização e a aprendizagem baseada em problemas: 
diferentes termos ou diferentes caminhos? Interface – Comunicação, Saúde, Edu-
cação, [S. l.], p. 139-154, 1998.
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RT3 = Referencial Teórico 3

ALVES, F. C.; YAMASHITA, M.; FRANCISCO JÚNIOR, W. E. Imagens Fotográ-
ficas em Livros Didáticos de Química: Um Estudo a Partir da Gramática do De-
sign Visual. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, [S. l.], v. 23, 
e43873, p. 1–22, 2023.

Resultados e discussão

A partir das análises emergidas pela ATD, seis categorias intermediárias 
foram criadas após a extração das unidades empíricas, são elas: curiosidade; 
desinteresse das pessoas; interesse, atenção e humor; novo cenário; expansão 
para outros ambientes e reconhecimento e enaltecimento. É possível observar 
um movimento gradual ascendente de valorização da atitude questionadora 
da personagem Glorinha à medida que a história avança.

Quanto à leitura das imagens, pode-se observar que elas se dividem em 
dois momentos, conforme já consideramos na unitarização e categorização 
do texto verbal escrito, por meio da ATD. Os dois momentos evidenciados 
convergem para uma mudança: da atitude desinteressada das pessoas com 
relação às perguntas curiosas e indiscretas de Glorinha para um movimento 
de atenção, valorização e enaltecimento pelo gosto em aprender e pelo fa-
zer científico, compreendido como o ápice da história. Na análise, segundo a 
ATD, denominamos esses dois momentos de negativo e positivo, respectiva-
mente, e os incorporamos a duas categorias finais.

Retratamos, na sequência, quatro imagens que denotam essa mudança de 
atitude, cujo objetivo é ilustrar a análise realizada segundo alguns dos pres-
supostos da GDV. As figuras 1 e 2 retratam o desinteresse das pessoas com 
as perguntas de Glorinha, enquanto as figuras 3 e 4 retratam o interesse e a 
valorização pela atitude curiosa da filha. 
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Figura 1 – Atitude de desvalorização

Fonte: Almeida (2022).

A figura 1, segundo a GDV, é uma imagem representacional narrativa de 
ação bidirecional transacional, em que os dois participantes estão agindo e 
reagindo ao mesmo tempo entre si. Glorinha sai correndo atrás de um pos-
sível executivo ao mesmo tempo que dispara várias perguntas em direção a 
ele; simultaneamente, o executivo responde em direção à Glorinha de forma 
ríspida. Vê-se que as falas de ambos os personagens são representadas por 
balões de diálogo, o que nos leva a ler a imagem como pertencente à categoria 
narrativa de fala ou verbal. 

Quanto à função interacional, pode-se classificar a imagem como de con-
tato por oferta, já que os participantes não olham diretamente para o leitor, 
isto é, seu olhar é oblíquo, indicativo de não envolvimento com o observador, 
permitindo ao leitor tirar suas próprias conclusões a respeito do que se apre-
senta no texto multimodal. É possível observar, pela leitura da função com-
posicional, o destaque de saliência – em negrito e tamanho ampliado – para 
o texto que se encontra no balão de fala do executivo, o qual, por seu turno, 
denota fúria/cólera com a curiosidade inoportuna de Glorinha. 

Reforçando a função composicional de saliência, nota-se, ainda, que a 
imagem do executivo é representada em tamanho bem ampliado, ao passo 
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que a imagem representativa de Glorinha está abaixo e em tamanho bem me-
nor, o que é um indicativo social da superioridade e autoridade do executivo 
para proferir seu discurso de indignação e incômodo em relação às perguntas 
ingênuas de Glorinha, perpetrando uma relação de forças desiguais entre um 
executivo e uma garotinha, conforme pode-se ver no seio social no qual se 
inserem as personagens.

Figura 2 – Atitude de desvalorização

Fonte: Almeida (2022).

O efeito de destaque é igualmente utilizado aqui na figura 2, como antes 
foi usado na figura 1, para denotar atitude de impaciência da personagem 
mãe para com a personagem filha. Ficam latentes, nessa imagem, algumas 
mensagens implícitas: o efeito de zoom o qual confere destaque para a mãe 
ao gritar e empurrar a filha, retratando importunação. A mãe encontra-se 
em uma posição de superioridade, tanto pelo seu tamanho, que é alcançado 
pelo zoom em suas pernas, vestidas por calças jeans, conforme a função com-
posicional de saliência da GDV; quanto pelo texto, em destaque ampliado e 
negrito, representado no balão de fala, o que caracteriza a função representa-
cional narrativa de fala ou verbal. Portanto, a mãe simboliza uma autoridade 
distorcida ao negar reconhecer a indagação da filha como genuína. 
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Figura 3 – Atitude de valorização

Fonte: Almeida (2022).

Por outro lado, na figura 3, é possível testemunhar a relação de igualdade 
entre os personagens, isto é, todos são representados de forma proporcional 
na imagem, não havendo destaque ou zoom para nenhum deles, exceto a re-
presentação da boca do pai, que enuncia um discurso amável em relação ao 
questionamento de Glorinha sobre as estrelas. Portanto, nessa imagem, po-
demos observar a harmonia da família ao modificar a atitude de incômodo 
com as perguntas de Glorinha para a valorização, isto é, uma mudança de 
comportamento, à medida que há a modificação de postura das pessoas, que 
passam a valorizar a atitude questionadora e reflexiva da personagem.

A função representacional narrativa de conversão pode ser observada tan-
to em relação à GDV quanto ao texto escrito, já que as imagens e o texto da 
imagem, bem como o texto do livro como um todo, aparecem em um ciclo, 
cuja função é direcionar a leitura e ampliar o entendimento do leitor.



62

Análise Textual Discursiva:  
Teoria na prática - Um ciclo de compreensões e aprendizados

Figura 4 – Atitude de reconhecimento e enaltecimento

Fonte: Almeida (2022).

Por fim, temos a figura 4, que retrata o reconhecimento e premiação de 
Glorinha pelos pais. O senso curioso trouxe uma mudança de visão de mun-
do que, antes, era restrito para uma amplitude de cenários e possibilidades. 
Segundo a GDV, temos um efeito de zoom ou saliência para o rosto da prota-
gonista, cuja função é destacar a singelidade do ato de observar curiosamente 
a abelha sobre uma flor e a fecundação, no imaginário de novas perguntas, 
bem como a alegria ao entender que os pais a estavam valorizando na imi-
nência de premiá-la. 

No tocante à função interativa de contato da GDV, tem-se uma caracte-
rística de demanda, uma vez que o olhar dos personagens está direcionado 
a uma dimensão que nos permite inferir que olham de frente para o leitor, 
principalmente os pais de Glorinha, o que nos convida a participar da histó-
ria, agora sob uma nova ótica de enaltecimento e contemplação pela perso-
nagem protagonista, como muito bem nos mostra o olhar de ternura da mãe, 
quer seja de orgulho, quer seja de realização.

Após a análise, percebemos uma perfeita sintonia entre o texto verbal e 
imagético, uma vez que as categorias da ATD permitem observar dois mo-
mentos ao longo da história: um primeiro momento de apatia com relação às 



63

3. Entre cores e palavras: o que a beleza mágica de um  
livro infantil nos ensina – um estudo a partir da ATD e da GDV

perguntas de Glorinha e um segundo momento de uma mudança de atitude 
em que há valorização e premiação das perguntas problematizadoras da per-
sonagem. A análise do texto imagético permite inferir que há uma completa 
simbiose entre ambos os textos, uma vez que as imagens também estão ali-
nhadas a esses dois momentos. 

Outrossim, a leitura das imagens por meio da GDV em harmonia com a 
leitura do texto verbal escrito, com base na ATD, permitiu-nos construir outros 
olhares para além daqueles expressos de forma explícita nas imagens, sentidos 
implícitos esses que uma leitura mais ingênua não permitiria nos apropriar, 
conferindo-nos uma compreensão limitada. À medida que há um movimento 
de construção de interpretação da mensagem difundida na imagem, pautada 
na GDV, tem-se a possibilidade de que detalhes, sutilezas, nuances e mensa-
gens ocultas, antes não transparentes, delineiem-se, conferindo maior riqueza 
à leitura multimodal das imagens e, por conseguinte, contribuindo para um 
letramento mais crítico e consciente dos receptores da mensagem.

Considerações finais

Pela análise em tela, é possível afirmar que a união do texto verbal e ima-
gético é altamente potencial para se atingir uma compreensão e interpretação 
da mensagem veiculada.

Ainda, é possível verificar que o texto do livro é organizado em uma se-
quência lógica hierárquica, que, por sua vez, contribui para a construção do 
enredo e compreensão da mensagem oculta expressa no título. Isto é, a co-
munhão do texto verbal e visual permite ao leitor entender que a curiosidade 
exagerada e indiscreta, quando devidamente conduzida, pode contribuir para 
uma atitude de ampliação de horizontes. No caso de Glorinha, sua curiosi-
dade, inicialmente irritante e desvalorizada, passou a ser um elo de união 
entre os membros de sua família, com novas experiências e momentos agra-
dáveis em vários ambientes, tais como: um observatório, um jardim botânico, 
um zoológico, a cozinha da casa da família, uma fazenda, um acampamen-
to. Todo esse cenário contribuiu para que a protagonista fosse reconhecida, 
enaltecida e premiada com um novo ambiente de valorização pelo gosto de 
aprender e, futuramente, pelo fazer científico.

Entendemos que o presente texto infantil traz contribuições tanto para o 
ensino de Química quanto para o ensino de Ciências ao valorizar a atitude 
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questionadora da personagem, o que reflete uma atitude positiva junto aos 
jovens estudantes, ainda crianças, os quais podem se sentir instigados e mo-
tivados a perguntar e querer saber o sentido das coisas. Tudo isso converge 
para que, no futuro, quando adultos, entendam que as perguntas ingênuas da 
infância podem levá-los a ser professores ou cientistas, ao passo que desenvol-
verão o método científico em suas atividades profissionais.

Logo, concluímos que o propósito do livro foi alcançado à medida que a ca-
dência do texto multimodal, ou melhor, a afinada sintonia entre o texto verbal 
e visual, propicia aos leitores jovens o despertar para uma vocação no âmbito 
da problematização, a qual, futuramente, poderá conduzi-los a ambientes do 
fazer ciência, favorecendo o letramento científico, cujo intuito é promover uma 
sociedade capaz de se apropriar de toda a dimensão do desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico, agregado pela humanidade no decurso do tempo.
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Apresentação

A ciência e a tecnologia influenciam direta e cotidianamente em nosso modo 
de vida. Sendo assim, analisar e refletir criticamente sobre os benefícios e as im-
plicações desfavoráveis do desenvolvimento científico e tecnológico é uma atitu-
de necessária na contemporaneidade. Em vista disso, percebemos a importância 
da compreensão sobre as inter-relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade 
(CTS) e a problematização disso para a educação nos diferentes níveis de ensino, 
visando a uma formação de cidadãos socialmente comprometidos.

Nesse contexto, cabe perguntarmo-nos: a que educação e a que tecnologia 
nos referimos? Frente a isso, a compreensão e análise dos diferentes aspectos 
da tecnologia no contexto dos estudos CTS, com seus impactos sociais, eco-
nômicos, políticos, educacionais, ambientais e sua relação com a ciência, é 
um encaminhamento importante em variadas instâncias, mas que dependem 
de uma determinada concepção de sua natureza (Bazzo et al., 2003). Diante 
disso, corroboramos com Chrispino (2017) ao mencionar que:
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A Abordagem CTS é uma maneira de abordar o currí-
culo escolar ou mesmo de posicionar-se frente à Edu-
cação e ao mundo real, nos seus mais diversos aspectos. 
Mais do que uma técnica (pois não é uma ferramenta 
didática que conduz a um fim de aprendizado especi-
fico para encerrar-se logo após), nem uma metodolo-
gia (pois que abarca aspectos muito mais amplos que 
aqueles que caracterizam uma metodologia), CTS é 
uma abordagem curricular e uma escolha de política 
educacional. A isso classificamos de Educação CTS (Ch-
rispino, 2017, p. 81-82).

A Educação CTS alinha-se aos propósitos do movimento social que se 
intitula com o mesmo acrônimo, que, nesse caso, surgiu pela insatisfação em 
relação à concepção tradicional da ciência e da tecnologia; aos problemas po-
líticos e econômicos relacionados ao desenvolvimento científico e tecnológico; 
à degradação ambiental; ao modelo linear de desenvolvimento e, associada a 
isso, a busca por novas maneiras de compreender o próprio desenvolvimento 
científico-tecnológico (Strieder; Kawamura, 2017). Uma educação científica 
embasada nesses pressupostos tem como propósito a formação cidadã, a mo-
bilização do pensamento crítico e a participação social dos sujeitos com vistas 
a uma Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) (Santos, 2012). 

Perante essas ponderações, problematizar as tecnologias, os conhecimen-
tos, as concepções e visões sobre o que é tecnologia torna-se uma ação coe-
rente com o modelo e estilo de sociedade contemporânea e seus múltiplos 
fatores que implicam nas relações humanas e com os fenômenos científicos, 
tecnológicos e socioambientais.

Diante disso, entendemos que, na atualidade, não há um conceito absolu-
to de Tecnologia e Ciência. Portanto, assumir um conceito sobre ciência e/ou 
tecnologia é entender que existem diferentes perspectivas teóricas, epistemo-
lógicas e conceituais que não devem ser julgadas entre certo ou errado, mas 
que coexistem (Chrispino, 2017). 

Essa demanda reflete nos processos de ensino e aprendizagem, o que nos 
instiga a observar a importância de tratar temas, abordagens e concepções so-
bre a Tecnologia na formação docente, visto que a compreensão construída pe-
los professores, na formação inicial e continuada, tende a reverberar na prática 
pedagógica desses profissionais. Assim, há potencialidades da incorporação 
da Educação CTS na formação de professores, com vistas à contribuição para 
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uma percepção mais coerente com a realidade contextual contemporânea sobre 
ciência e tecnologia que favoreça a “reflexão e criticidade dos docentes e uma 
prática socialmente comprometida com a formação integral dos alunos da Edu-
cação Básica” (Domiciano; Lorenzetti, 2019, p. 16).

Além disso, questionamentos sobre a Tecnologia têm se intensificado de-
vido a sua repercussão e “onipresença” em nosso cotidiano, porém há poucas 
respostas. Nesse contexto, ainda que essas reflexões aflorem o que mais ob-
servamos em alguns segmentos sociais, “é a ciência, a tecnologia e a socie-
dade sendo tratadas dissociadas, produto de uma visão tradicional que, com 
consequência, estão presentes nos diversos espaços do mundo acadêmico” 
(Silveira; Pinheiro; Bazzo, 2006, p. 149), o que abre margem para o uso de 
concepções e visões reducionistas e ingênuas sobre a sua natureza.

Diante disso, justificamos que a intencionalidade de investigar esse fenôme-
no surgiu de nossa experiência durante a discussão teórica sobre a tecnologia no 
contexto da Educação CTS mobilizada por professores Ciências em um grupo 
de pesquisa. Entendemos que os estudos e as reflexões sobre a dimensão Tec-
nologia ainda são incipientes; que os contextos, as ambiências e as propostas de 
formação inicial e continuada dos professores e os processos de ensino e apren-
dizagem em Ciências na Educação Básica necessitam considerar abordagens e 
reflexões críticas sobre o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia. Outrossim, 
demandam ter como subsídio as diferentes dimensões e concepções epistemoló-
gicas da natureza e a filosofia da ciência e tecnologia (Lima; Dantas, 2021).

Assim, compreender como e em que termos a Natureza da Tecnologia 
(NdT) na Educação CTS se manifesta nos discursos desses professores é o 
objetivo da pesquisa, que relatamos neste capítulo. Posto isso, organizamos 
as seções situando o nosso contexto empírico da investigação, os aspectos e as 
escolhas metodológicas. Em seguida, detalharemos o procedimento analítico 
realizado pela Análise Textual Discursiva (ATD), a comunicação do novo 
emergente, e por fim, algumas considerações finais. 

O nosso local de fala: contexto e encaminhamento  
metodológico

A pesquisa é de abordagem qualitativa, visto que buscamos compreender 
e refletir o processo dialógico dos integrantes de uma comunidade ou gru-
po social, valorizando, assim, suas subjetividades. Para isso, identificamos e 
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descrevemos o fenômeno a partir das manifestações discursivas no processo 
interativo (Lüdke; André, 2018). É do tipo exploratória, cuja finalidade foi 
proporcionar mais informações sobre o fenômeno, assim como identificar 
novas compreensões sobre o assunto em questão.

A pesquisa surgiu das vivências de encontros do Grupo de Estudos em 
Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (GECTSA), que integra o Progra-
ma de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemáticas (PPGECM) 
do Instituto de Educação Matemática e Científica (IEMCI) da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), em Belém, o qual direciona os estudos e pesquisas 
do conhecimento no campo do Ensino de Ciências com enfoque CTS/CTSA 
para a Educação Básica e Superior.

Para cada semestre do período letivo institucional, é abordada uma temá-
tica sobre o campo supracitado. No primeiro semestre de 2022, a ACT foi o 
tema que norteou as discussões e as produções bibliográficas enquanto, no 
segundo semestre do mesmo ano, o foco foi sobre a NdT, com o tema: “O 
‘T’ na tríade CTS”. Cabe salientar que, independente das especificações das 
temáticas norteadoras das ações do semestre, a discussão sobre os estudos e 
Educação CTS/CTSA, em suas variadas vertentes, permeia os diálogos e as 
construções científicas dos estudantes e pesquisadores envolvidos.

Diante disso, a NdT também é o enfoque basilar da discussão teórica e prá-
tica da presente investigação. Para isso, é importante destacar o percurso me-
todológico que instigou a busca de um fenômeno para a pesquisa. Ao longo do 
segundo semestre de 2022, foram abordados 12 textos, entre artigos científicos 
e capítulos de livros sobre a temática, que enfatizaram aspectos, conceitos e 
elementos da tecnologia e o contexto da Educação CTS no Ensino de Ciências. 

As reuniões do grupo ocorreram às quartas-feiras, entre 15h e 18h, e os 
textos estudados foram apresentados por integrantes do GECTSA, que se 
constituem de discentes da pós-graduação (mestrado e doutorado) do pró-
prio PPGECM, egressos e alunos especiais (público externo) formalmente 
matriculados pela secretaria da instituição. Os integrantes se organizaram 
individualmente ou em duplas e mediaram as discussões.

Posto isso, ressaltamos que esta investigação enfatiza a discussão do texto O 
que é tecnologia? (Bazzo et al., 2003), no qual o primeiro autor da pesquisa, aqui 
reatada, foi o mediador responsável e que contou com a colaboração de um 
integrante do GECTSA na exposição do texto, no primeiro encontro. Assim, a 
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abordagem desse texto foi conduzida em três momentos, organizados em dois 
encontros: 1° encontro – apresentação da primeira parte dos tópicos do texto, 
seguida de discussões; 2° encontro – continuação da apresentação e discussões 
dos tópicos do texto; dinâmica com proposição de perguntas sistematizadoras. 

Intitulamos a dinâmica de “Doce debate técnico” em alusão ao contex-
to de estudo e ao bombom de chocolate oferecido como brinde. A partir da 
abordagem e da discussão do texto, organizamos, em um semicírculo, os 
participantes, que, posteriormente, escolheram, aleatoriamente, um bombom 
com uma pergunta anexada à embalagem. Foram elaboradas 15 perguntas no 
total, porém apenas seis delas foram selecionadas para a discussão devido ao 
tempo da dinâmica; nesse caso, os 40 minutos restantes do encontro. 

Diante disso, as perguntas selecionadas estavam relacionadas aos seguintes 
aspectos: a temática abordada no artigo de Bazzo et al. (2003) sobre natureza, 
filosofia e avaliação de tecnologias; as demais referências bibliográficas estuda-
das no semestre sobre tecnologia e educação CTS; a Educação CTS e a ACT. As-
sim, são elas: qual o papel da ACT frente à tecnologia? As habilidades técnicas 
podem ser consideradas um tipo de conhecimento tecnológico? De que manei-
ra as simulações educacionais contribuem para o processo avaliativo de tecno-
logias? Há distinção entre tecnologia e conhecimento científico? Justifique. Em 
que termos podemos considerar a tecnologia como sistema? Podemos conside-
rar a realidade humana existencial/fática como uma construção técnica?

O GECTSA, nesse semestre, possuía 18 alunos regularmente matricula-
dos, porém somente oito participantes foram integrantes desta pesquisa por 
atenderem aos critérios: presença nos dois encontros sobre a discussão do 
texto e participação na dinâmica desenvolvida sobre o objeto principal deste 
estudo. Ademais, para a constituição do material empírico, gravamos em áu-
dios, com uso do celular, os momentos de conversação, que, posteriormente, 
foram transcritos com consentimento e autorização prévia dos envolvidos, 
perante justificativas e esclarecimentos nossos, tendo em vista os cuidados 
éticos na pesquisa que envolvem seres humanos. Além dessa via empírica, 
para a compreensão do fenômeno em estudo, consideramos as observações 
registradas no desenvolvimento das atividades.



71

4. Um diálogo formativo sobre a tecnologia na Educação CTS:  
novas compreensões pela Análise Textual Discursiva

O movimento de reconstrução dos textos e o entrelace das 
vozes – a ATD na prática

Para análise das informações empíricas qualitativas, adotamos como pro-
cedimento a Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2016), 
que a compreendem como um processo auto-organizado. Nesse processo, o 
pesquisador busca o fenômeno que se manifesta a partir do movimento ana-
lítico-reflexivo e recursivo das significações que emergem do corpus textual, 
isto é, do material empírico delimitado para análise. Essa emergência tende a 
surgir dos textos de diferentes naturezas, voltadas ao objeto de pesquisa. As-
sim, o corpus desta investigação correspondeu às transcrições das respostas e 
diálogos dos participantes.

A ATD, mais que um modelo analítico a seguir, pode ser entendida como 
uma intenção do pesquisador de conhecer o fenômeno que se revela explícita 
e implicitamente em movimento interpretativo. Para isso, é oportuno con-
siderar as diferentes vozes (textos) em diálogo na busca dessa compreensão, 
tais como: a informação empírica (o que se pretende analisar), os interlocuto-
res teóricos (as referências) e sua própria concepção-criação (pesquisador-au-
tor) (Moraes; Galiazzi, 2016).

Diante disso, há algumas etapas para procedência da análise. Inicialmen-
te ocorre a unitarização, que, neste estudo, partiu da leitura atenta do corpus, 
seguida da desmontagem dos textos, fragmentando-os em unidades significa-
tivas – também denominadas Unidades de Sentido ou Significado (US) – explí-
citas e implícitas, podendo ser reescritas para maior sistematização. 

Nessa etapa, a decomposição ocorreu em dois momentos: inicialmente, a 
busca das US empíricas no corpus e, posteriormente, as US teóricas nos tex-
tos que embasaram a pesquisa (Moraes; Galiazzi, 2016; Silva; Marcelino, 2021). 
Para isso, adotamos os códigos (quadro 2) para registrar as US. Em seguida, 
assimilamos as ideias preliminares e realizamos um processo categórico inicial.
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Quadro 2 – Código das Unidades Empíricas

Natureza Código Correspondência n/m/x

Empíricas UEnPmQx

UEn Unidade 
Empírica

Número inteiro que representa a or-
dem a UE (Ex.: UE01; UE02, ... UEn)

Pm Participante Conforme a identificação P1 a P8

Qx Questão
Identificação da questão com letras 
do alfabeto (A, B, C, D, E, F) (Ex.: QA, 
QB, etc.)

Teóricas RnUTm

Rn Referência

Representa a ordem e o quantitativo 
de referências bibliográficas (autores e 
tipo de bibliografia) utilizadas (Ex.: R1; 
R2, ... Rn)

UTm Unidade 
Teórica

Número inteiro que representa a or-
dem da UT conforme a Rn (Ex.: UT01; 
UT02, ... UTn)

Fonte: elaboração própria.

Em vista dessa demanda, a identificação das US empíricas ocorreu em um 
processo de leitura e intensa interpretação dos discursos proferidos pelos par-
ticipantes. Para isso, em um quadro sistemático, destacamos os excertos no 
próprio corpus e, concomitantemente, a extração do excerto literal e a reescri-
ta dele, indicando, em ambos, o seu código correspondente. Além disso, no 
próprio instrumento, há um campo de preenchimento do movimento prelimi-
nar de classificação dessas US que corresponde ao procedimento da segunda 
etapa da metodologia. Esse procedimento valeu para a busca das US teóricas, 
nas quais se desdobraram as referências adotadas preliminar e posteriormen-
te, conforme emergiam as US empíricas. Sendo assim, obtivemos 35 unidades 
empíricas e 23 teóricas. Posto isso, no quadro 3 ilustram-se o instrumento1 e o 
procedimento de sistematização das US de natureza empírica e teórica.

1 Pasta de acesso aos arquivos contendo os instrumentos do processo de análise considerando 
os procedimentos: https://drive.google.com/drive/folders/18JODVS3L1chKWq3_p9kmr2LT_
h5Wqewg?usp=sharing. 

https://drive.google.com/drive/folders/18JODVS3L1chKWq3_p9kmr2LT_h5Wqewg?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/18JODVS3L1chKWq3_p9kmr2LT_h5Wqewg?usp=sharing
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Quadro 3 – Unitarização empírica e teórica

Unitarização empírica

Corpus Unidade Empírica Unidade reescrita Categoria 
Inicial

Trecho do corpus (res-
posta completa de 

um dos participantes)

UE09P2QA – A ACT con-
tribui para a tomada de 
decisão:

E aí essa ACT, dessa forma, 
traz muito mais consciên-
cia para tomada de deci-
são acerca da tecnologia

UE09P2QA-R – A 
ACT contribui 
para a tomada de 
decisão:

Frente à consciên-
cia sobre a tecnolo-
gia, a ACT contribui 
para a tomada de 
decisão sobre os 
seus produtos e 
processos.

Princípio da 
Educação 
CTS e Alfa-
betização 
Científica

Unitarização teórica

Referência UT literal UT reescrita Obs.

R1

Bazzo et al. 
(2003)

(referência 
completa)

R1UT03 – A ACT no con-
texto da tecnologia:

A compreensão desse 
fenômeno tem sido de-
nominada com frequên-
cia como alfabetização 
científico-tecnológica. 
[...], busca-se explorar a 
influência das forças so-
ciais, políticas e culturais 
na ciência e na tecnologia 
e examinar o impacto que 
as tecnologias e as ideias 
científicas podem ocasio-
nar à vida das pessoas.

R1UT01-R – Técnica 
e conhecimento 
técnico:

A técnica constrói 
e transforma a 
realidade fática a 
ponto de torná-la 
onipresente e, em 
contrapartida, 
tornando inteligível 
a noção de que a 
própria realidade 
é uma construção 
técnica (Bazzo et al., 
2003).

---

Fonte: elaboração própria.

O segundo grande momento ocorreu pela categorização das US a partir 
do exercício categórico anterior, entretanto com uma ressignificação mais 
intensa, com vista a uma relação mais profunda e criteriosa. Primeiro, cria-
mos categorias intermediárias e, posteriormente, as finais de significados. 
Essas categorias gerais representam um conjunto de ideias e sentidos que se 
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entrelaçam e, simultaneamente, diferenciam-se. Cabe ressaltar que adota-
mos a perspectiva emergente, isto é, duas categorias (das quais abordaremos 
apenas uma devido à limitação de páginas do capítulo) que se revelaram do 
próprio movimento reflexivo-interpretativo a partir das informações e sen-
tidos manifestados no corpus textual (Moraes; Galiazzi, 2016). O sistema de 
categorias foi sistematizado no quadro 4.

Quadro 4 – Categorização

US Categoria Inicial Categoria 
Intermediária

Categoria 
Final

UE01P1QA Alfabetização cientí-
fica integral

Princípios da Edu-
cação CTS em favor 

de uma alfabeti-
zação científica e 

tecnológica

Da educação 
que queremos 

à partici-
pação que 

desejamos: as 
interlocuções 
entre CTS e a 
natureza da 
tecnologia 

UE02P1QA, UE04P1QA, 
UE09P2QA

Princípio da Educa-
ção CTS e alfabetiza-

ção científica 

UE12P4QC, UE13P4QC, 
UE11P4QC

Avaliação da 
tecnologia

A Educação CTS 
como propulsora da 
problematização da 

tecnologia

UE05P1QA, UE08P2QA Educação 
Tecnológica

A natureza da tecno-
logia e suas interfa-
ces com a Educação 

participativa

UE07P2QA Não neutralidade da 
tecnologia

UE03P1QA, UE06P1QA Determinismo 
tecnológico

UE21P4QF, UE23P8QF, 
UE24P8GF, UE25P3QF, 

UE29P1QF

A técnica como pro-
cesso espontâneo

Fonte: elaboração própria.

Finalmente, não obstante, esse processo culminou na produção do meta-
texto, que se constitui da produção de argumentos em textos aglutinadores 
que descrevem, sistematizam e propõe o novo emergente. Ou seja, uma nova 
compreensão do fenômeno, mobilizada pelo pesquisador mergulhado em sua 
subjetividade, amparada pela autoria trabalhada e a bibliografia adotada, que, 
neste caso, tratou dos aspectos inerentes à NdT e à Educação CTS. Assim, 
cada metatexto deve corresponder/representar uma categoria final (Moraes; 
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Galiazzi, 2016). Com isso, apresentaremos, neste capítulo, apenas um meta-
texto – dada a limitação do quantitativo de páginas – como forma de ilustrar 
o caminho compreensivo hodiernamente. Uma continuidade deste debate 
será apresentada ulteriormente, em outro contexto de publicização.

Comunicando novas compreensões pelo metatexto: uma 
fala inicial

O sistema categórico oportunizou a criação do primeiro metatexto: Da 
educação que queremos à participação que desejamos: as interlocuções entre 
CTS e a natureza da tecnologia. O teor do conjunto de significados elucida-
dos propiciou a construção da seguinte síntese descritiva: nos estudos sobre 
a Educação CTS, compreender a NdT é uma demanda que emerge da neces-
sidade formativa dos cidadãos perante os fenômenos sociais e científico-tecno-
lógicos. Essa necessidade educacional conflui para busca de uma participação 
social que permita ao indivíduo posicionar-se criticamente. Mas, para isso, é 
indispensável o fomento a essa cultura de participação de modo mais democrá-
tico e menos tecnocrático.

Perante o exposto, situamos a importância da relação entre os princípios 
da Educação CTS e a ACT com vistas a uma formação integral do ser huma-
no. Nesse sentido, a democracia deve ser uma prática e um direito de todos 
os cidadãos, de modo que tenham a oportunidade de atuar decisivamente 
sobre suas ações cotidianas. Isso se alinha ao objetivo da Educação CTS na 
formação escolar desses cidadãos, o qual consiste na alfabetização integral 
considerando os diferentes segmentos da sociedade, de tal maneira que dê 
condições de explorar criticamente os fenômenos científicos e tecnológicos 
de sua contemporaneidade social e contextual (Lima; Dantas, 2021).

Corroborando com essa perspectiva, o P1 assume que a ACT é um aspec-
to intrínseco da alfabetização humana em seu sentido amplo, visto que “é 
um percurso inerente ao processo de alfabetização” (UE01P1QA), sendo que, 
nessa “alfabetização científica, [...] a participação das crianças que estão se 
desenvolvendo e tendo o contato com a tecnologia é cada vez mais importan-
te que estes estejam se inserindo na sociedade” (UE02P1QA). Ou seja, para 
ele, a ACT é importante para promover a participação social e o exercício da 
cidadania das pessoas desde a infância.



76

Análise Textual Discursiva:  
Teoria na prática - Um ciclo de compreensões e aprendizados

Alfabetizar cientifica e tecnologicamente é possibilitar aos sujeitos a re-
flexão sobre os valores, produtos e processos da tecnologia que circulam e 
impactam na sociedade e a coexistência com os múltiplos saberes, o que de-
manda análises interdisciplinares, o debate, o fomento e a participação de 
diferentes atores sociais que colocam em xeque suas perspectivas, que se di-
recionam ao modelo ou valor que defendem (Bazzo et al., 2003).

É nesse cenário que, mais que uma escolha didática, o enfoque CTS se 
torna uma abordagem curricular oportuna para problematizar a tecnologia, 
com vista a uma avaliação crítica de suas nuances e impactos no cotidiano. 
Na percepção do P4, “esse processo de participação [...] para o contexto edu-
cacional em uma perspectiva CTS dessa proposta de avaliação técnica, se for 
observar como é a avaliação instrumental, como é a avaliação elitista, como 
é essa avaliação participativa, eu acho que ‘tá’ dentro” (UE13P4QC). Nesse 
caso, entendemos que a promoção da participação em processos avaliativos 
da tecnologia no contexto educacional, a partir de uma abordagem CTS, fo-
menta esses processos participativos em detrimento de outros formatos de 
avaliação mais restritos, como avaliação instrumental e a elitista.

Dentre as formas de avaliar as tecnologias, destaca-se o “modelo constru-
tivo”, que opera favoravelmente a uma regulação democrática da inovação 
tecnológica. Para isso, é fundamental a valorização de uma aprendizagem 
social em que o cenário educacional disponha e incentive o fomento à parti-
cipação pública dos indivíduos envolvidos no desenvolvimento tecnológico 
frente a debates e processos avaliativos das tecnologias. Assim, as instituições 
educacionais, como a escola, assumem essa funcionalidade de local propício 
a uma cultura de participação e modelos simulatórios podem contribuir para 
esse engajamento e efetivação de momentos avaliativos (Bazzo et al., 2003).

Outrossim, reconhecemos, neste processo interpretativo, que, no diálogo 
reflexivo dos participantes, emergiu a necessidade de uma consciência so-
bre a NdT e suas interfaces com uma educação tecnológica que permita a 
participação em sociedade. Sendo assim, é oportuno “tentar conscientizar 
o aluno de que a tecnologia é importante em determinados momentos do 
desenvolvimento tecnológico para os seres humanos e, em alguns momentos, 
ela também pode ser prejudicial; trazer essa conscientização desse processo” 
(UE08P2QA). Além disso, “mostrar para o aluno que essa tecnologia não é 
neutra; que essa tecnologia ajuda, mas também prejudica” (UE07P2QA).
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É oportuno compreender a visão essencialista da tecnologia, que a enten-
de como principal meio de avanço da humanidade, pois, ainda que os domí-
nios técnicos possibilitem conquistas, não garantem o controle da natureza, 
uma vez que os impactos dos produtos e processos tecnológicos podem ser 
de retrocesso ao meio ambiente e à qualidade de vida das pessoas (Bazzo et 
al., 2003). Sobre isso, entendemos a importância de o ser humano se relacio-
nar com a tecnologia e entender como se dá esse relacionamento, pois “quer 
parecer que não é possível imaginar que exista neutralidade entre tecnologia 
e sociedade. A sociedade pode ser estudada também pela maneira como se 
relaciona – ou se deixa influenciar – pela tecnologia” (Chrispino, 2017, p. 53). 

Ademais, considerar a tecnologia como produto da ciência é uma visão 
ingênua de sua ampla matriz conceitual, pois inúmeros feitos pela humani-
dade, importantes na história da ciência, foram criações tecnológicas e téc-
nicas que não derivaram necessariamente de conhecimentos científicos para 
a sua construção. Todavia, é precípuo entender e reconhecer que a ciência 
e a tecnologia são entidades que coexistem e se relacionam e, muitas vezes, 
são interdependentes, seja para o surgimento, seja para o aperfeiçoamento de 
aparatos tecnológicos, por exemplo (Chrispino, 2017).

Uma conclusão não, uma pausa no discurso... 

Construir uma cosmovisão sobre o que seja a tecnologia demanda com-
preender sua natureza e os aspectos sociais e científicos envolvidos. A aborda-
gem CTS no âmbito educacional é um caminho potencial para tal perspecti-
va. Assim, essa problematização na formação docente torna-se um caminho 
para a criação de uma consciência ambiental que valorize uma cultura de 
participação e espere a ACT dos cidadãos, fenômeno que emergiu do diálogo 
formativo compreendido neste estudo e mediado pela ATD.

Salientamos que o metatexto apresentado organizou um conjunto de as-
pectos coerentes com o fenômeno que emergiu no contexto desta pesquisa; 
nesse caso, a NdT e as inter-relações CTS para a educação e o Ensino de Ciên-
cias no pensar e no fazer dos participantes. Dentre esses aspectos, destacamos 
a busca de uma ACT a partir de princípios da Educação CTS e o fomento a 
uma cultura de participação social por meio de processos avaliativos de tec-
nologias em contexto educacional com abordagem CTS. 
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Por fim, percebemos que há outros aspectos igualmente importantes 
previstos e passíveis de uma continuidade nesta discussão, dentre os quais 
destacamos: a ênfase em aspectos específicos e característicos sobre a NdT 
(neutralidade, determinismo tecnológico, visão salvacionista, entre outras) e 
sua problematização para o ensino; aspectos filosóficos da tecnologia. Assim, 
é uma discussão que não se esgota; ao contrário, estimula-nos a uma conti-
nuidade neste processo cíclico e recursivo.
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Introdução

Este capítulo busca analisar as potencialidades da alfabetização científica 
e tecnológica nos parques ecológicos da cidade de Maceió, Alagoas, por meio 
da ação educativa “Parque nas escolas”, desenvolvida pelos mediadores com 
o público da Educação Infantil. 

O estudo é um recorte da dissertação do mestrado em Educação, concluí-
da em 2022. Serão analisadas as entrevistas1 dos mediadores à luz das téc-
nicas da Análise Textual Discursiva (ATD). Propomos o seguinte problema 
de pesquisa: de que maneira se revelam as potencialidades da alfabetização 
científica e tecnológica nos parques ecológicos da cidade de Maceió, Alagoas? 

1 Parecer Consubstanciado do CEP da Universidade Federal de Alagoas com o número 
5.068.981.
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A alfabetização científica e tecnológica é concebida no contexto social, 
visto que seu compromisso com crianças e adultos consiste em esclarecer o 
papel da ciência neste mundo tecnológico. Para isso, faz-se necessário incen-
tivar a curiosidade e o questionamento, comuns nas crianças, para a vida 
adulta. Assim, podemos pensar criticamente e tomar decisões responsáveis.

Esta pesquisa foi organizada em tópicos. Desse modo, iniciaremos por 
uma apresentação dos parques ecológicos da cidade de Maceió como cená-
rio de pesquisa. Além disso, no interior do parque municipal, o ensino de 
Ciências, por meio do museu de animais empalhados, é visto pelo público 
em geral; logo, é um potencial de alfabetização científica e tecnológica que 
elucida nosso problema de pesquisa. Em seguida, apresentamos a Análise 
Textual Discursiva (ATD) como uma ferramenta minuciosa, assim como suas 
principais características e procedimentos. A ATD com as entrevistas dos 
mediadores dos parques ecológicos possibilitou um metatexto sobre a impor-
tância dos parques ecológicos, na educação não formal, para uma alfabetiza-
ção científica e tecnológica.

Os parques ecológicos: Parque Municipal e do Horto e sua 
ação educativa

Este tópico aborda a história, legislação e ação educativa presente nos dois 
parques ecológicos na cidade de Maceió-AL, que são administrados pela Pre-
feitura. Ambos os parques ecológicos se destinam à conservação da fauna e 
flora e também possuem suas especificidades. Assim, no interior do Parque 
Municipal, tem o museu de animais empalhados para a visitação do público 
e o Parque do Horto fica no imóvel de propriedade do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).

Parque Municipal

O Parque Municipal, inaugurado em 1978, localiza-se no bairro de Bebe-
douro, em Maceió, Alagoas. Os parques ecológicos são regidos por legislação, 
e a Lei nº 2.514, de 27 de junho de 1978, destaca que “o Parque Municipal, 
além de sua natureza educacional e recreativa, destina-se à conservação dos 
recursos naturais” (Maceió, 1978, art. 2). A Lei nº 4.548, de 21 de novembro 
de 1996, em seu artigo 4º, aponta que “a Política Municipal de Meio Ambiente 
é orientada pelos seguintes princípios”:
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IV – a adoção de mecanismos de estímulo destinados a 
conduzir o cidadão à melhor prática ambiental; 

V – a educação ambiental na sociedade, visando ao co-
nhecimento da realidade, à tomada das responsabili-
dades sociais e ao exercício da cidadania;

VI – o incentivo à participação da sociedade na gestão 
da política ambiental e o desenvolvimento de ações in-
tegradas, através da garantia de acesso à informação 
(Maceió, 1996, art. 4).

Ainda segundo a Lei nº 4.548, de 21 de novembro 1996:

A Prefeitura Municipal de Maceió norteará suas ações 
em busca do desenvolvimento sustentável, que possi-
bilita a gestão do desenvolvimento, da utilização e da 
proteção dos recursos ambientais segundo os padrões 
federais e estaduais e, na sua falta, os aceitos internacio-
nalmente, e em ritmo que permitam a população pre-
sente, assegurar seu bem-estar social, econômico e cul-
tural, sua saúde e sua segurança (Maceió, 1996, art. 9).

O parque ecológico tem aproximadamente 82,4 hectares de área e é con-
siderado uma Unidade de Conservação e área de proteção ambiental (APA). 
Nele, há cinco trilhas ecológicas, a saber: Trilha Principal (1.748 m), Trilha 
da Aventura (774 m), Trilha da Paz (152 m), Trilha da Mata (321 m) e Trilha 
Pau-Brasil (187 m).

A flora do parque municipal conta com várias espécies de árvores da Mata 
Atlântica, presentes em todos os percursos do parque. São aproximadamente 
253 espécies vegetais de 177 gêneros e 79 famílias botânicas, a saber: sucu-
pira, embaúba, pau-brasil, craibeira (árvore símbolo de Alagoas), ipê-roxo, 
ipê-amarelo, ipê-rosa, ipê-branco, pau-ferro e ingazeiro. 

No parque, a fauna tem várias espécies de animais nativos da Mata Atlân-
tica: xexéu, pintor-de-sete-cores, sabiá da mata, bem-te-vi, anu-preto, gali-
nha-d’água e fura-barreira, gaviões, falcões e corujas. No percurso das trilhas, 
o público pode encontrar alguns mamíferos, como bicho-preguiça, quati, 
tatu, cassaco, sagui, cotia e raposas. Além disso, podem ser encontrados rép-
teis, dentre os quais estão: jiboia, teju, iguana e jacaré.
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O Lago das Ninfeias, conhecido como Recanto dos Jacarés, é apreciado pe-
los visitantes. O lago encontra-se no meio da trilha principal. O nome se jus-
tifica porque o lago tem cerca de 4.000 m², com jacarés de diversos tamanhos 
e espécies, mas a principal espécie é o jacaré-de-papo-amarelo (Maceió, 2013).

O jacaré-de-papo-amarelo – nome científico Caiman Latirostris, que sig-
nifica Nariz Largo – é um réptil crocodiliano da família Alligatoridae e gê-
nero Caiman. Identificamos, no totem ao lado do lago dos jacarés, o nome 
científico e as informações sobre suas características e modo de vida.

 No interior do parque, há também o museu de animais empalhados. Os 
museus são assim definidos:

Um museu é uma instituição permanente, sem fins 
lucrativos, ao serviço da sociedade, que pesquisa, co-
leciona, conserva, interpreta e expõe o patrimônio 
material e imaterial. Os museus abertos ao público, 
acessíveis e inclusivos, fomentam a diversidade e a 
sustentabilidade. Os museus funcionam e comunicam 
ética, profissionalmente e, com a participação das co-
munidades, proporcionam experiências diversas para 
educação, fruição, reflexão, partilha de conhecimento 
(ICOM BRASIL, 2022, p. 1).2

Nessa direção, os parques ecológicos são contemplados pela nova defini-
ção de museu aprovada em agosto de 2022, pelo Conselho Internacional de 
Museus (ICOM), em Praga, na República Checa, ampliando a anterior, de 
2007, aos conceitos de inclusão, sustentabilidade, acessibilidade e diversidade, 
conforme a organização. 

Parque do Horto

O Parque do Horto está localizado na sede do Ibama, na Avenida Fernandes 
Lima, bairro Gruta de Lourdes, Maceió. Há aproximadamente 20 anos, a área 
do Horto Florestal estava fechada após a criação da reserva ambiental, sendo 
reinaugurada no mês de setembro de 2018, mediante a cooperação técnica en-

2 ICOM BRASIL. International Conseil of Museums. Pesquisa Icom Brasil: nova definição de 
museu, ago. 2022 Disponível em: https://www.icom.org.br/?p=2756. Acesso em: 07 set. 2024.
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tre a Prefeitura de Maceió, por meio da Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMDS), e a Superintendência do Ibama em Alagoas. 

É uma Área de Preservação Permanente (APP), instituída por meio do 
Decreto Federal nº 1.709, de 20 de novembro de 1995. No artigo 1°, consta: 

“Ficam declaradas de preservação permanente as florestas e demais formas 
de vegetação autóctone situadas no imóvel de propriedade do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA” 
(Brasil, 1995, art. 1).

O Parque Ecológico tem aproximadamente 55,43 hectares de Área de 
Preservação Permanente (APP), sendo a terceira maior reserva de árvores 
da espécie pau-brasil, com aproximadamente 7.500 exemplares. O parque 
tem três trilhas ecológicas com sinalização, a saber: trilha principal – Am-
bientalista Fernandes Lima (460 m), dificuldade grau 1; Trilha das Nascen-
tes (726 m), dificuldade grau 2; Trilha das Pedras (532 m), dificuldade grau 
3, somando aproximadamente 1,8 quilômetro. Destacamos que, na Trilha 
das Pedras, o percurso é íngreme, necessitando de cordas de apoio para a 
segurança do público.

Na flora, identificamos placas com o nome científico das árvores (pau-brasil, 
peroba, louro), classificação numérica, símbolo da instituição e do IBAMA.

Ação educativa: O parque nas escolas

 Os parques ecológicos realizam suas ações educativas articuladas e sele-
cionam os estagiários, pelo período de dois anos, das seguintes áreas: Medi-
cina Veterinária, Engenharia Ambiental e Sanitária e Ciências Biológicas. Os 
entrevistados foram dois estudantes, sendo um da Medicina Veterinária e 
Engenharia Ambiental e Sanitária. Nas transcrições, adotamos o termo me-
diadora 1 e mediador 2. 

O projeto “Parque nas Escolas” foi lançado em 2021, em parceria com 
escolas da rede municipal de educação de Maceió. Por meio dele, reali-
zam-se exposições de animais empalhados e Educação Ambiental para as 
crianças nas escolas com agendamento e nas comunidades adjacentes para 
o público local. 
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A equipe do Parque Ecológico produziu um vídeo de divulgação do proje-
to “Parque nas Escolas”, com duração de 1 minuto. Fizemos a transcrição que 
evidencia a didática da ação educativa:

Vamos conhecer um pouco o projeto “Parque nas Esco-
las”. Nós chegamos à escola. Logo após chegar à escola, 
nós arrumamos todos os animais taxidermizados que 
fazem parte do museu biológico do Parque Municipal. 
Após arrumar todos os animais, chamamos as crian-
ças, e, pelo rosto delas, vemos a expressão de surpresa e 
de curiosidade ao ver os animais. Logo depois, nós nos 
apresentamos, falamos um pouco sobre o parque, so-
bre o que é projeto e sobre cada animal e da sua impor-
tância para o meio ambiente. Em seguida, as crianças 
têm a chance ver de perto e tocar nos animais. No fim, 
sempre surge alguma dúvida e algum comentário das 
crianças (Mediadores, 2021).

De acordo com Studart (2005), “[...] um espaço projetado exclusivamente 
para crianças e que desenvolve um tema central, conceitualmente conexo e 
de interesse para elas, tem impacto mais positivo sobre o aprendizado, as 
emoções e a experiência infantil” (Studart, 2005, p. 66). 

O projeto “Parque nas Escolas” recebe escolas no Parque Municipal e, 
também, realiza exposições itinerantes nas unidades de ensino. Sua primeira 
ação ocorreu no Centro de Educação Infantil, no bairro do Benedito Bentes, 
contemplando aproximadamente 75 crianças da rede municipal que tiveram 
acesso aos conhecimentos científicos sobre a fauna, flora dos parques ecoló-
gicos e os animais taxidermizados do museu.
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Figura 1 – Exposição dos animais taxidermizados na Educação Infantil

Fonte: https://maceioalgovbr.dhost.cloud/uploads/imagens/ 
_850x560_crop_center-center_none/DSC_0015-1.jpg.

O projeto “Parque nas Escolas” apresenta potencial no processo de alfabe-
tização científica e tecnológica porque leva saberes científicos e pode desper-
tar a curiosidade nas crianças e o incentivo ao questionamento. Além disso, 
oportuniza aos estudantes das escolas públicas o acesso ao conhecimento 
científico desde a Educação Infantil.

Metodologia

Esta pesquisa presenta uma abordagem qualitativa (Neves, 1996) e o tipo 
de estudo enquadra-se no estudo de caso múltiplo (Yin, 2005). A pesquisa 
qualitativa “[...] tem por objetivo expressar o sentido dos fenômenos do mun-
do social” (Neves, 1996, p. 1). Diante disso, na pesquisa com abordagem qua-
litativa, o pesquisador considera como objeto de análise as experiências dos 
participantes, bem como analisa os fenômenos em estudo. 

Quanto ao tipo, a pesquisa estudo de caso múltiplo apresenta fontes dis-
tintas, a saber: documentos, registro em arquivo, entrevistas, observação di-
reta e artefatos físicos. Nas visitas, utilizamos caderno de bordo, celular com 
gravador de voz para as entrevistas com os dois mediadores e câmera do ce-
lular para as fotografias dos parques. 

https://maceioalgovbr.dhost.cloud/uploads/imagens/ _850x560_crop_center-center_none/DSC_0015-1.jpg
https://maceioalgovbr.dhost.cloud/uploads/imagens/ _850x560_crop_center-center_none/DSC_0015-1.jpg
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A metodologia para analisar as entrevistas com os mediadores foi a ATD, 
que consiste em “[...] uma metodologia de análise de dados e informações de 
natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compreensões sobre 
os fenômenos e discursos” (Moraes; Galiazzi, 2011, p. 7). 

Neste estudo, o corpus de análise da investigação foram as entrevistas com 
os mediadores. Para isso, seguimos as três etapas propostas por Silva e Mar-
celino (2022): “A ATD se estrutura a partir de três etapas que compõem um 
processo cíclico: 1) desmontagem dos textos ou unitarização; 2) estabeleci-
mento de relações ou categorização; 3) comunicação ou produção de meta-
texto” (Silva; Marcelino, 2022, p. 20). 

Diante disso, todas as etapas da ATD serão apresentadas neste capítulo a 
partir da análise das entrevistas. Assim, iniciamos a análise textual pela etapa 
da “unitarização”; nela, o pesquisador faz uma análise do seu corpus e, tam-
bém, o fragmenta em unidades de significado, denominadas de “Unidades 
Empíricas” (Moraes; Galiazzi, 2016; Silva; Marcelino, 2022). Os teóricos em 
estudo utilizam a ATD pelas etapas: desmontagem de textos (unitarização), 
categorização e captação do novo emergente (comunicação). 

Sendo assim, buscamos esclarecer as construções das Unidades Empíricas 
desta pesquisa, conforme o quadro 1. Nele, estão postos os códigos e também 
as fragmentações realizadas na análise das entrevistas com os mediadores. 
Logo, no quadro 1, o código QM0 apresenta o seguinte significado: QM0 (Q: 
Questão; M: Mediador; 0: Unidade empírica, sendo X = 1, 2, 3). Ele foi elabo-
rado para facilitar a compreensão do pesquisador/leitor sobre as fragmenta-
ções realizadas nas entrevistas.
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Quadro 1 – Unidades Empíricas construídas a partir  
da análise das entrevistas (continua)

UNIDADES EMPÍRICAS 

TÍTULO FRAGMENTOS 

Q1M101- Alfabetização 
Científica Cívica

leva o parque às pessoas e às instituições que não podem, 
por algum motivo, ir aos parques.

Q1M102 – Museu de 
animais empalhados Então, nós levamos os animais taxidermizados.

Q1M103 – Educação não 
formal

e fazemos a Educação Ambiental fora do parque, espe-
cialmente nas escolas.

Q2M101 – Interação 
estético-afetiva

As crianças logo diziam: “tia, vou pedir pra minha mãe 
nunca mais matar uma cobra” ou algo do tipo.

Q2M102 – Ensino/
Aprendizagem

Pois todos aprendem, aluno, professora, diretora, jovens 
em reabilitação, crianças com deficiências, enfim, o 
público é amplo.

Q2M201 – Interação 
estético-afetiva

Sempre maravilhadas, pois o parque dispõe de área de 
lazer, atividades físicas e também a cultura.

Q2M202 – Museu Pois temos um museu com vários animais empalhados 
que serve de Educação Ambiental.

Q3M101 – Taxidermia A taxidermia é feita pelos estagiários de forma mais 
simples possível.

Q3M102 – Instituições 
financiadoras Não temos estrutura adequada.

Q4M101 
– Interação-cognitiva

VetKids, ‘veterinários por um dia’, em que as crianças 
podiam ser veterinária por um dia e aprender cuidados 
básicos com a fauna silvestre.

Q4M201 – Educação 
formal e não formal

Educação ambiental em visita de diversas escolas ao 
parque.

Q4M202 – Ação educativa
Projeto “Parque nas Escolas”, que leva conhecimento 
para crianças do ensino público de Maceió sobre a im-
portância do meio ambiente.
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Quadro 1 – Unidades Empíricas construídas a partir  
da análise das entrevistas (conclusão)

Q4M203 – Educação CTSA

Educação ambiental com sustentabilidade, Educação da 
Fauna e Flora, Educação Veterinária, explicando e cons-
cientizando o público sobre os animais silvestres que se 
encontram no parque, orientando sobre a preservação 
dos bichos. 

Q4M204 – Parque 
Municipal

Parque Municipal é educativo. Conhecer e preservar, 
esse é o nosso lema.

Fonte: Construção dos autores (2024).

No quadro 1, foram extraídos 14 fragmentos das entrevistas com os me-
diadores sobre a alfabetização científica tecnológica nos parques ecológicos e 
transformados em unidades de significado, denominadas de Unidades Em-
píricas. Com isso, temos 14 Unidades Empíricas, sendo duas, sobre a ação 
educativa desenvolvidas nos parques, repetem-se nas falas dos mediadores e, 
também, apenas uma reescrita nas Unidades Teóricas. 

Na segunda fase da ATD, o pesquisador busca fundamentação teórica 
para as Unidades Empíricas, oriundas do corpus de análise, que foram as en-
trevistas com os mediadores dos parques ecológicos (Moraes; Galiazzi, 2016).

O quadro 2 apresenta as Unidades Teóricas oriundas dos autores/ teóricos 
que tratam do mesmo tema encontrados nas entrevistas com os mediadores 
dos parques ecológicos. Logo, o quadro 2 apresenta as 12 Unidades Teóri-
cas, visto que duas unidades empíricas (museu e Interação estético-afetiva) 
se repetem; por isso, possuem iguais fundamentação teórica. Além disso, as 
Unidades Teóricas tiveram os seguintes códigos: UTACT (U: Unidades; T: 
Teóricas; A: Alfabetização; C: Científica; T: Tecnológica). 
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Quadro 2 – Unidades teóricas construídas a  
partir da análise das entrevistas (continua)

UNIDADES TEÓRICAS 

TÍTULO CITAÇÃO DIRETA REESCRITA

UTACT01- 

Alfabetização 
Científica Cívica

“Tornar-se mais informado sobre 
a ciência e as questões relacio-
nadas a ela, tanto que ele e seus 
representantes possam trazer 
seu senso comum para apre-
ciá-lo e, dessa forma, participar 
mais intensamente no processo 
democrático de uma sociedade 
crescentemente tecnológica” 
(Shen, 1975, p. 266).

A01.01R.Q1M101 – Tornar o 
cidadão e instituições mais 
informados sobre Ciência, bem 
como os representantes da 
sociedade para corroborar no 
processo democrático. 

UTACT02- 

Museu de animais 
empalhados

“Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, 
ao serviço da sociedade, que pesquisa, coleciona, conserva, 
interpreta e expõe o patrimônio material e imaterial. Os museus 
abertos ao público, acessíveis e inclusivos, fomentam a diversi-
dade e a sustentabilidade. Os museus funcionam e comunicam 
ética, profissionalmente e, com a participação das comunidades, 
proporcionam experiências diversas para educação, fruição, 
reflexão, partilha de conhecimento” (ICOM BRASIL, 2022, p. 1).

UTACT03- 

Educação não 
formal

“Uma família visitando um jardim botânico estaria vivenciando 
a modalidade não formal ou informal? E o jardim botânico, ao 
musealizar seu espaço, organizando os organismos vegetais de 
uma forma específica e divulgando informações por meio de 
painéis, etiquetas, folders ou mesmo do discurso de um media-
dor, estaria praticando a modalidade não formal ou informal? E 
se uma escola visitasse esse mesmo jardim botânico, estaríamos 
falando de uma educação formal ou não formal?” (Marandino, 
2017, p. 813). 

UTACT04- 

Interação 
estético-afetiva

O atributo 4b Interação estético-afetiva. “Possibilidade de res-
postas pessoais com emoções (como prazer, raiva, alegria, nojo, 
choque, medo, tristeza etc.) e respostas incorporadas (como 
movimentos e gestos) em relação aos conhecimentos científicos 
e sua exposição” (Scalfi et al., 2019). 

UTACT05- Ensino/
Aprendizagem

“Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém” (Freire, 
1996, p. 23).  
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Quadro 2 – Unidades teóricas construídas a  
partir da análise das entrevistas (continua)

UTACT06- 

Interação 
estético-afetiva

O atributo 4b Interação estético-afetiva. “Possibilidade de res-
postas pessoais com emoções (como prazer, raiva, alegria, nojo, 
choque, medo, tristeza etc.) e respostas incorporadas (como 
movimentos e gestos) em relação aos conhecimentos científicos 
e sua exposição” (Scalfi et al., 2019). 

UTACT07- 

Museu

“Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, 
ao serviço da sociedade, que pesquisa, coleciona, conserva, 
interpreta e expõe o patrimônio material e imaterial. Os museus 
abertos ao público, acessíveis e inclusivos, fomentam a diversi-
dade e a sustentabilidade. Os museus funcionam e comunicam 
ética, profissionalmente e, com a participação das comunidades, 
proporcionam experiências diversas para educação, fruição, 
reflexão, partilha de conhecimento” (ICOM BRASIL, 2022, p. 1).

UTACT08- 

Taxidermia

“Taxidermia (termo grego que significa “dar forma à pele) é a 
arte de montar ou reproduzir animais para exibição ou estudo. É 
a técnica de preservação da forma da pele, planos e tamanhos 
dos animais” (Hidasi Filho, J.1976).3

UTACT09- 

Instituições 
financiadoras

“Este atributo refere-se à promoção de instituições financiado-
ras, executoras e/ou colaboradores dos projetos, como órgãos 
governamentais e/ou privados envolvidos no fomento e na 
divulgação da ciência” (Scalfi et al., 2019, p. 11).

UTACT10- 

Interação-cogni-
tiva

“Pode ser identificado quando processos cognitivos e habilidades 
relacionadas à aprendizagem, à investigação científica e à aná-
lise crítica são favorecidos por meio da interação do visitante 
com o objeto e o discurso expositivo” (Scalfi et al., 2019, p. 12). 

UTACT11- 

Educação formal e 
não formal

“Se a escola não pode proporcionar todas as informações 
científicas que os cidadãos necessitam para a sua vida diária. Os 
espaços não formais compreendidos como museu, zoológicos, 
parques, fábricas [...] constituem fontes que podem promover 
uma ampliação do conhecimento dos educandos. As atividades 
pedagógicas desenvolvidas que se apoiam nesses espaços, em 
aulas práticas, saídas a campo, feiras de ciências, por exemplo, 
poderão propiciar uma aprendizagem significativa contribuindo 
para um ganho cognitivo” (Lorenzetti; Delizoicov, 2001, p. 07).

3 HIDASI FILHO, J. Introdução Taxidermia. Instituto de Biologia. Unicamp, 1996. Dispo-
nível em: https://www.ib.unicamp.br. Acesso em: 08 set. 2024.
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Quadro 2 – Unidades teóricas construídas a  
partir da análise das entrevistas (conclusão)

UTACT12- 

Ação educativa

“[...] um espaço projetado exclusivamente para crianças e que 
desenvolve um tema central, conceitualmente conexo e de inte-
resse para elas, tem impacto mais positivo sobre o aprendizado, 
as emoções e a experiência infantil” (Studart, 2005, p. 66).

UTACT13- 

Educação CTSA

Nesse sentido, por se tratar de uma educação ambiental crítica 
para a formação da cidadania, o fundamento da relação com o 
meio ambiente deve possuir uma ordem ética, já que a origem de 
muitos problemas ambientais pode estar no comportamento da 
própria sociedade (Maestrelli, S. G.; Lorenzetti, L., 2021, p. 18).

UTACT14- 

Parque Municipal

“Os parques ecológicos são regidos por legislação, e a Lei n.º 
2.514, de 27 de junho de 1978, destaca: art. 2.º – O Parque Mu-
nicipal, além de sua natureza educacional e recreativa, destina-

-se à conservação dos recursos naturais” (MACEIÓ, 1978).

Fonte: Construção dos autores (2024).

Na segunda fase da ATD, as citações diretas e indiretas são relevantes, 
pois dão sustentação teóricas às análises das entrevistas com os mediadores. 
Com isso, corroboram no rigor acadêmico e cumprem com um dos requisitos 
dessa metodologia de análise.

Enfim, a última fase da ATD é a produção de metatexto, que consiste na 
elaboração de um ou dois metatextos que buscam relacionar as Unidades 
Empíricas com as Unidades Teóricas, construídas, nesta pesquisa, com as 
entrevistas resultaram em um metatexto.

No quadro 3, apresentado a seguir, temos a categoria final resultante da 
convergência entre as Unidades Empíricas e Unidades Teóricas da pesquisa. 
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Quadro 3 – Construção da categoria final da pesquisa 

Categoria Inicial Categoria Intermediária Categoria Final

Q2M101; Q2M201-

Interação estético-afetiva

Indicadores de Alfabetiza-
ção Científica nos espaços 
não formal de Educação

A importância dos parques 
ecológicos, na Educação 
não formal para uma 
Alfabetização Científica e 
Tecnológica.

Q3M102-

Instituições financiadoras

Q4M101-

Interação-cognitiva

Q4M201-

Educação formal e não 
formal

Q1M101-

Alfabetização Científica 
Cívica

Parques ecológicos no Ensi-
no de Ciências: Municipal e 
do Horto

Q1M103-

Educação não formal

Q1M102; Q2M201-

Museu de animais 
empalhados

Q2M102-

Ensino/Aprendizagem

Q3M101-

Taxidermia

Q4M202-

Ação educativa

Q4M203-

Educação CTSA

Q4M204-

Parque Municipal

Fonte: Construção dos autores (2024).
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Em vista disso, as categorias iniciais que deram origem ás intermediárias e 
depois a final, com isso, surgiram 14 categoriais iniciais, a saber: Alfabetização 
Científica Cívica, Museu de animais empalhados, Educação não formal, Inte-
ração estético-afetiva, Ensino/Aprendizagem, Interação estético-afetiva, Museu, 
Taxidermia, Instituições financiadoras, Interação-cognitiva, Educação formal e 
não formal, Ação educativa, Educação CTSA e Parque Municipal.

Ainda assim, no decorrer da análise, percebemos que as categorias iniciais 
poderiam ser agrupadas em duas temáticas, que resultaram em duas categorias 
intermediárias: Indicadores de Alfabetização Científica nos espaços não formal 
de Educação e Parques ecológicos no Ensino de Ciências: Municipal e do Horto.

Por fim, agrupamos as duas categorias intermediárias na construção de 
uma categoria final denominada: A importância dos parques ecológicos na Edu-
cação não formal para uma Alfabetização Científica e Tecnológica. Com isso, 
são elaboradas as conclusões do autor sobre o corpus de análise por meio das 
argumentações e reflexões evidenciadas na categoria final, que é o metatexto.

Resultados e discussões 

A entrevista com os mediadores dos parques ecológicos, que visa inves-
tigar a Alfabetização Científica e Tecnológica por meio da ação educativa 
desenvolvida nos parques, escolas públicas e comunidade, obtivemos como 
categoria final após a ATD: A importância dos parques ecológicos, na Edu-
cação não formal, para uma Alfabetização Científica Tecnológica. Assim, o 
metatexto busca discutir a Alfabetização Científica Tecnológica nos parques 
e a importância dos indicadores nos espaços não formal de Educação.

A importância dos parques ecológicos, na Educação não 
formal para uma Alfabetização Científica e Tecnológica

A Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) contribui para a constru-
ção do pensamento crítico do cidadão. Sobre isso, Praia e Cachapuz (2005) 
apontam: “Ser cientificamente alfabetizado implica ser capaz de discutir al-
guns resultados das investigações científicas e as suas possíveis implicações, 
de modo a poder compreender a sócio-tecnologia de um modo crítico e ter 
‘consciência-tecnológica’” (Praia; Cachapuz, 2005, p. 181). 
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O termo “Alfabetização Científica” encontra-se fundamentado na ideia de 
alfabetização concebida por Freire (1980):

[...] a alfabetização é mais que o simples domínio psi-
cológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É 
o domínio destas técnicas em termos conscientes. [...] 
Implica numa autoformação de que possa resultar uma 
postura interferente do homem sobre seu contexto 
(Freire, 1980, p. 111).

Em vista disto, Chassot (2011) enfatiza: “Temos de formar cidadãs e ci-
dadãos que não só saibam ler melhor o mundo onde estão inseridos, como 
também, e principalmente, sejam capazes de transformar este mundo para 
melhor” (Chassot, 2011, p. 101).

Assim, a Alfabetização Científica e Tecnológica convida o conjunto de ci-
dadãos a participarem dos debates públicos, possibilitando a tomada de de-
cisão frente aos desafios postos pela sociedade nas múltiplas esferas: social, 
política, ambiental, econômica, cultural, entre outras.

Os espaços de Educação não formal são locais com suas especificidades, e 
também contribuem para a Educação formal o ensino de Ciências e a Alfabe-
tização Científica e Tecnológica. “Cada espaço não formal de ensino possui 
potencial para promover uma infinidade de reflexões sobre temas que vão 
desde os mais próximos de assuntos do cotidiano até os relacionados às fron-
teiras da Ciência” (Vaine; Lorenzetti, 2017, p. 7). 

Desse modo, a Alfabetização Científica e Tecnológica, articulada com o 
ensino de Ciências, poderá promover atividades investigativas, por meio de 
visitas aos espaços de Educação não formal, como museu e parques ecológi-
cos que foram objeto de estudo deste capítulo. 

Segundo Kayano e Caldas (2002), “indicadores são instrumentos de veri-
ficação, observação, demonstração, avaliação, sendo uma forma de medir as-
pectos da realidade de acordo com um determinado ponto de vista” (Kayano; 
Caldas, 2002, p. 2). 

A ferramenta de indicadores de Alfabetização Científica foi desenvolvida 
para analisar diferentes elementos, documentos, exposições, fotografias, mí-
dias de Educação não formal e comunicação, público visitante, ações educa-
tivas, dentre outros. Esses indicadores e seus atributos constituem-se como 
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categorias de análise das ações educativas desenvolvidas nos parques ecoló-
gicos na cidade de Maceió. 

Diante disso, identificamos, presente nas entrevistas, o Indicador intera-
ção com os três atributos: Interação física, “visa identificar a possibilidade de 
promoção de experiências físicas do público na operação ou no funciona-
mento de um objeto ou aparato científico, por exemplo: tocar, manipular, ob-
servar, cheirar, sentir, etc” (Scalfi et al., 2019); Interação estético-afetiva e In-
teração cognitiva, ambas fundamentadas no quadro 2 das Unidades Teóricas. 

Na entrevista, identificamos o atributo 3b – Instituições financiadoras, seu 
papel e sua missão presente em um Indicador Institucional que aborda a di-
mensão das instituições envolvidas com a produção, divulgação e o fomento 
da ciência, seu papel, missão e função social. Permite identificar quais são as 
instituições científicas, bem como os aspectos políticos, científicos e culturais 
relacionados com elas (Cerati, 2014; Krasilchik, 2009; Marandino, 2001). Os 
parques ecológicos são administrados pela Prefeitura de Maceió e recebem 
instituições, desde a Educação Infantil ao nível superior, que aprendem sobre 
a conservação dos recursos naturais, bem como a fauna e flora local na pro-
moção da Alfabetização Científica e Tecnológica. 

Considerações finais 

Por fim, a ATD dos dados das entrevistas com os mediadores evidenciou 
que os parques ecológicos na cidade de Maceió-AL são importantes no pro-
cesso de Alfabetização Científica e Tecnológica, sobretudo do público da 
Educação Infantil, por meio da ação educativa “Parque nas Escola”. Com isso, 
foi possível responder o problema de pesquisa: de que maneira se revelam as 
potencialidades da Alfabetização Científica e Tecnológica nos parques ecoló-
gicos na Cidade de Maceió, Alagoas? 

 Portanto, destacamos as potencialidades da ação educativa realizadas nas 
escolas públicas com os públicos da Educação Infantil e Anos Iniciais, evi-
denciadas nas entrevistas e com a aplicação dos indicadores de Alfabetização 
Científicas para os espaços não formal de Educação, a saber: ensino contex-
tualizado; capacidades de estabelecer conexão entre saberes; aprendizagem 
significativa; a pesquisa como princípio pedagógico; usos das diferentes lin-
guagens e mídias; ensino por investigação e abordagem CTS/CTSA, que fo-
ram destacadas nos fragmentos das Unidades Empíricas e Unidades Teóricas. 
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Mediante o contexto sociocultural no qual as pessoas e a própria escola 
estão inseridas, iniciou-se uma busca por textos nacionais que demonstrem 
possibilidades para associar a perspectiva de uma educação intercultural a 
um ensino e aprendizagem significativos, críticos e que possam ser inseridos 
nas aulas de Química para que seja possível construir relações entre a Teoria 
da Aprendizagem Significativa Crítica e a interculturalidade.

Como exemplificam Candau e Russo (2010), a interculturalidade tem con-
tribuições importantes para o desenvolvimento da educação, pois: 

[...] sua principal contribuição na perspectiva deste tra-
balho foi a de afirmar a intrínseca articulação entre pro-
cessos educativos e os contextos socioculturais em que 
estes se situam, colocando assim os universos culturais 
dos atores implicados no centro das ações pedagógicas 
(Candau; Russo, 2010, p. 161).
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No entanto, a interculturalidade

apresenta-se como desafio à prática pedagógica nesse 
contexto escolar a necessidade de romper com concep-
ções colonizadoras e eurocêntricas, ou seja, com a colo-
nialidade do saber-poder, pois, [...] o ensino de Ciências 
pode gerar novas formas de colonialismo, centrando-se 
na valorização exacerbada de uma ciência eurocêntrica, 
branca, masculina e supostamente detentora de verdades 
únicas sobre a natureza. Nesse sentido, ao se considera-
rem tais visões da ciência, nega-se toda a contribuição do 
conhecimento local enquanto produção humana e forma 
de ver e agir no mundo [...] (Jesus; Lopes, 2021, p. 17).

Uma vez que “enfatiza-se e estimula-se a troca entre os sujeitos e os sabe-
res presentes nas relações pedagógicas” (Candau; Russo, 2010, p. 161), acredi-
ta-se que, através da interculturalidade e sua utilização na educação, é possí-
vel dar voz a diferentes formas de ser e compreender o mundo, combatendo a 
colonialidade do saber imposta pela homogeneização cultural.

Dessa forma, acredita-se ser possível questionar o modelo educacional 
padrão, imposto às escolas do país e, especificamente, do Amazonas, consi-
derando que aqui vivem povos de diferentes culturas e em contextos socio-
culturais únicos, que podem ser discutidos nas salas de aula de nossas escolas, 
pressionando, assim, o modelo escolar clássico.

Mas, para isso, é necessário embasamento por meio de teorias educacio-
nais, de forma crítica e com consciência, sobre a visibilidade (ou falta dela) 
dos saberes de povos e comunidades ancestrais, como forma de construir e 
firmar uma postura intercultural e decolonial. 

Nesse ponto, destaca-se, então, a evolução da visão clássica da Teoria 
da Aprendizagem Significativa para a Aprendizagem Significativa Crítica, 
pois, “também dentro de uma óptica contemporânea, é importante que a 
aprendizagem significativa seja também crítica, subversiva, antropológica” 
(Moreira, 2006, p. 11).1

1  MOREIRA, Marco Antonio. Aprendizagem Significativa: da visão clássica à visão críti-
ca. Conferência de encerramento do V Encontro Internacional sobre Aprendizagem Sig-
nificativa, Madrid, Espanha, set. 2006. Disponível em: https://www.if.ufrgs.br/~moreira/
visaoclasicavisaocritica.pdf. Acesso em: 25 jan. 2022.

https://www.if.ufrgs.br/~moreira/visaoclasicavisaocritica.pdf
https://www.if.ufrgs.br/~moreira/visaoclasicavisaocritica.pdf
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Evangelho (2017) explica que essa teoria foi proposta por Marco Anto-
nio Moreira em 2010, sendo chamada de TASC – Teoria da Aprendizagem 
Significativa Crítica, denominação que utilizaremos a partir desse momen-
to, explicitada pela autora como uma extensão da TAS – Teoria da Apren-
dizagem Significativa.

Quer dizer, na sociedade contemporânea não basta ad-
quirir novos conhecimentos de maneira significativa, é 
preciso adquiri-los criticamente. Ao mesmo tempo que 
é preciso viver nessa sociedade, integrar-se a ela, é ne-
cessário também ser crítico dela, distanciar-se dela e de 
seus conhecimentos quando ela está perdendo rumo 
(Moreira, 2006, p. 11).

Em outras palavras, é preciso construir um processo de ensino e de apren-
dizagem de forma que os estudantes consigam pensar de modo crítico, refle-
tindo sobre diferentes contextos, posicionando-se de forma coerente, intera-
gindo e integrando-se à sociedade em que vivem.

Nessa busca por uma aprendizagem com significado, crítica e que per-
mita esse entendimento de que o conhecimento é uma construção humana 
e, portanto, é apenas uma forma de representar nosso entendimento sobre o 
mundo, esta pesquisa apresenta uma discussão sobre a relação entre a Teoria 
da Aprendizagem Significativa Crítica e a interculturalidade no processo de 
ensino e de aprendizagem da Química, a partir do estado da arte mediante os 
anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), 
tratando-se de um recorte de tese doutoral.

Metodologia

O ENPEC “é formado por pessoas interessadas na pesquisa em Edu-
cação em Ciências da Natureza e áreas correlatas, incluindo professores-

-pesquisadores da Educação Básica e Superior, estudantes de pós-gradua-
ção, estudantes de licenciatura, formadores de professores e pesquisadores” 
(ENPEC – edições anteriores, 2023).2

2 ENPEC – Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. Edições anteriores. 
Disponível em: https://abrapec.com/enpec-edicoes-anteriores/. Acesso em: fevereiro, 2023
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Mas, uma vez que o ENPEC possui trabalhos em diferentes áreas das ciên-
cias, centraram-se as buscas por trabalhos que abordassem apenas sobre ensi-
no de Química e/ou Educação Química. Mediante essa organização primária, 
as pesquisas para seleção do corpus proveniente dos anais do ENPEC, consi-
derando resumos e trabalhos completos, foram subdivididos em três áreas de 
interesse com descritores específicos, conforme o organograma 2.

Assim, as pesquisas foram iniciadas a partir do site https://abrapec.com/
enpec-edicoes-anteriores/, no qual constam os anais de edições anteriores do 
ENPEC, desde 1999 a 2021; porém, as buscas foram limitadas ao período de 
10 anos, abrangendo de 2011 a 2021, por se tratar de um evento bianual que 
acontece em anos ímpares.

Organograma 2 – Descritores utilizados para  
a construção do estado da arte

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Após uma leitura aprofundada em busca de similaridades não apenas en-
tre os descritores, mas entre os temas, embasamento teórico e as metodolo-
gias utilizadas que retratassem pesquisas sobre conceitos de bioquímica de 
forma significativa e crítica, mediante um contexto sociocultural, conside-
rando os aspectos da educação intercultural, restaram 24 trabalhos.

Desse total, realizou-se o que Moraes (2003) chama de “desmontagem 
dos textos: também denominado de processo de unitarização, implica exa-
minar os materiais em seus detalhes, fragmentando-os no sentido de atin-
gir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados” 
(Moraes, 2003, p. 191).

https://abrapec.com/enpec-edicoes-anteriores/
https://abrapec.com/enpec-edicoes-anteriores/
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As análises ocorreram a partir da técnica de Análise Textual Discursiva 
(ATD) por se tratar de uma metodologia que busca compreender um fenôme-
no em questão, através de uma imersão aprofundada na leitura e compreen-
são dos textos posteriormente selecionados, permitindo essa relação entre a 
desconstrução e construção de novos significados (Moraes, 2003).

A ATD permitiu uma nova estruturação do que foi fragmentado a partir 
da reorganização e reconstrução de ideias. Segundo Moraes (2003), a cate-
gorização nos permite “construir relações entre as unidades de base, combi-
nando-as e classificando-as no sentido de compreender como esses elementos 
unitários podem ser reunidos na formação de conjuntos mais complexos, as 
categorias” (Moraes, 2003, p. 191).

[...] a categorização, por sua vez, representa não só o 
agrupamento dos itens da fragmentação do corpus, mas 
sim, um processo de auto-organização, de reconstrução, 
de categorias integradas e inter-relacionadas. É acom-
panhar e saborear o que emerge do caldeirão de ideias 
a partir da fragmentação do corpus (Silva; Marcelino, 
2022, p. 118).

O corpus selecionado foi reorganizado e agrupado em três categoriais iniciais: 
1) Alimentos como contexto para uma aula de bioquímica: aspectos químicos e 
culturais; 2) O ensino da Química através de uma perspectiva intercultural: va-
lorizando as diversas formas de saberes; e 3) A Aprendizagem Significativa e/ou 
Crítica como metodologia para o ensino de Química, que dão origem ao meta-
texto como categoria final. Essas categoriais iniciais são discutidas e analisadas 
em quadros (1, 2 e 3) apresentados ao longo do metatexto a seguir.

Já a categoria final, em que surge o metatexto, trata-se então, de “[...] textos 
descritivos e interpretativos a partir das categorias. Essa nova representação 
discursiva se caracteriza por delinear de forma sistematizada as compreen-
sões alcançadas no processo analítico” (Torres et al., 2008, p. 5), apresentado 
como resultado das análises.

Portanto, os resultados descritos buscam responder o seguinte questio-
namento: é possível relacionar uma abordagem com enfoque intercultural 
de educação, fundamentada na Aprendizagem Significativa Crítica, para o 
ensino da Química? 
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Em resposta a esse problema, a Análise Textual Discursiva, realizada so-
bre os anais que compõem o corpus da pesquisa, revela-nos o metatexto que 
apresenta o cenário frente a esse problema.

Resultados e Discussão

As categorias iniciais, dos quadros 1, 2 e 3, durante o texto, apresentam a 
organização do corpus que as compõe. A partir delas, foi possível construir 
o metatexto intitulado O ensino de biomoléculas a partir do contexto socio-
cultural envolvendo alimentos regionais: possibilidades de uma aprendizagem 
significativa, crítica e intercultural, como categoria final de análise.

O metatexto traz uma discussão sobre a forma como realizamos o ensino 
da Química em nossas escolas, abrindo caminhos para a inserção da Teoria 
da Aprendizagem Significativa Crítica para que essa possa ser utilizada na 
construção de unidades de ensino, materiais didáticos, recursos instrucionais 
e formas de avaliação diferenciadas; bem como considerar os aspectos de uma 
educação com vistas à interculturalidade, uma vez que estudantes e professores 
podem compartilhar conhecimentos através de diversas formas de saber.

Surge então, como categoria final, o metatexto como forma de comuni-
car a análise sobre as possibilidades e os exemplos encontrados durante a 
construção desse estado da arte, que demonstram uma associação entre o 
contexto sociocultural e a perspectiva da educação intercultural inserida no 
processo de ensino e de aprendizagem da Química.

O ensino de biomoléculas a partir do contexto  
sociocultural envolvendo alimentos regionais:  
possibilidades de uma aprendizagem significativa,  
crítica e intercultural

Em busca de trabalhos que apresentassem propostas e discussões de temas 
semelhantes a esta pesquisa e que proporcionassem uma discussão e reflexão 
sobre os processos de ensino e de aprendizagem da Química, através de subsí-
dios teóricos e atuais, no que diz respeito à abordagem de conceitos científicos 
nas escolas mediante a temática alimentos/alimentação não só no Amazonas, 
mas em todo o país, traçamos aproximações entre conceitos de biomoléculas 
mediante a teoria TASC, com vistas a uma perspectiva intercultural.
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Por esse motivo, a categoria inicial 1 sobre alimentos como contexto para 
uma aula de bioquímica, considerando os aspectos químicos e culturais (qua-
dro 1), proporciona uma visão geral dos últimos 10 anos a respeito do cená-
rio de pesquisas que envolvem a temática alimentos/alimentação, utilizadas 
como contexto para aulas de Química.

Quadro 1 – Categoria inicial 1 
Alimentos como contexto para uma aula de bioquímica:  

aspectos químicos e culturais (continua)

TÍTULO/AUTORES EVENTO/
ANO

T1 - Conexões entre Química e nutrição no ensino médio: Proposta de 
produção de material didático com base nas Representações Sociais dos 
Estudantes.

Carlos Ventura Fonseca; Rochele de Quadros Loguercio.

ENPEC 2011
T2- A Bioquímica do Candomblé – possibilidades didáticas de aplicação 
da Lei federal 10639/03

Patricia Flavia da Silva Dias Moreira et al.

T3 - NUTRIÇÃO PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE: um tema químico social 
auxiliando na compreensão do conceito de Transformação Química.

Adriana Zechlinski Gusmão; Roberto Ribeiro da Silva; Wagner Fontes.

T4 - O Binômio Nutrição/Alimentação e a Química no Ensino Médio: 
Movimentos Investigativos de um Professor-Pesquisador.

Carlos Ventura Fonseca Rochele de Quadros Loguercio.

ENPEC 
2013

T5 - Ensinar Química na Educação de Jovens e Adultos por meio 
de alimentos: A contextualização como caminho para construir 
aprendizagens.

Marcelo Franco Leão; Eniz Conceição Oliveira; José Claudio Del Pino. ENPEC 
2015

T6 - Como estudantes do Ensino Médio caracterizam os próprios hábitos 
alimentares.

Matheus Augusto Campelo Felix et al.
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Quadro 1 – Categoria inicial 1 
Alimentos como contexto para uma aula de bioquímica:  

aspectos químicos e culturais (conclusão)

T7 - “LEIA E ENTENDA RÓTULOS E EMBALAGENS”: sistematização do 
estudo utilizando roteiro de aprendizagem.

Mauro Melo Costa; José Claudio Del Pino; Rosa Oliveira Marins Azevedo.

ENPEC 
2019

T8 - ALIMENTOS: uma proposta de oficina temática no ensino de 
Química.

Rosilene dos Oliveira; Mariana Cavichioli Alves; Neide Maria Michellan 
Kiouranis; Marcelo Pimentel da Silveira

T9 - Análise crítica de vídeos e simulações sobre alimentos sugeridos 
nos livros didáticos de Química – PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO 
DIDÁTICO 2018.

Saimon Hugo Moreira de Lira; Flávia Cristina Gomes Catunda de 
Vasconcelos.

Legenda: T (trabalho) = trabalhos apresentados nos eventos (resumos e trabalhos 
completos), selecionados para compor as categorias iniciais de análise por apresentarem 
relação com o objeto de pesquisa. 1 a 9 = sequência numérica de acordo com os anais 
dos eventos e anos de realização.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

A considerar os trabalhos apresentados nos dois eventos aqui analisa-
dos, observa-se que a temática vem sendo discutida de diferentes formas e 
envolvendo públicos escolares de todos os níveis de ensino, porém ainda de 
forma reduzida.

Contudo, durante as leituras detalhadas dos trabalhos selecionados, 
constatou-se que grande parte dos conceitos científicos dizem respeito à 
Química Orgânica, Termoquímica e Cinética Química, havendo ainda pou-
cos trabalhos que abordem conceitos de Bioquímica especificamente. De 
acordo com Leite (2012):

O conteúdo biomoléculas está presente em todo o 
currículo de Ciências da Educação Básica; [...]. Porém, 
no currículo real, seguido pelos professores de Quí-
mica, conteúdos relacionados às biomoléculas geral-
mente não são contemplados. Assim, aparenta existir 
alguns aspectos que obstacularizam a abordagem de 
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conceitos relacionados às biomoléculas nas aulas de 
Química (Leite, 2012, p. 01).

Essa falta de contemplação mencionada por Leite (2012) foi perceptível 
durante as buscas para selecionar os trabalhos que comporiam a categoria 
1, na qual constatou-se que, diante de um universo de milhares de traba-
lhos apresentados nos eventos, a Bioquímica ocupa um espaço mínimo, além 
de uma importância pouco reconhecida frente aos temas considerados de 
maior significado para a aprendizagem dos estudantes, normalmente sendo 
considerada apenas como um conteúdo complementar ou tratada de forma 
superficial. Porém, deve-se ressaltar que “a Bioquímica é um grande tema a 
partir do qual conceitos químicos relevantes para o ensino médio podem ser 
explorados” (Francisco Júnior, 2007, p. 04).

Em relação ao embasamento teórico, percebeu-se que há uma preocupa-
ção crescente por parte dos autores em demonstrar que as pesquisas possuem 
aspectos de duas grandes vertentes educacionais: contextualização e CTS/
CTSA – ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. Como, por exemplo, no 
trabalho de Rodrigues et al. (2018), que pensaram “[...] na valorização e con-
textualização da região amazônica das raízes caboclas. Tendo em vista que 
o ensino da Química ainda é muito descontextualizado e desvinculado da 
realidade que o aluno vive” (Rodrigues et al., 2018, p. 78).

Para Santos e Schnetzler (2010), a contextualização permite uma compreen-
são de que a Química possui um papel social e que pode ser utilizada e aplicada 
em situações cotidianas. De modo semelhante, as perspectivas CTS/CTSA têm 
sido utilizadas como base para desenvolvimento de ações educacionais, como 
afirmam Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007): “Esse movimento tem se manifes-
tado desde 1970, tendo sido base para construir currículos em vários países, 
em especial os de ciências, dando prioridade a uma alfabetização em ciência e 
tecnologia interligada ao contexto social” (Pinheiro; Silveira; Bazzo, 2007, p. 74).

Torna-se cada vez mais necessário que a população 
possa, além de ter acesso às informações sobre o de-
senvolvimento científico-tecnológico, ter também con-
dições de avaliar e participar das decisões que venham 
a atingir o meio onde vive. É necessário que a socieda-
de, em geral, comece a questionar sobre os impactos da 
evolução e aplicação da ciência e tecnologia sobre seu 
entorno e consiga perceber que, muitas vezes, certas 
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atitudes não atendem à maioria, mas, sim, aos interes-
ses dominantes (ibid., p. 72).

Desse modo, observa-se que, por possuírem suas bases ancoradas em um 
ensino construtivista e por fomentarem discussões considerando o contex-
to de estudantes e professores, os autores que embasaram teoricamente suas 
pesquisas nessas duas vertentes tinham o intuito de aproximar a Química da 
vivência dos participantes, já que cada vez mais tem-se buscado por meto-
dologias que tornem o ensino significativo, participativo e com vistas a uma 
educação que forme estudantes ativos e críticos diante da sociedade em que 
vivem; objetivos esses que coincidem com um ensino contextualizado e que 
aborde questões CTS/CTSA.

Porém, não somente essas duas vertentes podem contribuir para a forma-
ção de estudantes e auxiliar na atuação docente com as características que se 
buscam atualmente. Acredita-se que um ensino pautado na Aprendizagem 
Significativa Crítica, com uma perspectiva intercultural, pode trazer bene-
fícios e melhorias ao ensino da Química, o que abre um campo amplo para 
novas pesquisas sobre essas duas temáticas.

E isso pode ocorrer a partir de trabalhos como os que apresentam dis-
cussões envolvendo questões científicas a respeito de alimentos como a man-
dioca, o pé-de-moleque, o rambutan, a castanhola, o beribá, o tucupi e os 
corantes naturais. Acredita-se que, mediante a inserção e valorização do con-
texto sociocultural através de alimentos regionais, seja possível promover um 
ensino de Química de forma significativa e crítica.

Seguindo por esse viés da valorização de aspectos culturais, bem como 
do respeito às diversas formas de saber, buscou-se ainda por pesquisas que 
trouxessem a perspectiva intercultural para que essa possa ser incorporada a 
propostas educativas para o ensino da Química.

No entanto, durante as buscas por trabalhos que pudessem compor a ca-
tegoria 2 desse estado da arte, foi possível constatar que grande parte das 
pesquisas que envolvem aspectos da interculturalidade estão relacionadas de 
forma direta à educação do campo, educação indígena e/ou educação escolar 
indígena. Há poucos trabalhos que promovem essa discussão entre culturas 
para estudantes que não pertençam a grupos étnico-raciais e que frequentem 
escolas das zonas urbanas das cidades.
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Diante desse cenário, foram necessárias leituras cuidadosas em busca de 
textos com aproximações ao tema desta pesquisa. Assim, foram selecionados 
outros 11 trabalhos que compõem a categoria inicial 2 (quadro 2), os quais 
tratam sobre o ensino de Ciências/Química através de uma perspectiva inter-
cultural e abordam questões científicas a partir de diversas formas de saberes, 
valorizando o contexto sociocultural dos participantes.

Quadro 2 – Categoria inicial 2 
O ensino da Química através de uma perspectiva intercultural:  

valorizando as diversas formas de saberes (continua)

TÍTULO/AUTORES EVENTO 
ANO

T10 - Tradição Maxakali e conhecimento científico na interpretação de um 
evento cotidiano.

Katia Pedroso Silveira; Eduardo Fleury Mortimer.

ENPEC 
2011

T11 - O desenvolvimento do conceito energia em um diálogo intercultural 
entre as ciências e as vivências de estudantes de licenciatura do campo

Rodrigo dos Santos Crepalde; Orlando Gomes de Aguiar Júnior.

ENPEC 
2017

T12 - Questões étnico-raciais no ensino de química: uma proposta intercul-
tural de educação em ciências.

Danilo Seithi Kato; Beatriz V. Schneider-Felicio.

T13 - Articulando Ciência e Cultura Indígena na escola: análise de uma 
oficina temática a partir da perspectiva multicultural.

Aline Kundlatsch; Camila Silveira da Silva.

T14 - O ensino de Química e a cultura dos povos ceramistas capixabas em 
um curso de formação continuada de professores.

Debora Schmitt Kavalek et al.

ENPEC 
2019

T15 - Conhecimentos indígenas na formação inicial de professores de 
química em espaço não formal de ensino.

Edilon Frasson da Rosa; Anelise Maria Regiani.

T16 - Concepciones de profesores de ciencias en formación inicial acerca 
del enfoque intercultural en la enseñanza de las ciencias.

Marisol Uribe Pérez et al.
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Quadro 2 – Categoria inicial 2 
O ensino da Química através de uma perspectiva intercultural:  

valorizando as diversas formas de saberes (conclusão)

T17 - Diálogos entre saberes tradicionais e acadêmicos na formação inicial 
de professores de Química.

Elizabeth Detone Faustini Brasil; Patricia Silveira da Silva Trazzi; Gerda 
Margit Schütz Foerste.

T18 - NOS MUROS DA CIÊNCIA: uma análise das visões de ciência de licen-
ciandos em química em um projeto intercultural com o grafite

Ayeska Monielly Silva et al.

T19 - OFICINA TEMÁTICA SOBRE ALIMENTOS: uma análise da compreensão 
de licenciandos em Química.

Fernanda Caroline Souza da Silva et al.

T20 - Curricularização da cultura em aulas de Ciências e Química

Neide Ervele Oliveira Henrique; Willian Fernando Domingues Vilela.
ENPEC 
2021

Legenda: T (trabalho) = trabalhos apresentados nos eventos (resumos e trabalhos 
completos), selecionados para compor as categorias iniciais de análise por apresentarem 
relação com o objeto de pesquisa. 10 a 20 = sequência numérica de acordo com os anais 
dos eventos e anos de realização.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Inicialmente, ressaltamos dois trabalhos, T16 e T20, que tratam sobre 
conceitos importantes a respeito da perspectiva intercultural na educação: a 
concepção de professores, o currículo e o movimento decolonial. 

Ao falarem sobre as concepções de professores, Pérez et al. (2019) fazem 
uma reflexão teórica e metodológica sobre o ensino de ciências na Colômbia a 
partir de um enfoque intercultural, destacando os esforços para superar uma 
educação hegemônica, dando lugar a uma série de reformas políticas que re-
presentam a caminhada da monocultura para a multicultura; porém, não se 
tem permitido transcender ao enfoque intercultural da educação.

As discussões dos autores apontam para o fato de que a interculturalidade 
tem implicações diretas no ensino de ciências, tornando-se um marco refe-
rencial importante para o desenvolvimento de pesquisas e propostas educa-
cionais que discutam essa temática ainda na formação inicial dos professores, 
levando-nos a refletir sobre o fato de que:
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O enfoque intercultural no ensino de ciências, repre-
senta uma possibilidade de integrar o contexto, a di-
versidade cultural e os saberes ancestrais, tradicionais e 
locais das comunidades indígenas, afrodescendentes e 
campestres; como conceito de referência que favorecem 
a construção de conhecimentos (Pérez et al., 2019, p. 7, 
tradução nossa).

Mas, para que o enfoque intercultural seja considerado uma possibilidade 
no cenário educacional, Henrique e Vilela (2021) falam sobre a importância 
de se discutir a respeito da curricularização da cultura em aulas de Ciências e 
Química, uma vez que “a imposição hegemônica do currículo escolar, numa 
construção socio-histórica, se apresenta como um instrumento de dominação e 
invisibilização de atores sociais, saberes e fazeres” (Henrique; Vilela, 2021, p. 1).

Nesse trabalho, os autores propõem um ensino baseado na coleta e produção 
de colorau, um tempero popular, a partir de uma abordagem interdisciplinar 
e intercultural para ensinar conceitos de diferentes áreas do conhecimento, e 
destacam que, através dessa proposta, os professores podem discutir questões a 
respeito dos aspectos geográficos de clima e solo favoráveis para o crescimento 
do urucum; espiritualidade e as perspectivas de ecologismo; sobre a importância 
dos cuidados com o meio ambiente e o respeito que se deve ter com a Mãe Terra; 
organização social e a importância da solidariedade e da coletividade.

Além disso, os autores ressaltam que essa forma de abordagem permite 
a relação da interculturalidade com conhecimentos científicos, pois quando 

“Yara pergunta: ‘por que o corante urucum tem que ser extraído com óleo?’” 
(Henrique; Vilela, 2021, p. 5),

[...] o docente pode trabalhar vários conteúdos de quími-
ca (Interações intermoleculares, Compostos orgânicos- 
para disciplina de Química do ensino médio ou de Quí-
mica Geral do ensino superior) para que os estudantes 
cheguem a resposta. Ademais, questionar os estudantes 
sobre o motivo do colorau ter cor (podendo abordar o 
conteúdo de Dienos conjugado – para disciplina de Quí-
mica Orgânica do ensino superior) (idem, ibidem).

Tais estudos nos levam a repensar o ensino da Química, de forma a pla-
nejar e inserir a perspectiva de uma educação intercultural para discutir con-
ceitos científicos nas aulas da disciplina, tornando-se um caminho para dar 
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significado aos processos de ensino e de aprendizagem, além de promover 
a valorização do contexto sociocultural nos quais as escolas estão inseridas.

A exemplo disso, destaca-se somente o trabalho T14 como referência de 
pesquisas que buscam alternativas e contribuições para uma educação di-
ferenciada, na qual Kavalek et al. (2019) partem de saberes populares locais 
sobre os fenômenos naturais da fabricação de objetos cerâmicos. Nesse caso, 
os autores buscaram associar suas propostas a conceitos químicos, de modo 
a aproximar o ensino dessa ciência ao contexto regional dos estudantes e pro-
fessores de cada localidade.

O ensino de Química e a cultura dos povos ceramistas capixabas em um 
curso de formação continuada de professores foi apresentado no ENPEC de 
2019, por Kavalek et al., e traz uma proposta para articular o ensino de 
Química à cultura dos povos ceramistas capixabas através de um curso de 
formação continuada para professores de Química das escolas municipais 
de Jaguaré/ES.

Nesse trabalho, com público e temática tão diferentes, observou-se que 
os autores apresentam as potencialidades didáticas de seu respectivo tema 
como uma possibilidade de inserção cultural e da valorização do contexto 
sociocultural dos participantes, fenômenos esses que se assemelham ao que 
se objetivou realizar na pesquisa que origina este recorte de análise.

Diante da escassez de trabalhos que abordem a Química associada às di-
versas formas de etnoconhecimento, a análise nos permite sugerir “[...] a et-
noquímica, como elo na relação entre o ensino e aprendizagem de química 
com os saberes locais, utilizando na abordagem aspectos que conferem ao 
conhecimento do dia a dia do aluno, trazendo elementos culturais da região” 
(Pinto et al., 2021, p. 2).

Outro aspecto sobre o ensino da Química tratado com invisibilidade é a 
utilização de teorias de aprendizagem que ancorem os trabalhos desenvol-
vidos pelo país. Muito se leu sobre a aprendizagem ser contextualizada, ter 
significado, ser voltada à formação científica e tecnológica, ter caráter ativo 
e crítico, mas pouco se encontrou, nos textos aqui selecionados, sobre bases 
teóricas e epistemologias que respaldassem as ações educativas propostas.

Para ressaltar os trabalhos que apresentaram a Aprendizagem Significati-
va e/ou Crítica como metodologia para o ensino da Química, apresenta-se o 
quadro 3, que corresponde à categoria inicial 3.
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Quadro 3 – Categoria inicial 3 
A Aprendizagem Significativa e/ou Crítica como  

metodologia para o ensino da Química

TÍTULO/AUTORES EVENTO 
ANO

T21 - Avaliação baseada na Aprendizagem Significativa por meio de Mapas 
Conceituais.

José Uibson Pereira Moraes; Rosilaine Gomes de Santana; Celso José Viana 
Barbosa.

ENPEC 
2011

T22 - As Unidades de Ensino Potencialmente Significativas e o seu papel na 
formação inicial de Professores de Química.

Thiago Pereira da Silva; Carlos Neco da Silva Júnior.

ENPEC 
2015

T23 - Princípios da Teoria da Aprendizagem Significativa e os Saberes Popu-
lares: referencias para o ensino de Ciências.

Silvia Zamberlan Costa Beber; José Claudio Del Pino.

ENPEC 
2017

T24 - A disseminação de diferentes abordagens que envolvem sequências 
didáticas no ENPEC (2013 a 2019).

Alexandre Rodrigues da Conceição; Leonir Lorenzetti.

ENPEC 
2021

Legenda: T (trabalho) = trabalhos apresentados nos eventos (resumos e trabalhos 
completos), selecionados para compor as categorias iniciais de análise por apresenta-
rem relação com o objeto de pesquisa. 21 a 24 = sequência numérica de acordo com os 
anais dos eventos e anos de realização.

Fonte: Elaboração própria, 2023.

Nessa categoria, destacam-se dois textos, T23 e T24, por apresentarem 
fundamentos da TAS de Ausubel através da utilização de saberes populares 
e pelo estudo bibliográfico do tipo estado da arte sobre as abordagens que 
envolvem as sequências didáticas nos ENPECs de 2013 a 2019.

Na tentativa de construir relações entre a teoria da ASC e uma proposta 
de ensino e de aprendizagem com viés intercultural, desperta-nos atenção o 
trabalho de Beber e Del Pino (2017), que, em seu texto, apresentam os prin-
cipais aspectos da Teoria da Aprendizagem Significativa, como, por exemplo, 
atribuição de significado, material potencialmente significativo, subsunço-
res, predisposição ao aprendizado, entre outros, que são fundamentais para 
compreensão da teoria e que, nessa pesquisa, serão o ponto de partida para a 
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construção da unidade de ensino potencialmente significativa para a abordar 
conceitos de bioquímica no Ensino Médio.

Em suas análises, Beber e Del Pino (2017) tentam aproximar os funda-
mentos TAS de Ausubel com os princípios de utilização de saberes populares 
(SP) nos processos de ensino e aprendizagem em ciências para que seja pos-
sível planejar materiais potencialmente significativos nos quais a escolha e 
sequência dos conceitos sejam a partir de inúmeras formas de saberes e não 
apenas guiadas por currículos pré-estabelecidos. 

A aproximação entre o referencial da TAS e os SP é um 
caminho viável para a Educação em Ciências, entretanto, 
é fundamental melhor compreensão por parte dos pro-
fessores que atuam na educação básica, sobre os aspectos 
teóricos e metodológicos destes referenciais, a parceria 
entre universidade e escola pode contribuir com a solu-
ção deste problema (Beber; Del Pino, 2017, p. 7).

Nesse movimento de construção de recursos e materiais com potencial 
para serem desenvolvidos de forma significativa e que tenham relação subje-
tiva com estudantes e professores, as sequências didáticas possuem um papel 
fundamental devido à “importância da inserção de diferentes metodologias 
no planejamento docente para trabalhar os conteúdos programáticos de 
Ciências, expõe a necessidade de nos afastarmos das práticas consideradas 
como tradicionais que dificilmente conseguem despertar o interesse dos es-
tudantes” (Conceição; Lorenzetti, 2021, p. 2).

No estado da arte construído por Conceição e Lorenzetti (2021), 63 traba-
lhos apresentam como tema a utilização de sequências didáticas, sendo pre-
dominante seu uso em aulas de Ciências. Os autores observaram a problema-
tização como metodologia mais utilizada. Outra característica interessante é 
a preferência por aulas de Ensino Médio e pelas SDs serem vistas como uma 
possibilidade de romper com um ensino tradicional, memorístico e sem signifi-
cado para os estudantes. Porém, os autores chamam atenção para o fato de que:

A construção de uma SD não é um processo simples, 
exige não apenas o conhecimento sobre o conteúdo 
que será trabalhado, como também, a compreensão 
sobre as diferentes maneiras de organizar o conjun-
to de atividades que compõem a SD. A ausência de 
uma base teórica pode dificultar todo o processo, do 
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planejamento ao resultado final (Conceição; Loren-
zetti, 2021, p. 6).

Considerando a fala de Conceição e Lorenzetti (2021), em que é preciso 
uma base teórica para compreender, planejar e organizar uma sequência de 
atividades, com o objetivo de construir uma unidade de ensino potencial-
mente significativa – UEPS com base na Teoria da Aprendizagem Significa-
tiva Crítica – TASC, buscou-se por trabalhos que trouxessem essa teoria em 
suas discussões teóricas e metodológicas. No entanto, nenhum trabalho foi 
selecionado para compor essa categoria.

Considerações finais

As discussões e reflexões mediante a análise textual discursiva dos anais 
do ENPEC revelam uma aproximação tímida entre a Teoria da Aprendiza-
gem Significativa Crítica (TASC) e uma perspectiva intercultural de educa-
ção. Especialmente, quando se trata de contextos socioculturais, uma vez que 
poucos trabalhos propõem uma aprendizagem significativa.

O metatexto construído com base nos resultados mostram que, nos úl-
timos dez anos, pouco se tem falado sobre a Teoria da Aprendizagem Signi-
ficativa (TAS) e menos ainda sobre sua vertente crítica TASC, uma vez que 
nenhum trabalho foi encontrado a respeito dessa teoria e sua utilização no 
ensino de conceitos de bioquímica.

Esse cenário é ainda menos favorável quando buscamos por trabalhos e 
pesquisas que aproximem a teoria TASC de uma perspectiva intercultural de 
educação, a qual, por sua vez, demonstra maior ligação a estudos filosóficos, 
sociais e antropológicos, sendo utilizada em contextos de educação do cam-
po e/ou indígena, dentre as análises realizadas. Quase nada se tem discutido 
sobre essas duas vertentes em conjunto como uma possibilidade de melhorias 
aos processos de ensino e de aprendizagem em escolas ditas urbanas.

Porém, apesar de poucos estudos demonstrarem uma semelhança ao que 
se objetiva na tese que origina esse recorte de estado da arte, acredita-se que 
esta pesquisa contribui para o ensino da Química, pois parte do contexto so-
ciocultural no qual as pessoas e a própria escola estão inseridas, permitindo a 
construção, até então desconhecida, de um caminho de possibilidades entre 
a Teoria da Aprendizagem Significativa Crítica e a interculturalidade, no pro-
cesso de ensino e de aprendizagem da Química.
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Como o foco central trata-se de conceitos relacionados a biomoléculas, a 
Análise Textual Discursiva nos revelou a compreensão de que, através de ali-
mentos, preparação de bebidas, produção de tinturas, entre outros, é possível 
contribuir e modificar o cenário educacional sobre o ensino da Química, apro-
ximando-a através da valorização do contexto sociocultural dos envolvidos.
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Introdução

Com o advento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) e a popularização da internet, a partir do século XX, intensifican-
do-se no século XXI, a educação vem enfrentando novos desafios oriundos 
desse novo cenário que adentrou o espaço escolar. Devido ao rápido acesso 
à informação, possibilitado pelas TDIC, estamos vivenciando um novo con-
texto: o da era digital ou da sociedade em rede (Castell, 2002), em que novos 
conceitos, metodologias e características para os estudantes e educadores do 
século XXI foram traçados. 

Tal mudança tem desafiado educadores e estudiosos a compreenderem 
e encontrarem soluções para atender às exigências educacionais do aluno 
contemporâneo, que apresenta uma nova dinâmica de aprender no século 
XXI. Nossos estudantes têm se mostrado extremamente inertes no processo 
de ensino e aprendizagem. As antigas metodologias não mais têm atraído o 
público atual. A escola tem se mostrado desinteressante, e os professores não 
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estão conseguindo acompanhar as mudanças e, assim, atender às expectati-
vas educacionais dos nativos digitais.

Objetivando realizar uma análise mais aprofundada desse fenômeno pro-
vocado pelo avanço das TDIC e sua inserção no ambiente escolar, possibili-
tando a compreensão de um novo contexto estabelecido por tais mudanças, 
foi realizado o estudo em questão, tratando-se de uma análise a partir das 
características da metodologia de pesquisa proposta inicialmente por Roque 
de Moraes (Moraes, 2003), a Análise Textual Discursiva (ATD), que visa es-
tabelecer novas compreensões acerca de um fenômeno observado, buscando 
novos significados e reconstruindo conhecimentos já existentes do que se in-
vestiga (Moraes; Galiazzi, 2016).

Para tal, o capítulo foi dividido em quatro seções: introdução, que traz uma 
breve apresentação da temática; metodologia, em que descrevemos como rea-
lizamos o processo da ATD; apresentação do metatexto e considerações finais.

Metodologia

Para a realização da ATD, foi escolhido como corpus, que se trata do texto 
utilizado para a realização da análise, o artigo de Marc Prensky intitulado 
Nativos digitais, imigrantes digitais, de 2001. Nesse artigo, o autor traz uma 
reflexão acerca do contexto tecnológico em que os estudantes do século XXI 
estão inseridos, assim como os docentes. Chamados por eles de nativos e imi-
grantes digitais, respectivamente, Prensky utiliza os termos para se referir aos 
que nasceram inseridos na era tecnológica (os nativos) e aqueles que precisa-
ram se adaptar ao novo contexto (os imigrantes). 

Ressalta-se a importância do artigo para que possamos compreender me-
lhor o comportamento dos nativos digitais e como eles processam as infor-
mações que recebem tanto no meio digital como na escola e de que forma po-
demos buscar soluções para acompanhar as mudanças impostas pelas TDICs.

A partir da leitura e releitura do artigo, foi possível a realização das etapas 
da ATD, apresentadas na ilustração a seguir, seguindo todo o percurso meto-
dológico proposto por Moraes e Galiazzi (2016), de forma a se chegar a uma 
compreensão do fenômeno estudado:
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Imagem 1 – Etapas da ATD

Fonte: Elaboração própria.

Seguindo as etapas descritas acima, foi possível a elaboração do quadro 
síntese abaixo. Nele, relacionamos as Unidades de Significação (US), as Uni-
dades Teóricas (UT) e as Categorias Iniciais e Finais, na qual as unidades 
foram reorganizadas de acordo com sua significação. Todas as unidades iden-
tificadas por um código e título, conforme exemplificado no quadro 01.

Quadro 01 – Unidades de Significação e  
Teóricas, codificação e título (continua)

Unidades de Significação Unidades Teóricas

US01: Um novo paradigma

“Os alunos de hoje não são os 
mesmos para os quais o nosso 
sistema educacional foi criado.”

UT01: Mediante o uso da nova tecnologia, a longo 
prazo, há uma reorganização do próprio sistema 
cognitivo, da maneira pela qual se pensa nessa 
cultura (Cool; Monereo, 2010, p. 51).

US02: Avanço das TDIC na 
sociedade

“É a chegada e a rápida difusão 
da tecnologia digital nas últimas 
décadas do século XX.”

UT02: “A globalização, fenômeno moderno, trouxe 
consigo – ainda no século XX – uma série de mudan-
ças em âmbito mundial. O encontro da ciência, que 
permite a investigação racional, com a engenharia, 
com a criação de ferramentas e sistemas, produziu a 
tecnologia necessária para redimensionar as formas 
de produção, de consumo, de comunicação e inte-
ração (Duarte; Scheid, 2016, p. 59)
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Quadro 01 – Unidades de Significação e  
Teóricas, codificação e título (conclusão)

US03: Os Nativos digitais

“Representam as primeiras ge-
rações que cresceram com esta 
nova tecnologia”

UT03: “O mundo se transforma de modo que as 
ferramentas digitais seguem essa rapidez transfor-
madora, uma vez que a nova geração pertence ao 
mundo digital” (Lopes et al., 2021, p. 6)

US04: Tecnologias digitais e um 
novo emergente

“Eles passaram a vida inteira 
cercados e usando computado-
res, videogames, tocadores de 
música digitais, câmeras de vídeo, 
telefones celulares, e todos os 
outros brinquedos e ferramentas 
da era digital. Em média, um 
aluno graduado atual passou 
menos de 5.000 horas de sua 
vida lendo, mas acima de 10.000 
horas jogando vídeo games (sem 
contar as 20.000 horas assistindo 
à televisão). Os jogos de compu-
tadores, e-mail, a Internet, os te-
lefones celulares e as mensagens 
instantâneas são partes integrais 
de suas vidas”

UT04: Com a ampliação do acesso à informação 
por meio da rede de internet, tudo passou ser 
digital – acesso de forma online. Por conseguinte, 
“era da informação” ou “era digital” são termos 
frequentemente utilizados para designar os avan-
ços tecnológicos advindos desse novo contexto, 
onde a comunicação passou a ser instrumentaliza-
da pela informática (Duarte; Scheid, 2016, p. 70).

US05: Pensamento 
computacional

“E como resultado deste 
ambiente onipresente e o 
grande volume de interação 
com a tecnologia, os alunos de 
hoje pensam e processam as 
informações bem diferentes das 
gerações anteriores”

UT05: Mediante o uso da nova tecnologia, a longo 
prazo, há uma reorganização do próprio sistema 
cognitivo, da maneira pela qual se pensa nessa 
cultura (Cool; Monereo, 2010, p. 51).

Fonte: Elaboração própria

A partir da impregnação do artigo, foram identificadas vinte e uma US, as 
quais foram reorganizadas em quatro categorias a priori (organizadas previa-
mente) iniciais e duas categorias finais, dispostas no quadro a seguir.
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Quadro 02 – Categorias iniciais e finais

CATEGORIAS INICIAIS CATEGORIAS FINAIS

Conceituando os estudantes do século XXI O PROCESSO DE APRENDER E ENSI-
NAR NO SÉCULO XXI

O docente na era digital

Novas metodologias para ensinar no século XXI UM NOVO PARADIGMA: AS TDIC 
E O PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEMUm novo paradigma

Fonte: Elaboração própria.

Após a reorganização e reescrita das US e UT, com suas ressignificações, 
foi possível a escrita do metatexto exposto na seção a seguir.

Construção do metatexto: ressignificando as unidades e 
categorias da ATD

Durante o processo de unitarização e categorização, vistas as orientações 
da metodologia ATD para a análise dos dados das pesquisas de cunho qua-
litativo, foi possível a organização das US e UT (quadro 1), dentro de quatro 
categorias iniciais e duas finais (quadro 2) para que, assim, ocorresse a pro-
dução do metatexto. 

Metatexto, segundo Moraes e Galiazzi (2016), trata-se da sintetização das 
US e UT, a partir da suas reescritas, relacionando-as de acordo com suas sig-
nificações. É um texto que visa organizar as novas ideias, dando um novo 
significado para os fenômenos observados, que, no caso, compreendem as 
novas concepções advindas com a era digital. 

A seguir, apresentamos as nossas compreensões acerca da análise do fenô-
meno observado a partir do corpus selecionado.

O processo de aprender e ensinar no século XXI

Com a evolução tecnológica ocorrida a partir do século XX, novas ferra-
mentas e recursos tecnológicos foram inseridos na sociedade, gerando mu-
danças em todas as esferas sociais, inclusive nos processos de informação e 
comunicação. Conforme Prensky (2001), isso se deve à “chegada e a rápida 
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difusão da tecnologia digital nas últimas décadas do século XX” (Prensky, 
2001, p. 1). Ainda nesse contexto, Duarte e Scheid (2016) afirmam: 

A globalização, fenômeno moderno, trouxe consigo 
– ainda no século XX – uma série de mudanças em 
âmbito mundial. O encontro da ciência, que permite 
a investigação racional, com a engenharia, com a cria-
ção de ferramentas e sistemas, produziu a tecnologia 
necessária ´para redimensionar as formas de produ-
ção, de consumo, de comunicação e interação (Duarte; 
Scheid, 2016, p. 59).

Mediante esse cenário transformado pelo avanço tecnológico, a escola 
também vem sendo objeto de atenção de muitos especialistas que têm se de-
bruçado para entender de que forma as tecnologias digitais têm influenciado 
o processo de aprender e ensinar no século XXI.

De acordo com o corpus analisado, Prensky (2001) coloca que “os alunos de 
hoje não são os mesmos para os quais o nosso sistema educacional foi criado” 
(Prensky, 2001, p. 1). Dessa forma, na era digital, os estudantes estão inseridos 
em um novo contexto. Novas formas de ensinar e aprender surgiram; assim, 
metodologias antigas não mais funcionam para os novos alunos. Faz-se neces-
sário, logo, compreender as novas exigências para ensinar na era tecnológica, 
pois, em consonância com Cool e Monereo (2010), “mediante o uso da nova 
tecnologia, a longo prazo, há uma reorganização do próprio sistema cognitivo, 
da maneira pela qual se pensa nessa cultura” (Cool; Monereo, 2010, p. 51). 

Compreendemos, assim, que práticas antigas não mais são eficazes para 
o estudante que vive o contexto digital, pois seu sistema cognitivo já esta 
adaptado aos processos em que eles estão inseridos, ao acesso rápido às infor-
mações, a uma nova forma de aprender, visto que a sociedade contemporânea 
passou por mudanças significativas, ao passo que as TDIC se transformam 
rapidamente, surgindo uma nova geração: a digital. 

Os nossos estudantes “representam as primeiras gerações que cresceram 
com esta nova tecnologia” (Prensky, 2001, p. 1) e como “o mundo se transfor-
ma de modo que as ferramentas digitais seguem essa rapidez transformado-
ra, uma vez que a nova geração pertence ao mundo digital” (Lopes; Santos; 
Ferreira, 2021, p. 6), o processo de ensino e aprendizagem precisa se alinhar 
como essa nova dinâmica que estamos vivenciando. 
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Esses estudantes foram denominados de nativos digitais; “a denominação 
mais utilizada que eu encontrei para eles é Nativos Digitais. Nossos estudan-
tes de hoje são todos ‘falantes nativos’ da linguagem digital dos computado-
res, vídeo games e internet” (Prensky, 2001, p. 1). Nasceram, assim, inseridos 
no meio digital, fazendo com que as informações que chegam a eles se pro-
cessem de uma forma diferente da dos docentes.

Eles passaram a vida inteira cercados e usando com-
putadores, videogames, tocadores de música digitais, 
câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros 
brinquedos e ferramentas da era digital. Em média, 
um aluno graduado atual passou menos de 5.000 horas 
de sua vida lendo, mas acima de 10.000 horas jogando 
vídeo games (sem contar as 20.000 horas assistindo à 
televisão). Os jogos de computadores, e-mail, a Inter-
net, os telefones celulares e as mensagens instantâneas 
são partes integrais de suas vidas (Prensky, 2001, p. 1).

Estamos vivenciando um novo contexto histórico baseado na rapidez da 
informação e comunicação facilitada pela popularização da internet. “E como 
resultado deste ambiente onipresente e o grande volume de interação com a 
tecnologia, os alunos de hoje pensam e processam as informações bem dife-
rentes das gerações anteriores” (Prensky, 2001, p. 1). Com isso, os docentes 
precisam repensar suas práticas para que, assim, possam atender às necessi-
dades dos nativos digitais.

Tal necessidade de mudança na postura docente e nas práticas de ensino 
deve-se ao fato que a maioria dos professores se encaixa em outro grupo, que 
Prensky (2001) caracterizou como: 

Aqueles que não nasceram no mundo digital, mas em 
alguma época de nossas vidas, ficou fascinado e ado-
tou muitos ou a maioria dos aspectos da nova tecno-
logia são, e sempre serão comparados a eles, sendo 
chamados de Imigrantes Digitais os mais velhos foram 
“socializados” de forma diferente das suas crianças, e 
estão em um processo de aprendizagem de uma nova 
linguagem. E uma língua aprendida posteriormente na 
vida, os cientistas nos dizem, vai para uma parte dife-
rente do cérebro (Prensky, 2001, p. 2).
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Os imigrantes digitais, que são a maioria dos educadores que hoje lidam com 
os novos estudantes, enfrentam grandes desafios para desenvolver suas práticas 
para os que já nasceram na era digital. Enquanto eles vêm de uma época em 
que a televisão era um dos meios de comunicação mais usados, os nativos estão 
cercados pelos aparatos mais modernos. Esse novo cenário tem gerados grandes 
problemas para o docente que ainda não mudou sua maneira de ensinar:

[...] muitos dos atuais professores nasceram num tem-
po em que a televisão era o principal meio de comu-
nicação, esses mesmos professores convivem hoje com 
crianças e jovens que estão, quase todo o tempo, numa 
realidade tecnológica e virtual muito mais avançada do 
que aquela que eles experimentaram em sua trajetória, 
assim essas diferenças geram desafios, o que leva a uma 
constante reflexão sobre a formação e o trabalho do-
cente (Villarroel; Silva; Okuyama, 2022, p. 13)

Portanto, faz-se necessário que o docente seja capaz de utilizar as TDIC 
no ambiente escolar, já que é um espaço social e essa precisa acompanhar o 
novo cenário criado pela introdução das tecnologias na educação, conforme 
Sampaio e Leite (1999):

[...] procurando cumprir sua responsabilidade social, 
a escola precisa contar com professores capazes de 
captar, entender e utilizar na educação as novas lin-
guagens dos meios de comunicação eletrônicos e das 
tecnologias, que cada vez mais se tornam parte ativa 
da construção das estruturas de pensamento de seus 
alunos (Sampaio; Leite, 1999, p. 18).

Os educadores precisam se conscientizar sobre as transformações provo-
cadas pelas TDIC na educação e em todas as esferas sociais.

Os professores de hoje têm que aprender a se comu-
nicar na língua e estilo de seus estudantes. Isto não 
significa mudar o significado do que é importante, ou 
das boas habilidades de pensamento. Mas isso signifi-
ca ir mais rápido, menos passo-a-passo, mais em pa-
ralelo, com mais acesso aleatório, entre outras coisas 
(Prensky, 2001, p. 4).

Prensky nos mostra uma nova realidade em que é necessário que uma nova 
forma de aprender e ensinar seja utilizada pelos docentes imigrantes digitais. 
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Repensar suas práticas pedagógicas é de extrema relevância para que, assim, 
consigam acompanhar as novas exigências dos estudantes nativos digitais

O mundo contemporâneo exige uma conscientização 
por parte dos educadores acerca da dinâmica tecno-
lógica, do potencial das Tecnologias Digitais, do re-
conhecimento do enorme e crescente volume de con-
teúdos, e da acelerada mudança de comportamento 
(cibercultura), elementos que se refletem fortemente no 
ambiente escolar (Rodrigues et al., 2014, p. 86).

Podemos, então, concluir que, para ensinar no século XXI, o docente ne-
cessita rever suas práticas e aceitar que os alunos de hoje já não podem ser 
ensinados com as mesmas metodologias por meio das quais o docente foi 
ensinado. Precisamos compreender que vivemos uma nova dinâmica na edu-
cação. Já não dá mais para pensar como Prensky (2001), que coloca que “os 
professores Imigrantes Digitais afirmam que os aprendizes são os mesmos 
que eles sempre foram, e que os mesmos métodos que funcionaram com os 
professores quando eles eram estudantes funcionarão com seus alunos agora” 
(Prensky, 2001, p. 3). Precisa-se superar as dificuldades e aceitar que um novo 
paradigma se estabeleceu.

Um novo paradigma: as TDIC e o processo de ensino e 
aprendizagem

Como o ensino tem se tornado cada vez mais desinteressante para os estu-
dantes, e as TDIC vêm avançando significativamente no meio educacional, é 
necessário que professores busquem novas práticas pedagógicas que estejam 
atreladas às tecnologias digitais, posto que, de acordo com Tarja (2000), a 
utilização da internet implica em uma necessidade de mudanças no docente, 
que precisa adotar novas metodologias que facilitem e estimulem o processo 
de ensino e aprendizagem.

Nesse sentindo, Prensky (2001) menciona dois tipos de conteúdo: o Lega-
do e o Futuro;

O conteúdo “Legado” inclui ler, escrever, aritmética, 
raciocínio lógico, compreensão do que há escrito e das 
idéias do passado, etc – tudo do nosso currículo “tradi-
cional”. É claro que ainda é importante, mas é de uma 
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era diferente. Alguns deles (como o raciocínio lógico) 
continuará sendo importante, mas alguns (talvez como 
a geometria Euclidiana) será menos importante, como 
foi o Latim e o Grego (Prensky, 2001, p. 4).

O conteúdo Legado corresponderia, então, a uma concepção tradicional 
de ensino, em que os conteúdos são baseados na memorização, leitura e es-
crita, não sendo tão eficazes para os estudantes nativos digitais, enquanto o 
conteúdo “Futuro”: 

[...] é em grande escala, o que não é surpreendente, digital 
e tecnológico. Mas enquanto este inclui software, hard-
ware, robótica, nanotecnologia, genoma, etc. também 
inclui ética, política, sociologia, línguas e outras coisas 
que os acompanham. Este conteúdo “Futuro” é extrema-
mente interessante aos alunos de hoje (idem, ibidem).

Analisando as características de cada um, fica evidente que o conteúdo 
Futuro é o qual mais se adequa à realidade de nossos estudantes, porém, 
para que possamos nos aproximar dessa realidade, precisa-se discutir tanto 
o currículo como a formação docente, pois o professor também faz parte do 
processo de ensino e aprendizagem. Logo, mudar sua postura e metodologias 
contribuirá para que ele possa atender às necessidades educacionais dos nati-
vos digitais. No trecho a seguir, Prensky (2001) reforça essa concepção:

Como educadores, nós precisamos pensar sobre como 
ensinar tanto o conteúdo Legado e o Futuro na língua 
dos Nativos Digitais. O primeiro requer uma tradução 
maior e mudança de metodologia; o segundo requer 
tudo o que ADICIONA o novo conteúdo e pensamen-
to. Não está na verdade claro para mim o que é mais 
difícil – “aprender algo novo” ou “aprender novas ma-
neiras para fazer algo antigo”. Eu suspeito que seja este 
último (Prensky, 2001, p. 4).

Partindo disso, é necessário repensar o currículo escolar e que esse es-
teja alinhado a práticas que envolvam as TDIC no processo de aprendiza-
gem. “Nós precisamos inventar metodologias para Nativos Digitais para to-
das as matérias, e todos os níveis, usando nossos estudantes para nos guiar” 
(Prensky, 2001, p. 6), inserindo metodologias ativas no processo educacional, 
visando tornar o aluno protagonista da construção de seu conhecimento, 
mais ativo e participativo.
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Precisamos também tornar a escola um espaço vivo, 
agradável, estimulante [...]; com metodologias mais par-
ticipativas, que tornem os alunos pesquisadores, ativos; 
com aulas mais centradas, em projetos do que em con-
teúdos prontos (Moran, 2012, p. 10).

Diante dessa realidade, oferecer aos estudantes uma experiência educacio-
nal mais digital proporcionaria a eles melhor interação e facilitação no enten-
dimento dos conceitos abordados nas aulas, pois a utilização das ferramentas 
digitais desperta a curiosidade e a atenção para os objetos do conhecimento 
em estudo, levando-os a uma experiência mais imersiva e interativa.

Para auxiliar os docentes, novas metodologias que envolvam as TDIC fo-
ram propostas, contribuindo para a construção do conhecimento de forma 
mais dinâmica, criativa e participativa. Dentre elas, o autor relata a gamifica-
ção como uma estratégia de ensino que já vem sendo utilizada por vários pro-
fessores e que pode ser adaptada a todas as áreas do conhecimento, conforme 
mencionado: “O processo já começou – eu conheço professores universitários 
inventando jogos para ensinar matérias que vão desde matemática até enge-
nharia ou até a Inquisição Espanhola” (Prensky, 2001, p. 6). Moran (2012) re-
força a importância de um novo método no sentido de que “o conhecimento 
constrói-se de constantes desafios, de atividades significativas, que exercitem 
a curiosidade, a imaginação e a criatividade” (Moran, 2012, p. 45).

Visando atender às novas demandas do século XXI, os docentes precisam 
conhecer as novas metodologias de ensino, como as metodologias ativas, e 
aprender como utilizá-las. Para isso, a formação inicial e continuada é de 
suma importância. Valorizar a formação docente é garantir que o educador 
possa se aproximar dessa nova dinâmica. 

Ao educador cabe rever sua ação e investigar maneiras 
inovadoras de trabalho entre o conteúdo e a aprendi-
zagem, em que – conscientemente – liga seus conheci-
mentos, com os dos alunos. Com isso, vai além da re-
produção dos conhecimentos; autonomeia o processo 
de aprendizagem. Isso pode atuar favoravelmente com 
a inserção das TDIC às atividades escolares [...] (Duar-
te; Scheid, 2016, p. 130).

Destarte, tratar da formação docente é contribuir para que o educador de-
senvolva novas competências para, assim, acompanhar as transformações im-



130

Análise Textual Discursiva:  
Teoria na prática - Um ciclo de compreensões e aprendizados

postas pela era digital. Ele precisa compreender que as TDIC podem ser aliadas 
ao processo educacional, auxiliando-os, assim, no desenvolvimento de suas ati-
vidades e contribuindo para uma aprendizagem significativa de seus educandos.

[...] se os educadores Imigrantes Digitais realmente 
querem alcançar os Nativos Digitais – quer dizer, todos 
seus estudantes – eles terão que mudar. Já é hora para 
pararem de lamentar, e assim como o lema da Nike da 
geração dos Nativos Digitais diz “Apenas faça isso!”. 
Eles terão sucesso a longo prazo – e seus sucessos virão 
mais rapidamente se seus administradores apoiá-los 
(Prensky, 2001, p. 6).

A partir desse novo contexto, instaura-se um novo paradigma, no qual as 
tecnologias digitais têm contribuído significativamente para tal mudança no 
processo de ensino e aprendizagem a partir do século XX, intensificando no 
XXI. Tal cenário não tem como ser revertido. Dessa forma, cabe a nós, do-
centes, repensarmos nossas práticas e assumirmos o papel que escolhermos: 
de sermos educadores e atuarmos na formação cidadã de nossos estudantes. 
É necessário romper com o paradigma antigo, que tinha as aulas tradicionais, 
o aluno como um ser passivo e não mais está dando certo! São os nativos di-
gitais e a era digital o novo paradigma vigente.

Considerações finais

Este capítulo é resultado da atividade realizada no curso sobre ATD, na 
qual buscamos analisar, sob a perspectiva da metodologia em questão, o fenô-
meno estabelecido pela inserção das TDIC no ambiente escolar, apresentando 
as novas concepções e desafios oriundos da era digital.

Impregnar-se no cenário tecnológico é garantir um novo olhar para os es-
tudantes do século XXI e, assim, compreender as mudanças necessárias para 
que o educador imigrante digital possa atender às novas exigências impostas 
pelas tecnologias digitais.

Dessa forma, a ATD possibilitou realizar essa leitura mais aprofundada da 
temática analisada, o que tem facilitado o entendimento desse contexto tecno-
lógico e do perfil dos nossos alunos sob a ótica de uma docente da Educação 
Básica, que tem buscado ressignificar suas práticas a fim de atender as expecta-
tivas dos estudantes nativos digitais. A partir da ATD, foi possível produzir um 
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texto autoral, com base nos referenciais teóricos já existentes que vêm discutin-
do e estudando a temática, contribuindo para melhor compreensão dos novos 
conceitos trazidos pelo autor do artigo escolhido como corpus.
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Introdução

Nos últimos anos, a ATD tem se destacado como uma metodologia que 
possibilita investigar as complexidades dos discursos e práticas no âmbito 
educacional. Desse modo, busca-se compreender como a ATD vem sendo 
utilizada em dissertações e teses sobre Educação Infantil desenvolvidas nos 
Programas de Pós-Graduação da UFPA, identificando as principais contri-
buições dessa abordagem para o campo da educação, em especial da Educa-
ção Infantil, sendo essa a primeira etapa da Educação Básica no Brasil, a qual 
exerce uma função essencial no desenvolvimento integral das crianças.

Dentro desse contexto, a ATD é uma metodologia qualitativa desenvolvi-
da para tratar os dados textuais de maneira sistemática e interpretativa, fun-
damentada em princípios hermenêuticos e fenomenológicos. Ela permite a 
criação de categorias emergentes a partir dos textos analisados, facilitando a 
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compreensão dos fenômenos educacionais e possibilitando uma leitura críti-
ca e reflexiva dos discursos que envolvem essa etapa da educação.

O presente estudo caracteriza-se, ainda, como uma pesquisa bibliográfica, 
uma vez que analisa dissertações e teses já concluídas para investigar como 
a ATD tem sido aplicada em pesquisas sobre Educação Infantil. O foco está 
na análise dos resumos dessas produções acadêmicas defendidas nos Progra-
mas de Pós-Graduação em Educação da UFPA, com o objetivo de mapear as 
orientações teórico-metodológicas apontadas pelos pesquisadores que utili-
zam a ATD. Trata-se, portanto, de um estudo descritivo e interpretativo que 
busca sistematizar e sintetizar o conhecimento já produzido sobre o tema.

No que diz respeito aos procedimentos, foram selecionados resumos de 
pesquisas desenvolvidas, entre 2015 e 2023, no Programa de Pós-Graduação 
em Currículo e Gestão da Escola Básica (PPEB) e Pós-Graduação em Docên-
cia em Educação em Ciências e Matemática (PPGDOC), as quais utilizaram a 
ATD como metodologia principal. O intervalo de tempo definido abrange as 
pesquisas mais recentes, permitindo uma análise das tendências atuais e das 
abordagens metodológicas contemporâneas na Educação Infantil.

Ao focar nesse período, a pesquisa busca capturar o estado mais atual 
do conhecimento produzido no âmbito da UFPA, refletindo as práticas e os 
discursos mais recorrentes na Educação Infantil. O recorte temporal de oito 
anos abrange uma amostra significativa, permitindo identificar tanto mu-
danças quanto continuidades no uso da Análise Textual Discursiva (ATD) 
nas pesquisas desenvolvidas na universidade. Esse intervalo possibilita uma 
análise aprofundada da evolução da metodologia ao longo do tempo, além 
de verificar a consolidação de certas tendências no campo educacional, des-
tacando a relevância da UFPA como espaço de produção de conhecimento 
científico na área.

A análise foi conduzida em quatro etapas: identificação e seleção dos resu-
mos, processo de desmontagem dos resumos (corpus) ou unitarização, aná-
lise das categorias emergentes e comunicação ou produção de metatexto das 
contribuições para a E.I.



135

8. Análise Textual Discursiva: Um estudo a partir das pesquisas sobre 
Educação Infantil nos programas de Pós-Graduação em Educação da UFPA

Quadro 1 – Identificação e seleção dos resumos (continua)

Etapas Ações Realizadas

Identificação do 
objeto

Uso da Análise Textual Discursiva (ATD) como metodologia em 
dissertações e teses sobre Educação Infantil defendidas nos 
Programas de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Pará (UFPA)

Planejamento do 
protocolo

Realizado no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES/ BDTD;

Uso de descritores com o operador booleano “AND”: “Educa-
ção Infantil” AND “Análise textual discurssiva” AND “Universi-
dade Federal do Pará”; e leitura/análise de resumos de teses e 
dissertações.

Seleção prática

Dada a limitação da pesquisa por não reportar resultados, os 
descritores foram recombinados entre si no protocolo. Ao usar 

“Educação Infantil” AND “análise textual discursiva”, não foram 
encontrados nenhum resultado. Tentamos usar “análise textual 
discursiva” AND “Universidade Federal do Pará”. Foram repor-
tados 9 resultados. Esses foram descartados por não estarem 
diretamente relacionados ao objeto de investigação, ou seja, 
nenhuma temática abordava a Educação Infantil e não estava 
relacionado à UFPA.

Buscamos por programas de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal do Pará: Programa de Pós-Graduação em 
Currículo e Gestão da Escola Básica (PPEB), Programa de Pós-

-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (PPGECM), 
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), Programa 
de Pós-Graduação em Docência em Educação em Ciências e 
Matemática (PPGDOC) e estão compreendidos como produ-
ções da última década (2015-2023).

Busca na literatura
Da nova busca nos programas de pós-graduação, foram obser-
vadas dissertações de mestrado acadêmico (02) e de mestrado 
profissional (1).

Extração dos dados

Da análise do material e com base na seleção prática, foram 
feitas leituras e análises dos resumos das dissertações, consi-
derando os que possuem rigor acadêmico-científico e trazem o 
delineamento das pesquisas realizadas.
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Quadro 1 – Identificação e seleção dos resumos (conclusão)

Avaliação da quali-
dade dos dados

A classificação da qualidade dos resumos reporta a produções 
que atendem ao objeto de investigação e à seleção prática. 

Síntese de estudo

Foi utilizada a Análise Textual Discursiva (ATD), proposta por 
Moraes e Galiazzi (2007), por meio da desconstrução dos resu-
mos em forma de unidades empíricas (unitarização), organiza-
ção dessas unidades por meio de aproximações e semelhanças 
(categorização) e a busca por novas compreensões sobre o 
fenômeno que se mostra (produção de metatextos).

Escrita da revisão Produção de metatextos fundamentada na ATD.

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).

Nessa etapa, os documentos encontrados passam por um processo de lei-
tura de seus resumos, dos quais são extraídas algumas informações, como a 
pós-graduação a que pertencem, nome do autor, ano de publicação e tema, e 
são ordenados.

Quadro 2 – Identificação dos achados

Universidade Federal do Pará

RESU-
MO

PÓS-GRA-
DUAÇÃO AUTOR(A) ANO TEMA

01 PPEB PAZ, A. S. 
O. da 2020 As narrativas de professoras e suas práticas 

educativas no berçário da EMEI Cotijuba.

02 PPEB SILVA, E. 
A da 2020 Sentidos e significados sobre a educação 

científica na Educação Infantil

03 PPGDOC COSTA, 
E. G 2020

Ensino de ciências na Educação Infantil: 
uma proposta lúdica na abordagem ciência, 
tecnologia e sociedade.

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).

Realizada a escolha dos resumos das dissertações, partimos para a unita-
rização, constituída pelas unidades empíricas e teóricas. Para Moraes e Galia-
zzi (2007), a formação das unidades de análise oriundas das unidades empí-
ricas deve receber código a fim de identificar o texto de origem. No quadro 3, 
apresentamos os códigos para localização das unidades de análise. 
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Quadro 3 – Códigos e Significados

Códigos Significados

R Resumo (referente ao quadro 2)

Numeral Cardinal de 1 a 3 Indica o resumo referente ao quadro 2

UE Unidade Empírica

UE de 1 a 5 Indica a “unidade empírica” referente ao quadro 4

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).

Processo de desmontagem dos resumos (corpus) ou  
unitarização e a criação das unidades empíricas

Buscamos uma análise criteriosa e rigorosa do corpus escolhido – no nos-
so caso, os resumos – para iniciarmos o primeiro passo da ATD: a descons-
trução dos resumos para dar lugar às unidades de análise, também chamadas 
de unidades de significados ou sentido por Moraes e Galiazzi (2007). A seguir, 
atribuímos um título que represente a ideia principal da unidade e código 
para identificar seu resumo de origem. No quadro 4, apresentaremos as uni-
dades de análise.

De acordo com o material selecionado nas plataformas de buscas, come-
çamos a unitarização.
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Quadro 4 – Desmontagem dos resumos ou Unitarização (continua)
Có

di
go

R1 R2 R3

O
bj

eti
vo

 g
er

al
 (U

E1
)

“interpretar e 
analisar os dis-
cursos narrativos 
das professoras 
de bebês a partir 
da escuta de 
suas experiên-
cias cotidianas e 
de suas práticas 
educativas na 
EMEI Cotijuba”

“analisar os sentidos e 
significados expressos nas 
narrativas das professo-
ras sobre o processo da 
educação científica na 
Educação Infantil.”

“analisar as contribuições da 
associação entre ludicidade 
e abordagem CTS (Ciências, 
Tecnologia e Sociedade) para 
o ensino de ciências em uma 
turma da Educação Infantil”

M
et

od
ol

og
ia

 (U
E2

)

“pesquisa narra-
tiva, utilizando 
a análise textual 
discursiva”

“...pesquisa qualitativa de 
abordagem narrativa, a 
escolha do campo empírico 
foi uma Unidade de Educa-
ção Infantil – UEI, vinculada 
à Secretaria Municipal de 
Educação de Belém/PA, lo-
calizada no Distrito de Icoa-
raci, [...] coleta de dados 
foi realizada por meio de 
entrevista semiestruturada 
e teve como sujeitos da 
pesquisa três professoras 
que atuam na pré-escola da 
referida UEI. [...] A análise 
dos dados foi realizada a 
partir da Análise Textual 
Discursiva (MORAES; GA-
LIAZZI 2006; 2007).”

“A metodologia do estudo 
adotou uma abordagem qua-
litativa, do tipo intervenção 
pedagógica, que aconteceu 
em uma Unidade de Edu-
cação Infantil do Município 
de Belém/PA. O método 
de intervenção adotado 
constituiu-se por atividades 
lúdicas, com abordagem 
CTS, sobre o tema ambiente 
escolar, tendo como sujeitos 
25 crianças, na faixa etária 
de quatro a cinco anos. Os 
instrumentos utilizados 
para a obtenção dos dados 
foram fotografias, diário de 
campo, gravações em áudio 
e desenhos produzidos pelas 
crianças durante as ativida-
des. Para a interpretação dos 
dados, fez-se uso da Análise 
Textual Discursiva.”
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Quadro 4 – Desmontagem dos resumos ou Unitarização (conclusão)
Re

su
lta

do
 d

a 
pe

sq
ui

sa
 (U

E3
)

“inquietações pe-
dagógicas foram 
incentivadoras 
do estudo e da 
busca, com seus 
pares, das bases 
do trabalho do-
cente com bebês. 
Desse modo, 
ao longo do 
percurso, foram 
constituindo-se 
em professoras 
da educação 
ribeirinha.” 

“apontaram que as professo-
ras, ao relatarem sobre suas 
práticas ancoradas em uma 
proposta curricular que tem 
como base as múltiplas lin-
guagens da criança, sinali-
zam, no processo educativo, 
a preocupação em valorizar 
as experiências, as falas e as 
curiosidades das crianças, a 
partir de um movimento de 
descoberta, de construção 
do conhecimento, das suas 
relações com o mundo na-
tural e com o seu contexto 
histórico-cultural, elemen-
tos que corroboram com os 
sentidos e significados no 
que se refere às possibilida-
des e aproximações da edu-
cação cientifica no contexto 
da Educação Infantil.”

“...observou-se que os prin-
cípios CTS emergiram nas 
atividades lúdicas durante as 
situações de aprendizagem, 
fomentando, na problema-
tização de questões sociais 
pelas crianças, a sua partici-
pação em decisões referen-
tes aos assuntos abordados, 
na construção de atitudes 
e valores relacionados aos 
cuidados com o meio, bem 
como na fomentação de um 
ensino de ciências interdis-
ciplinar, contextualizado e 
dialógico.”

La
cu

na
s 

(U
E4

)

Não apontou Não apontou

Su
ge

st
õe

s (
U

E5
)

Não apontou Não apontou

“...trazer a Educação CTS para 
o campo da Educação Infantil 
se propõe como um grande 
desafio, porém necessário 
para que também possa con-
tribuir com a promoção da 
formação científica das crian-
ças, com vistas a estimular 
sua criticidade e a construção 
de um terreno favorável para 
o exercício de sua cidadania”

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).

Após listadas as dissertações no quadro 4, identificamos temáticas que 
podem ser as Unidades de Análise ou de significados ou sentido, como nos 
esclarecem Moraes e Galiazzi (2007). Essas receberam título que representa a 
ideia principal da unidade e código a fim de identificar o seu texto de origem. 
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Essas dissertações exploram diferentes aspectos do contexto da Educação In-
fantil, e é possível observar alguns padrões e temas comuns. 

Quadro 5 – Unidades de Análise, significado ou de sentido

Código Unidades de Análise Categorização 
Inicial

R1UE1
“interpretar e analisar os discursos narrativos das pro-
fessoras de bebês a partir da escuta de suas experiências 
cotidianas e de suas práticas educativas na EMEI Cotijuba” Narrativas das 

Professoras

R2UE1
“analisar os sentidos e significados expressos nas nar-
rativas das professoras sobre o processo da educação 
científica na Educação Infantil.”

R1UE1
“interpretar e analisar os discursos narrativos das profes-
soras de bebês a partir da escuta de suas experiências 
cotidianas e de suas práticas educativas na EMEI Cotijuba”

Práticas 
Educativas 

na Educação 
Infantil

R2UE1
“analisar os sentidos e significados expressos nas nar-
rativas das professoras sobre o processo da educação 
científica na Educação Infantil.”

R3UE1
“analisar as contribuições da associação entre ludicidade e 
abordagem CTS para o ensino de ciências em uma turma 
da Educação Infantil”

R1UE2 “A análise dos dados foi realizada a partir da Análise Tex-
tual Discursiva (MORAES; GALIAZZI, 2016; 2007).” Análise  

Textual  
Discursiva 

(ATD)
R2UE2 IDEM

R3UE2 IDEM

R2UE1
“analisar os sentidos e significados expressos nas narrati-
vas das professoras sobre o processo da educação cientí-
fica na Educação Infantil.” – no contexto

Valorização 
das Expe-

riências das 
CriançasR3UE1

“analisar as contribuições da associação entre ludicidade e 
abordagem CTS para o ensino de ciências em uma turma 
da Educação Infantil.” – no contexto

R3UE5

“de práticas que enriqueçam as experiências com a cultura 
e as possibilidades de expressão da criança pelo desenho, 
pelo brincar, por atividades produtivas, além do contato 
com a cultura que envolve o escrever [...].”

Desafios e 
Propostas 
da Educa-

ção Infantil 
Inovadora

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).
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Durante o processo de definição de Unidades de Análise, notamos que 
R1UE1 e R2UE1 pertenciam a mais de uma categoria. Isso foi possível de-
vido ao fato de a unidade pertencer a diferentes categorias pela sua natureza 
interpretativa e pela diversidade de significados que pode ser atribuída a ela. 
Sobre essa questão, Moraes (2003) nos diz que “uma mesma unidade pode ser 
lida de diferentes perspectivas, resultando em múltiplos sentidos, dependen-
do do foco ou da perspectiva em que seja examinada” (Moraes, 2003, p. 199). 
Dessa maneira, se considerarmos a percepção do objeto, texto ou ideia sendo 
influenciada pelas diversas perspectivas que se adotam ao analisá-lo, teremos 
cada perspectiva oferecendo um enfoque diferente, o que pode justificar a 
categorização dessa unidade em múltiplos campos.

Dessa maneira, o processo de unidades de análise, significado ou sentido 
reflete, portanto, a complexidade das interações humana e cognitivas, nas 
quais a interpretação não é fixa, mas fluida e suscetível às influências contex-
tuais. Tomemos como exemplo um texto que pode ser analisado sob diferen-
tes pontos de vista linguístico, estético, sociológico ou filosófico, cada qual 
atribuindo um sentido distinto ao mesmo conteúdo. Essa flexibilidade evita 
que a análise fique limitada a uma única categoria ou compreensão. Em vez 
disso, permite uma abordagem mais abrangente e globalizada.

Categorias Iniciais

A partir do processo da análise dos resumos das dissertações (corpus) em 
seus detalhes, entraremos no segundo ciclo, que se caracteriza pelo processo 
de estabelecimento de relações ou categorizações, as quais envolvem a cons-
trução de conexões entre as unidades de análise. Segundo Moraes e Galia-
zzi (2007), esse é um processo recursivo de leitura e comparação entre elas, 
resultando em conjuntos que apresentam elementos semelhantes, processo 
que exige do pesquisador uma impregnação profunda das informações e, ao 
mesmo tempo, a eliminação do excesso de conteúdos. Assim, destacaremos 
as categorias iniciais, as quais foram construídas nesse processo de síntese e 
compreensão do fenômeno estudado.
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Quadro 6 – Categorias iniciais

TÍTULO

Narrativas das Professoras

Práticas Educativas na Educação Infantil

Análise Textual Discursiva (ATD)

Valorização das Experiências das Crianças

Desafios e Propostas da Educação Infantil Inovadora

Fonte: Elaborado pela autora (setembro/2024).

Considerando as múltiplas possibilidades de leitura de um texto, pode-
mos notar que uma mesma Unidade de Análise pode ser lida por diferentes 
perspectivas, resultando, com isso, em diferentes sentidos. Isso nos permite 
perceber que ela pode ocupar em mais de uma categoria. Para Moraes e Ga-
liazzi (2007), “isso representa um movimento positivo no sentido da supera-
ção da fragmentação” (Moraes; Galiazzi, 2007, p. 21). Ao mesmo tempo que 
a compreensão do fenômeno vai se consolidando, vamos alcançando uma 
estrutura de categorias mais organizada, o que traz cada vez mais sentidos e 
significados que nos ajudam a refletir sobre o fenômeno estudado.

A Análise Textual Discursiva (ATD) como percurso metodológico pos-
sibilitou alcançar processo de desmontagem dos resumos (corpus) ou unita-
rização, o ordenamento e o reordenamento de categorias e permitiu chegar 
às categorias finais. Assim, foi possível o agrupamento em cinco categorias 
iniciais, e, posteriormente, com o processo de síntese, construímos duas ca-
tegorias finais impregnadas com os sentidos dos resumos.
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Quadro 7 – Categorias iniciais e finais

Categoria inicial Categorias finais

Narrativas das Professoras A influência das narrativas das professo-
ras na construção e reflexão das práticas 
educativas na Educação InfantilPráticas Educativas na Educação Infantil

Valorização das Experiências das 
Crianças Desafios e Inovações na Educação In-

fantil: Estratégias para a Valorização das 
Experiências das criançasDesafios e Propostas da Educação Infan-

til Inovadora

Análise Textual Discursiva (ATD)

Aplicação da Análise Textual Discur-
siva (ATD) em Pesquisas na Educação 
Infantil: Explorando Discursos e Práticas 
Pedagógicas

Fonte: Elaborado pela autora

Comunicação ou produção de metatextos

METATEXTO 1: A influência das narrativas das professoras na constru-
ção e reflexão das práticas educativas na Educação Infantil

A partir da análise das categorias Narrativas das professoras e Práticas 
educativas na Educação Infantil, foi possível a elaboração do texto. 

As práticas educativas na Educação Infantil sofrem influências das vivên-
cias e experiências das professoras, que, ao longo do tempo, constroem nar-
rativas ricas em saberes e reflexões sobre o cotidiano escolar. Essas narrativas, 
conforme destacam Clandinin e Connelly (2011), não são apenas registros de 
eventos, mas, sim, construções dinâmicas que refletem o processo contínuo de 
desenvolvimento profissional e pessoal no qual as histórias de vida se entrela-
çam com as práticas pedagógicas, contribuindo para uma compreensão mais 
profunda e contextualizada do ensino-aprendizagem. As experiências ocorrem 
de forma narrativa, e a pesquisa narrativa é uma abordagem que explora essa 
experiência por meio de histórias de vida. Dessa maneira, a experiência educa-
cional traz a possibilidade de ser investigada por meio de métodos narrativos.

Essas narrativas, de algum modo, vêm ganhando espaço na área da educa-
ção como uma importante metodologia de investigação e de desenvolvimen-
to profissional. As narrativas docentes são compostas por relatos pessoais e/ 
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ou coletivos, oferecem um panorama detalhado das estratégias pedagógicas 
vivenciadas e dos desafios enfrentados durante o processo de ensino-apren-
dizagem. Nessa linha, Clandinin e Connelly (2011) destacam a centralidade 
da experiência no campo das ciências sociais, especialmente na educação, e 
como a narrativa se configura como a melhor ferramenta para representar e 
compreender essa experiência. 

A ideia de que a experiência é tanto o objeto de estudo quanto a metodolo-
gia empregada reflete uma perspectiva epistemológica em que o “pensamento 
narrativo” não é apenas um meio de análise, mas uma forma fundamental de 
viver e entender o mundo. Os autores enfatizam que a narrativa não é apenas 
uma técnica de pesquisa, mas uma forma integral de experiência humana que 
permeia tanto o que estudamos quanto a maneira como o fazemos. Isso refor-
ça a importância do método narrativo como uma abordagem rica e poderosa 
para explorar as complexidades das experiências educacionais e sociais.

É importante ressaltar que as narrativas das professoras não são meramente 
relatos descritivos; elas carregam, em si, uma dimensão reflexiva que as permite 
reavaliar suas práticas, confrontar suas crenças e buscar novas estratégias de 
atuação pedagógica num processo contínuo e cíclico de reflexão-ação-reflexão. 
Quando as professoras compartilham suas histórias, elas estão, simultanea-
mente, construindo um repertório de saberes práticos que contribui para a for-
mação de uma identidade docente coletiva. Esse compartilhamento é significa-
tivo para o desenvolvimento profissional, pois permite a troca de experiências, 
o questionamento de métodos e a construção de um saber pedagógico mais 
contextualizado e sensível às necessidades das crianças. Ainda nesse sentido, 
salientamos a dimensão reflexiva das narrativas das professoras, pois:

[...] apontaram que as professoras, ao relatarem sobre 
suas práticas ancoradas em uma proposta curricular 
que tem como base as múltiplas linguagens da criança, 
sinalizam, no processo educativo, a preocupação em 
valorizar as experiências, as falas e as curiosidades das 
crianças a partir de um movimento de descoberta, de 
construção do conhecimento, das suas relações com o 
mundo natural e com o seu contexto histórico-cultu-
ral, elementos que corroboram com os sentidos e sig-
nificados no que se refere às possibilidades e aproxima-
ções da educação cientifica no contexto da Educação 
Infantil (R2UE3).
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Além disso, as narrativas proporcionam um espaço para que as professoras 
expressem suas inquietações, desafios e sucessos, promovendo uma cultura de 
reflexão crítica e, ao mesmo tempo, investigativa sobre as práticas educativas. 
Essa reflexão, muitas vezes, conduz a ajustes e inovações nas abordagens peda-
gógicas, contribuindo para uma formação mais efetiva e alinhada às demandas 
do contexto educacional em processo contínuo de formação. Por meio das nar-
rativas, as professoras podem identificar lacunas em suas práticas, reconhe-
cer a importância de valorizar as experiências das crianças e buscar formas de 
integrar essas experiências ao processo de ensino-aprendizagem. Da mesma 
maneira, podemos notar, com R3UE3, como a prática educativa na Educação 
Infantil pode ser enriquecida tanto pelas atividades lúdicas que incorporam 
princípios de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) quanto pela reflexão críti-
ca das professoras sobre suas práticas pedagógicas. No entanto,

[...] observou-se que princípios CTS emergiram nas ati-
vidades lúdicas durante as situações de aprendizagem, 
fomentando, na problematização de questões sociais 
pelas crianças, a sua participação em decisões referen-
tes aos assuntos abordados, na construção de atitudes 
e valores relacionados aos cuidados com o meio, bem 
como na fomentação de um ensino de ciências inter-
disciplinar, contextualizado e dialógico (R3UE3).

Tanto as atividades lúdicas baseadas nos princípios CTS quanto as narra-
tivas reflexivas das professoras são fundamentais para criar um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e contextualizado. Enquanto as atividades lúdicas 
engajam as crianças em um processo de aprendizagem que é relevante para 
suas vidas e o mundo ao seu redor, as narrativas das professoras permitem 
a contínua reavaliação e aprimoramento dessas práticas, garantindo que os 
processos formativos permaneçam alinhados às necessidades das crianças e 
às demandas sociais. Juntas, essas abordagens promovem uma educação que 
é, ao mesmo tempo, crítica, reflexiva e transformadora.

A influência das narrativas das professoras na Educação Infantil também 
se estende à formação inicial e continuada de educadores. Ao analisar essas 
narrativas, é possível identificar padrões e temas recorrentes que podem in-
formar a elaboração de programas de formação docente mais alinhados com 
a realidade do trabalho na Educação Infantil. Dessa forma, o “conhecimento 
profissional” dos professores não deve ser confinado apenas ao conhecimento 
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prático pessoal e ao conteúdo pedagógico. Definir o conhecimento dos pro-
fessores apenas dentro das fronteiras da sala de aula é uma forma de limitar 
seu potencial e uso. Assim:

[...] o conhecimento prático pessoal e conhecimento do 
conteúdo pedagógico são parte do “conhecimento pro-
fissional” do professor. Esse conhecimento profissional 
vai muito além do pessoal, do prático e do pedagógico. 
Confiá-lo nesses limites é falar a respeito de uma voz 
de empoderamento, enquanto, na realidade, realiza-se 
um desempoderamento. Definir o conhecimento dos 
professores em termos de sua localização dentro das 
fronteiras da sala de aula é estabelecer limites a seu po-
tencial e seu uso (Goodson, 2019, p. 143).

Nessa perspectiva, a ideia é de que o conhecimento docente deve trans-
cender as limitações impostas pela prática cotidiana na sala de aula. Ao valo-
rizar as narrativas das professoras, o autor propõe uma maneira de expandir 
o conhecimento profissional, utilizando essas experiências como uma ponte 
entre a teoria e a prática. Isso não só evita o “desempoderamento” menciona-
do na citação, mas também promove um entendimento mais amplo do papel 
dos educadores, permitindo que seu conhecimento seja aplicado em um con-
texto mais amplo e que contribua para o avanço da educação como um todo.

Dentro desse contexto, as narrativas das professoras são fundamentais 
para a construção e reflexão das práticas educativas na Educação Infantil. 
Conforme Clandinin e Connelly (2011), nossas vidas estão profundamente 
imersas em narrativas que integram diferentes perspectivas e experiências. 
No contexto educacional, isso inclui as histórias das crianças, dos professo-
res e da própria instituição, formando um tecido coletivo e interconectado. 
Elas não apenas documentam o que acontece nas salas de aula, mas também 
oferecem um espaço para a reflexão crítica e o aprimoramento contínuo das 
práticas pedagógicas, contribuindo para uma Educação Infantil mais rica, in-
clusiva e transformadora.

METATEXTO 2: Desafios e inovações na Educação Infantil: estratégias 
para a valorização das experiências das crianças 

As categorias Valorização das experiências das crianças e Desafios e Pro-
postas de Ensino Inovador, ao serem analisadas, após releituras, originaram 
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a segunda categoria: Desafios e inovações no ensino: estratégias para a valo-
rização das experiências das crianças na Educação Infantil.

Na Educação Infantil, a valorização das experiências das crianças é fun-
damental para um desenvolvimento integral e significativo. No entanto, im-
plementar práticas que respeitem e promovam essas experiências representa 
diversos desafios no contexto educacional contemporâneo. A necessidade de 
inovar os processos de desenvolvimento e aprendizagem, resguardando as 
particularidades e interesses das crianças, requer estratégias pedagógicas que 
vão além dos modelos tradicionais, propondo um ambiente de aprendizagem 
mais dinâmico, participativo e centrado na criança. Pelo exposto, a criança 
aprende dentro de contextos ricos, portanto:

Devemos incorporar em nossa prática, portanto, re-
flexões sobre um ponto decisivo e delicado: O que as 
crianças aprendem não ocorre como um resultado auto-
mático do que lhes é ensinado. Ao contrário, isso se deve 
em grande parte à própria realização das crianças como 
uma consequência de suas atividades e nossos recursos 
(Malaguzzi, 2016, p. 72).

Um dos principais desafios é a superação das práticas pedagógicas padro-
nizadas que, muitas vezes, não consideram as singularidades de cada criança. 
Essas práticas, geralmente voltadas para a reprodução de conteúdos, podem 
limitar a criatividade, a curiosidade e a autonomia dos alunos. No âmbito 
dessa discussão, Freire (1996) enfatiza que a educação não é mera transmis-
são de conteúdos, que limita e reprime. É necessário portanto, que seja liber-
tadora que valorize as experiências e a participação ativa dos alunos. Diante 
disso, a valorização das experiências das crianças demanda abordagens mais 
flexíveis, que permitam a exploração do mundo ao seu redor, respeitando o 
ritmo e os interesses individuais. Isso exige que os educadores se apropriem 
de um saber necessário 

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria produção ou 
a sua construção. Quando entro em uma sala de aula, 
devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curio-
sidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições; um 
ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que 
tenho – a de ensinar e não a de transferir conhecimen-
to (Freire, 1996, p. 52).
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Inovar na Educação Infantil, portanto, passa por criar estratégias que in-
tegrem as vivências das crianças ao currículo escolar. Nesse contexto, Rinaldi 
(2012) enfatiza a importância dos significados que as crianças constroem e 
das teorias que desenvolvem ao tentarem compreender o mundo ao seu redor. 
Segundo a autora, essas construções revelam, de forma poderosa, como as 
crianças percebem, questionam e interpretam a realidade e suas relações com 
ela. Assim, evitamos a separação entre o conhecimento e o currículo, asse-
gurando que estejam intimamente conectados às experiências das crianças.

Malaguzzi (2016) enfatiza a importância de permitir que as crianças se-
jam protagonistas de seu aprendizado, explorando temas que emergem de 
suas próprias curiosidades e interações com o ambiente. Nesse contexto, no-
tamos a importância de uma abordagem pedagógica que valorize tanto a ini-
ciativa interna das crianças quanto o papel fundamental dos educadores na 
criação de um ambiente de aprendizagem significativo. A curiosidade das 
crianças deve ser vista como uma força natural e intrínseca que impulsiona a 
valorização do processo educativo. No entanto, para que essa curiosidade seja 
plenamente aproveitada, é necessário que os professores não apenas forneçam 
recursos, como também interpretem e relacionem essas experiências a um 
conjunto mais amplo de significados, compreendendo que:

[...] o acento está na interação entre a experiência da 
criança e o modo como o adulto a relaciona com um 
conjunto de significados. Dizendo de outro modo, tra-
ta-se da relação entre as condições internas das crianças 
(ímpeto por aprender) e as condições externas criadas 
pelo professor em termos de recursos e de interpretação 
(Fochi, 2020, p. 57).

Outro aspecto importante é a formação continuada dos professores. Para 
que possam implementar essas inovações, os educadores precisam estar pre-
parados para reconhecer e valorizar as diferentes formas de expressão das 
crianças, seja por meio do brincar, da linguagem, do movimento ou da arte. 
A formação docente inclui reflexões sobre a importância de ouvir e observar 
as crianças e permite que suas experiências orientem o planejamento peda-
gógico. Isso fica bem exposto com a pesquisadora (R1UE3): “[...] inquietações 
pedagógicas foram incentivadoras do estudo e da busca, com seus pares, das 
bases do trabalho docente com bebês. Desse modo, ao longo do percurso, 
foram constituindo-se em professoras da educação ribeirinha”. 
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Ao abordar a importância das inquietações pedagógicas como impulsio-
nadoras da formação continuada, a pesquisa destaca como essas reflexões 
contribuem para a construção da identidade e da prática docente, especial-
mente em contextos específicos, como o da educação ribeirinha. Essa pers-
pectiva reforça a necessidade de que os professores sejam continuamente 
desafiados a repensar suas práticas, dialogando com suas vivências e com as 
realidades socioculturais das crianças, de modo a planejar estratégias peda-
gógicas mais inclusivas e significativas.

Tanto as inquietações pedagógicas quanto a formação continuada são fun-
damentais para o desenvolvimento de práticas educativas contextualizadas 
e inclusivas. As inquietações pedagógicas motivam as professoras a buscar 
constantemente novos conhecimentos e a se desenvolverem em colaboração 
com seus pares. Por outro lado, a formação continuada oferece os recursos e o 
suporte necessários para que essas educadoras possam reconhecer e integrar 
as diversas formas de expressão das crianças em suas práticas pedagógicas.

Nesse contexto, Loris Malaguzzi (2016) afirma que:

Assim como a inteligência aumenta com o uso, também 
o papel, o conhecimento, a profissão e as competências 
dos professores se fortalecem por meio da aplicação di-
reta. Os professores - como as crianças e todo mundo 

- sentem a necessidade de desenvolver as suas competên-
cias [...] (Malaguzzi, 2016, p. 64).

Isso significa que, quanto mais os professores se envolvem na prática 
de seus fazeres pedagógicos, experimentam novas metodologias e refletem 
sobre suas práticas, mais aprimoram e fortalecem sua identidade profissio-
nal. Assim, o engajamento contínuo na prática e a busca por inovação são 
essenciais para a evolução da prática educativa e para o desenvolvimento 
profissional dos educadores.

Além disso, a construção de um ambiente escolar que acolha e promova a 
diversidade de experiências infantis é parte importante desse processo. Isso 
inclui a criação de espaços e tempos que permitam a livre expressão e a explo-
ração ativa, bem como o estabelecimento de uma cultura escolar que valorize 
a escuta e o diálogo. Os educadores precisam estar atentos para identificar as 
oportunidades de aprendizagem que emergem das interações cotidianas das 
crianças, utilizando essas oportunidades para enriquecer o processo educativo.
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Em conclusão, os desafios de valorizar as experiências das crianças na 
Educação Infantil são significativos, mas as inovações pedagógicas oferecem 
caminhos promissores. Ao integrar as vivências infantis no planejamento e 
na prática pedagógica, as escolas podem criar ambientes de aprendizagem 
mais inclusivos, dinâmicos e centrados na criança. Essas perspectivas não 
apenas promovem o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das 
crianças, mas também fortalecem a base para uma educação mais democrá-
tica e participativa.

METATEXTO 3: Aplicação da ATD em pesquisas na Educação Infantil: 
explorando discursos e práticas pedagógicas

No que diz respeito à categoria Análise Textual Discursiva, após análises 
dos resumos, foi possível elaborar o tema: ATD em pesquisas na Educação 
Infantil: explorando discursos e práticas pedagógicas. 

Ressaltamos que, na primeira etapa da pesquisa, os documentos encontra-
dos passaram por uma leitura de seus resumos. Apesar de todas utilizarem a 
ATD como metodologia, nenhum dos resumos mencionava a aplicabilidade 
dessa metodologia na pesquisa. Não encontramos resposta para nosso objeto 
de estudo, mas, ao adentrarmos nas dissertações, pudemos notar a riqueza que 
a metodologia proporciona àqueles que a utilizam para análise de dados. Assim, 
achamos importante produzir um metatexto para ATD e Educação Infantil. 

Outro dado a ressaltar é que, ao iniciar a pesquisa científica nos repositó-
rios catálogo de teses e dissertações da CAPES e BDTD,1 incluindo o critério 

“anos de defesa”, no período de 2015 e 2023, foram encontrados 9 resultados, 
que foram descartados por não estarem diretamente relacionados ao objeto 
de investigação. Ou seja, nenhuma temática abordava a Educação Infantil 
e não estava relacionada à pós-graduação em Educação da UFPA. Em uma 
segunda busca minuciosa nos programas de Pós-Graduação em Educação 
da UFPA, obtivemos os achados que compõem nossa pesquisa. Notamos que, 
durante a busca nos repositórios, no período de 8 anos, poucos pesquisadores 
na área da Educação Infantil utilizaram a ATD em suas pesquisas. 

1 CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior BDTD: Biblioteca 
Digital. Brasileira de Teses e Dissertações.
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Moraes e Galiazzi (2007) afirmam que a Análise Textual Discursiva per-
mite uma compreensão profunda das dinâmicas e das práticas pedagógicas 
por meio da interpretação dos discursos. Essa abordagem metodológica é fe-
nomenológica, como ressaltam Moraes e Galiazzi (2016), pois “[...] vale-se 
essencialmente das manifestações orais e escritas dos sujeitos. É da análise 
desta que a pesquisa fenomenológica extrai as essências dos fenômenos in-
vestigados” (Moraes; Galiazzi, 2016, p. 29). Em face disso, ela é especialmente 
útil para investigar como os discursos dos educadores e das crianças refletem 
e influenciam o processo educativo.

De acordo com Moraes e Galiazzi (2007), a Análise Textual Discursiva 
possibilita aos pesquisadores explorarem as múltiplas camadas de significa-
dos nas narrativas e relatos coletados no contexto escolar. Na Educação In-
fantil, essa metodologia é utilizada para investigar os discursos narrativos e 
as práticas docentes, as expressões das experiências pelas crianças e a forma 
como essas interações são interpretadas e moldadas, permitindo a identifica-
ção de padrões e temas que revelam a construção do desenvolvimento e da 
aprendizagem no ambiente escolar. Nesse aspecto, importa sublinhar que:

O tipo de análise proposto exige do pesquisador uma 
impregnação aprofundada nos materiais de análise. 
Isso possibilita a emergência de novas compreensões, 
processo que se concebe funcionar por auto-organi-
zação. Esse tipo de encaminhamento requer que o es-
critor assuma seu papel de sujeito histórico, capaz de 
intervir nos discursos que investiga, ao mesmo tempo 
que assume a autoria de suas produções (Moraes; Ga-
liazzi, 2016, p. 156).

Uma das principais aplicações da ATD em pesquisas na Educação Infantil 
é a análise das práticas pedagógicas a partir dos discursos dos educadores. 
É por meio da interpretação dos relatos das professoras que é possível com-
preender como elas conceituam e implementam suas estratégias pedagógicas, 
quais são as suas preocupações e como elas lidam com os desafios na Educa-
ção Infantil. A ATD permite identificar como as ideias e convicções sobre a 
aprendizagem e as práticas pedagógicas estão interligadas e como são comu-
nicadas e transformadas através do discurso docente.

Uma das possibilidades de uso da ATD é o potencial para analisar como as 
crianças interagem entre si, incluindo como expressam suas emoções, cons-
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troem narrativas e solucionam conflitos, revelando insights sobre o desenvol-
vimento social e emocional das crianças. Ao ser aplicada, essa metodologia 
é capaz de explorar as dinâmicas entre crianças e professores, investigando 
como os professores orientam, apoiam e interagem com as crianças e como 
essas interações influenciam o ambiente de aprendizagem. Ao ser usada para 
analisar as histórias e narrativas criadas pelas próprias crianças, ajuda a com-
preender suas perspectivas, interesses e como elas dão sentido ao mundo ao 
seu redor. Além disso, pode ser utilizada para examinar como questões de 
inclusão, diversidade e equidade são abordadas nos discursos e práticas edu-
cacionais, tanto por educadores quanto por alunos.

A utilização da Análise Textual Discursiva (ATD) oferece amplas possi-
bilidades de análise em diversos contextos da Educação Infantil. Essa abor-
dagem metodológica permite investigar registros como portfólios, diários de 
classe e documentos pedagógicos, proporcionando uma compreensão deta-
lhada de como as práticas pedagógicas se desenvolvem e evoluem ao longo 
do tempo. A ATD também é uma ferramenta útil para explorar como os pro-
fessores comunicam suas práticas pedagógicas e compartilham informações 
sobre o desenvolvimento das crianças com as famílias, contribuindo para 
fortalecer a parceria entre escola e família.

Por outro lado, a aplicação da ATD possibilita analisar as percepções de 
educadores e crianças sobre os processos de avaliação na Educação Infantil. 
Essa abordagem permite identificar como as práticas avaliativas são com-
preendidas, valorizadas e incorporadas ao cotidiano pedagógico. Ao oferecer 
uma visão contextualizada e profunda, a ATD ajuda a evidenciar os múltiplos 
aspectos que compõem a Educação Infantil, promovendo reflexões que po-
dem qualificar as práticas pedagógicas e ampliar o diálogo entre os diferentes 
atores envolvidos nesse processo educativo.

Além disso, a ATD também é útil para explorar a forma como as crianças 
expressam suas experiências e percepções. Ao analisar as produções verbais 
e não-verbais delas, como desenhos, conversas e interações, os pesquisadores 
podem captar a maneira como as crianças interpretam e reagem ao ambiente 
educacional. Essa análise pode revelar insights sobre o impacto das práticas 
pedagógicas na experiência infantil e como as crianças participam ativamen-
te na construção do seu próprio aprendizado.



153

8. Análise Textual Discursiva: Um estudo a partir das pesquisas sobre 
Educação Infantil nos programas de Pós-Graduação em Educação da UFPA

A metodologia também se destaca na análise de como os discursos pedagó-
gicos são influenciados por contextos culturais e institucionais. Em Educação 
Infantil, isso significa examinar de que modo as práticas e as narrativas estão 
situadas em contextos específicos, como as características culturais da comu-
nidade escolar e as diretrizes curriculares. A ATD permite a investigação de 
como esses fatores contextuais moldam as práticas educativas e como as nar-
rativas dos educadores e das crianças refletem e respondem a esses contextos.

Outro aspecto relevante da ATD é a sua capacidade de promover uma re-
flexão crítica sobre as práticas pedagógicas e os discursos educativos. Ao iden-
tificar padrões e contradições nos discursos, os pesquisadores podem provocar 
discussões sobre as implicações dessas práticas para a Educação Infantil e su-
gerir melhorias ou novas abordagens. Essa reflexão crítica é fundamental para 
o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais inclusivas e eficazes.

A Análise Textual Discursiva oferece uma lente poderosa para investigar 
e entender as complexidades do processo educativo na Educação Infantil. Ao 
explorar discursos e práticas pedagógicas, a ATD contribui para uma com-
preensão mais profunda das dinâmicas do processo de desenvolvimento e da 
aprendizagem, possibilitando a identificação de áreas de melhoria de práticas 
mais alinhadas às necessidades e experiências das crianças. Motivada pela 
compreensão da ATD em pesquisas na área da Educação Infantil, busco a 
pesquisa (R3UE5) para ilustrar a importância de metodologias e abordagens 
que ampliem e aprofundem a compreensão e a prática da Educação Infantil, 
especialmente no que tange à formação científica e cidadã das crianças:

[...] trazer a Educação CTS para o campo da Educação 
Infantil se propõe como um grande desafio, porém ne-
cessário para que também possa contribuir com a pro-
moção da formação científica das crianças, com vistas a 
estimular sua criticidade e a construção de um terreno 
favorável para o exercício de sua cidadania (R3UE5).

O reconhecimento de que, para promover uma Educação Infantil que seja 
realmente transformadora, é essencial tanto integrar abordagens que esti-
mulem a criticidade e a cidadania, como no caso da Educação CTS, quanto 
utilizar ferramentas metodológicas, como a ATD, para entender e aprimorar 
as práticas pedagógicas. Ambos os textos sublinham a importância de um 
processo educativo que seja crítico, reflexivo e capaz de se adaptar às necessi-
dades das crianças, garantindo que a formação seja mais humanizada e não 
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só atenda às exigências imediatas, mas também contribua para a formação de 
cidadãos conscientes e participativos.

Conclusão 

A Análise Textual Discursiva, ao ser utilizada em pesquisas sobre Educa-
ção Infantil em Programas de Pós-graduação na UFPA, tem se mostrado uma 
metodologia importante para a compreensão dos discursos educacionais. 
Este estudo contribui para a literatura ao evidenciar a pertinência da ATD 
na investigação de temas complexos, oferecendo subsídios para a formação 
de pesquisadores e a formulação de propostas educacionais mais inclusivas e 
contextualizadas. 

O estudo dos resumos revelou que a ATD tem sido utilizada para explo-
rar diversos aspectos da Educação Infantil, como as narrativas das professoras, 
práticas educativas, valorização das experiências das crianças e desafios e pro-
postas de educação inovadora. As categorias emergentes apontam para uma 
preocupação central com a qualidade da educação oferecida e a necessidade de 
práticas pedagógicas contextualizadas e inclusivas. A metodologia ATD per-
mitiu que os pesquisadores desvendassem nuances dos discursos educacionais, 
oferecendo reflexões propositivas para a melhoria da prática pedagógica e da 
formação docente, além de produções autorais acerca dos achados.

Os resultados indicam que a ATD se mostrou eficaz na análise de discur-
sos complexos e multifacetados presentes na Educação Infantil. No entanto, 
alguns desafios foram encontrados, como, por exemplo, o pouco uso da me-
todologia pelos pesquisadores, o que nos leva a pensar na necessidade de uma 
formação específica para o uso da ATD dentro dos espaços de pós-graduação. 
Um aspecto relevante discutido neste texto é a importância da ATD para a 
construção de conhecimento que seja localizado e contextualizado, o que é 
fundamental para a educação na região amazônica, em especial para as espe-
cificidades da Educação Infantil.
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Introdução

Este capítulo apresenta os resultados de um exercício realizado no cur-
so “Análise Textual Discursiva (ATD): Teoria na prática”, organizado pelos 
professores Arthur Rezende da Silva e Valéria de Souza Marcelino. O curso 
ocorreu no período entre 19/07/24 e 09/08/24, pela plataforma online Zoom.

A Análise Textual Discursiva é uma metodologia de análise de informações 
de natureza qualitativa cuja finalidade é produzir novas compreensões sobre 
fenômenos e discursos (Moraes; Galiazzi, 2016). Em síntese, a sequência recur-
siva da ATD é a seguinte: produção e/ou escolha do corpus; unitarização do 
corpus; organização das categorias iniciais, intermediárias e finais a partir da 
aproximação de sentido da unitarização e, por fim, a produção dos metatextos 
(Silva; Marcelino, 2022). Essa metodologia se insere entre a análise de conteúdo 
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e a análise do discurso, diferindo delas por ser um movimento interpretativo de 
caráter hermenêutico (Moraes; Galiazzi, 2016). De forma geral, a ATD:

[...] é um processo integrado de análise e síntese que 
se propõe a fazer uma leitura rigorosa e aprofundada 
de conjuntos de materiais textuais, com o objetivo de 
descrevê-los e interpretá-los no sentido de atingir uma 
compreensão mais complexa dos fenômenos e dos dis-
cursos a partir dos quais foram produzidos (Moraes; 
Galiazzi, 2016, p. 136). 

O Artigo 196 da Constituição Federal diz que a saúde é um direito de to-
dos e que o Estado deve garantir a redução do risco de doenças ou seu agravo 
e o acesso universal e igualitário aos serviços de saúde (Brasil, 1988). Apesar 
disso, indivíduos LGBT enfrentam barreiras de acesso aos serviços de saúde, 
nos quais se deparam, constantemente, com discursos e práticas discrimina-
tórios e preconceituosos (Brasil, 2011). 

Nesse sentido, na tentativa de combater o preconceito, legitimar e reco-
nhecer as demandas específicas dessa população, a Política Nacional de Saúde 
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, considerando 
as questões de gênero, raça/etnia, geração, orientação sexual e práticas afeti-
vas, visa garantir que todos recebam um atendimento digno e humanizado, 
contribuindo para a redução das desigualdades e para a promoção da saúde 
integral da população LGBT, além da equidade (Brasil, 2011). Assim, a exis-
tência da política se faz importante, pois visa garantir um direito constitucio-
nal, além de orientar e preparar os profissionais que atuam nos dispositivos 
de saúde pública com as demandas desse público. 

Alguns estudos que abordam a política e sua aplicação dentro do sistema 
público de saúde foram utilizados para a produção de unidades de significado 
teóricas. Assim, destacam a falta de preparo dos profissionais de saúde para 
atender às demandas da população LGBT, evidenciando lacunas na capaci-
tação direcionada a esse público e no conhecimento da Política Nacional de 
Saúde Integral LGBT em si (Guimarães et al., 2020). 

Ainda, muitos profissionais associam as necessidades de pessoas trans a 
questões de saúde mental (Negreiros et al., 2019), e a experiência no atendimen-
to a transexuais no processo transexualizador é ineficiente (Nogueira; Aragão, 
2019). Além disso, as demandas dessa população são frequentemente reduzidas 
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à prevenção de IST, reforçando estereótipos (Oliveira et al., 2018). Ademais, o 
medo da discriminação também leva pessoas trans a evitarem os serviços de 
saúde, recorrendo à automedicação e outras práticas (Silva et al., 2020).

A fim de explorar um novo olhar sobre esse tema, o corpus utilizado nesta 
análise foi a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (Brasil, 2011). A questão de pesquisa que conduz este 
estudo é: o que se mostra nos objetivos específicos da Política Nacional de 
Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais utilizan-
do a metodologia Análise Textual Discursiva? 

O objetivo geral deste trabalho é compreender os objetivos específicos 
da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Tra-
vestis e Transexuais utilizando a metodologia Análise Textual Discursiva. 
Os objetivos específicos são: I) compreender a utilização dessa metodologia; 
II) discutir sobre as compreensões emergentes da ATD. A justificativa des-
te trabalho se dá pela necessidade de explorar documentos oficiais, como 
políticas públicas e seus entendimentos, pois esses direcionam as ações e 
investimentos do Poder Público.

Metodologia

A análise documental envolve o exame de diferentes tipos de documentos, 
que podem ser classificados em primários, secundários e terciários. Os docu-
mentos primários são aqueles que permanecem em sua construção original 
de acordo com os autores, sendo contemporâneos aos eventos estudados na 
pesquisa. Alguns exemplos de documentos primários são: legislações, diários 
ou documentos oficiais. Já as fontes secundárias, como livros e biografias, 
são interpretações ou análises que se baseiam nas fontes primárias. Por fim, 
as fontes terciárias são compiladas de fontes primárias e secundárias, como 
bibliografias e índices (Gil, 2019).

A ATD conduz a compreensões cada vez mais elaboradas dos fenômenos 
investigados, possibilitando uma participação do pesquisador e do sujeito 
na reconstrução dos discursos (Moraes; Galiazzi, 2016). A análise pode ser 
compreendida como um processo auto-organizado de construção de com-
preensão em que novos entendimentos emergem de uma sequência recursiva 
(Moraes, 2003). O autor explica esses processos:
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1. Desmontagem dos textos: também denominado de 
processo de unitarização, implica examinar os mate-
riais em seus detalhes, fragmentando-os no sentido de 
atingir unidades constituintes, enunciados referentes 
aos fenômenos estudados. 2. Estabelecimento de rela-
ções: processo denominado de categorização, implican-
do construir relações entre as unidades de base, combi-
nando-as e classificando-as no sentido de compreender 
como esses elementos unitários podem ser reunidos na 
formação de conjuntos mais complexos, as categorias. 3. 
Captando o novo emergente: a intensa impregnação nos 
materiais da análise desencadeada pelos dois estágios 
anteriores possibilita a emergência de uma compreen-
são renovada do todo. O investimento na comunicação 
dessa nova compreensão, assim como de sua crítica e 
validação, constitui o último elemento do ciclo de aná-
lise proposto. O metatexto resultante desse processo re-
presenta um esforço em explicitar a compreensão que se 
apresenta como produto de uma nova combinação dos 
elementos construídos ao longo dos passos anteriores 
(Moraes, 2003, p. 191).

Diversos materiais podem ser utilizados com essa metodologia: entre-
vistas, registros de observações, depoimentos de participantes, entre outros 
(Moraes; Galiazzi, 2016). Esses materiais recebem o nome de corpus e, para 
esta análise, foram utilizados os objetivos específicos da Política Nacional de 
Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, insti-
tuída pela Portaria nº 2.836, de 1º de dezembro de 2011, do governo federal. 

Resultados e discussões

Como este artigo se desenvolveu durante um exercício do curso “Análi-
se Textual Discursiva (ATD): Teoria na prática”, optamos por apresentar a 
seguir o quadro com os dados mais detalhados que foram utilizados na ela-
boração do metatexto apresentado neste trabalho. Além disso, da análise dos 
objetivos específicos da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais, emergiram mais duas categorias finais, 
mas os metatextos não foram contemplados neste texto.

Em relação à unitarização, nesse momento, realiza-se a desmontagem dos 
textos, na qual o pesquisador é quem decide em que medida fragmentará o 
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corpus, resultando em unidades de maior ou menor extensão. Nessa etapa, há 
um intenso contato com o material da análise, sendo cenário para emergên-
cia de novas compreensões (Silva; Marcelino, 2022). Nessa parte, foi realizada 
uma leitura atenta dos objetivos específicos da Política Nacional de Saúde In-
tegral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, a fim de realizar 
a categorização adequada.

Também se faz a unitarização dos textos teóricos, um processo funda-
mental para a pesquisa, pois possibilita a construção das unidades teóricas. 
Essas unidades são essenciais na elaboração dos metatextos. No âmbito da 
Análise Textual Discursiva (ATD), essa integração ocorre por meio dos “en-
contros teóricos e empíricos” (Galiazzi; Ramos; Moraes, 2021, p. 101 apud Sil-
va; Marcelino, 2022, p. 118), que promovem diálogos entre a teoria e a prática 
em relação ao objeto de estudo. Neste exercício, foram produzidas 58 unida-
des teóricas. Os principais autores e argumentos apresentados nos textos são:

Guimarães et al., 2020 – Discutem a capacitação insuficiente dos pro-
fissionais de saúde para atender a população LGBT e o desconhecimento da 
Política Nacional de Saúde Integral LGBT.

Negreiros et al., 2019 – Apontam que profissionais associam demandas 
de saúde da população trans a transtornos mentais e não estão preparados 
para lidar com essas necessidades.

Nogueira e Aragão, 2019 – Relatam que muitos profissionais nunca aten-
deram pessoas transexuais com demandas relacionadas ao processo transe-
xualizador.

Oliveira et al., 2018 – Abordam como os profissionais de saúde resumem 
as demandas LGBT à prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST), reforçando estereótipos.

Silva et al., 2020 – Apresentam dados sobre o medo da discriminação 
que afasta pessoas trans dos serviços de saúde, levando-as à automedicação.

A etapa de categorização representa não só o agrupamento dos itens da 
fragmentação do corpus, mas também um processo de auto-organização, de 
reconstrução de categorias integradas e inter-relacionadas (Silva; Marcelino, 
2022). Desse modo, o texto foi separado em 24 unidades empíricas, que fo-
ram organizadas, inicialmente, em 5 categorias iniciais e 3 categorias finais. 
O recorte a que se refere a análise apresentada neste texto está no quadro 1.
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Quadro 1 – Apresentação das unidades empíricas,  
categoria intermediária e final desta análise (continua)

Código Unidade empírica Categoria inicial Categoria final

OE1C1

Instituir mecanismos de gestão 
para atingir maior equidade no 
SUS, com especial atenção às de-
mandas e necessidades em saúde 
da população LGBT, incluídas as 
especificidades de raça, cor, etnia, 
territorial e outras congêneres

Acesso aos servi-
ços de saúde

Acesso e Adapta-
ção dos serviços 
às demandas em 
saúde

OE2C1

Ampliar o acesso da população 
LGBT aos serviços de saúde do SUS, 
garantindo às pessoas o respeito e 
a prestação de serviços de saúde 
com qualidade e resolução de suas 
demandas e necessidades

Acesso aos servi-
ços de saúde

OE3C1
Garantir acesso ao processo tran-
sexualizador na rede do SUS nos 
moldes regulamentados

Acesso aos servi-
ços de saúde

OE4C1

Buscar, no âmbito da saúde suple-
mentar, a garantia da extensão da 
cobertura dos planos e seguros 
privados de saúde ao cônjuge de-
pendente para casais de lésbicas, 
gays e bissexuais

Acesso aos servi-
ços de saúde

OE5C2
Qualificar a rede de serviços do 
SUS para a atenção e o cuidado in-
tegral à saúde da população LGBT

Adaptação dos 
serviços às deman-
das em saúde

OE6C2

Qualificar a informação em saúde 
no que tange à coleta, ao proces-
samento e à análise dos dados 
específicos sobre a saúde da popu-
lação LGBT, incluindo os recortes 
étnico-racial e territorial

Adaptação dos 
serviços às deman-
das em saúde

OE7C2

Incluir o tema do enfrentamen-
to às discriminações de gênero, 
orientação sexual, raça, cor e ter-
ritório nos processos de educação 
permanente dos gestores, traba-
lhadores da saúde e integrantes 
dos Conselhos de Saúde

Adaptação dos 
serviços às deman-
das em saúde
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Quadro 1 – Apresentação das unidades empíricas,  
categoria intermediária e final desta análise (conclusão)

OE8C2

Promover o aperfeiçoamento das 
tecnologias usadas no processo 
transexualizador para mulheres e 
homens

Adaptação dos 
serviços às deman-
das em saúde

OE9C2

Definir estratégias setoriais e 
intersetoriais que visem reduzir 
a morbidade e a mortalidade de 
travestis

Adaptação dos 
serviços às deman-
das em saúde

Unidades: OEx = Objetivo Específico x (sendo x o número do objetivo) e Cx = Categoria 
x (sendo x o número da categoria.

Fonte: Os autores (2024).

A partir da utilização da metodologia Análise Textual Discursiva (ATD), 
emergiram três categorias finais, sendo elas: Acesso e adaptação dos servi-
ços às demandas em saúde; Combate à discriminação e Pesquisa e difusão 
da informação em saúde; Prevenção e cuidado em saúde. Para este artigo, 
apresentaremos a seguir apenas o metatexto originado da categoria “Acesso e 
adaptação dos serviços às demandas em saúde”, intitulado: Acesso e Adapta-
ção dos serviços às demandas em saúde – uma dicotomia entre a proposta da 
Política e a realidade relatada pela comunidade acadêmica:

Acesso e Adaptação dos serviços às demandas em saúde 
– uma dicotomia entre a proposta da Política e a realidade 
relatada pela comunidade acadêmica

Ao utilizarmos a ATD para análise da Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, emergiu uma relação 
de dicotomia entre a proposta da política e a realidade relatada pela comuni-
dade acadêmica. Assim, o documento busca instituir mecanismos de gestão 
para atingir maior equidade no SUS, com especial atenção às demandas e 
necessidades em saúde da população LGBT, inclusive as especificidades de 
raça, cor, etnia, territorial e outras congêneres (OE1C), e incluir o tema do 
enfrentamento às discriminações de gênero, orientação sexual, raça, cor e 
território nos processos de educação permanente dos gestores, trabalhadores 
da saúde e integrantes dos Conselhos de Saúde (OE7C2).
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Entretanto, na literatura acadêmica aparecem relatos de como essas equi-
pes não estão capacitadas para esses atendimentos, inclusive muitos profis-
sionais desconhecem a Política (Guimarães et al., 2020; Negreiros et al., 2019; 
Nogueira; Aragão, 2019), o que, por certo, interfere nas práticas direcionadas 
à população LGBT. Dessa forma, através do desconhecimento das especifici-
dades desse público, as práticas de cuidado acabam seguindo os padrões he-
terossexistas (Oliveira et al., 2018), uma vez que é o mais comum e conhecido 
dentro dos dispositivos de saúde. 

No que tange à garantia de acesso e qualidade do atendimento, a política 
visa ampliar o acesso da população LGBT aos serviços de saúde do SUS, garan-
tindo às pessoas o respeito e a prestação de serviços de saúde com qualidade e 
resolução de suas demandas e necessidades (OE2C1). No entanto, é comum que 
os profissionais resumam as demandas de saúde dessa população à prevenção 
ou tratamento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), o que reforça 
o estigma social (Oliveira et al., 2018; Guimarães et al., 2020). Assim, as reais 
necessidades são invisibilizadas e, consequentemente, não atendidas.

A falta de compreensão e reconhecimento das especificidades do público 
LGBT afeta negativamente o acesso e a qualidade do atendimento. Apesar de 
ser um direito, e ainda que os profissionais demonstrem ter conhecimento so-
bre a importância do nome social, a prática diária diverge do ideal, pois, ao 
prestar atendimento a uma pessoa transexual, o nome de registro acaba sendo 
priorizado, causando constrangimentos aos usuários (Guimarães et al., 2020). 

Em contrapartida, há locais onde o uso do nome social e a permissão do 
uso de banheiro correspondente à expressão de gênero são ações vistas como 
suficientes para que o atendimento seja compreendido pelos profissionais da 
saúde como adequado e humanizado (Oliveira et al., 2018). Esse ponto de 
vista denuncia o desconhecimento dos direitos e necessidades em saúde da 
população LGBT. Usuários apontam a necessidade de qualificação dos pro-
fissionais como essencial para a qualidade e adequação do atendimento rece-
bido (Silva et al., 2020).

As pessoas trans são as que mais enfrentam dificuldades nos serviços de 
saúde, sendo a discriminação institucional um fator crucial para a criação de 
barreiras de acesso, o que as leva a buscar formas alternativas de cuidado, de-
senvolver estratégias de resistência ou até mesmo desistir de procurar uma uni-
dade de saúde (Cazeiro, 2021). Em entrevistas realizadas por Silva et al. (2020), 
quando questionados sobre a frequência e os motivos pelos quais a população 
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transgênero procura os serviços de saúde, foi observado que alguns participan-
tes relataram recorrer aos serviços de atenção secundária somente quando sua 
saúde já estava comprometida, negligenciando os serviços de atenção primária. 
Outros participantes mencionaram evitar os serviços de saúde devido ao medo 
de serem vítimas de discriminação e preconceito por parte dos profissionais, 
o que os leva à automedicação e ao agravamento de seus quadros (Silva et al., 
2020). Essas falas vão de encontro ao que se propõe a política.

Ademais, a política busca garantir acesso ao processo transexualizador na 
rede do SUS, nos moldes regulamentados (OE3C2), e promover o aperfeiçoa-
mento das tecnologias usadas no processo transexualizador para mulheres e 
homens (OE8C2). No entanto, ainda que se trate de um direito, os usuários 
possuem dificuldade de procurar e acessar os dispositivos de saúde para a 
obtenção do processo transexualizador,por causa do preconceito e discrimi-
nação enfrentados (Cazeiro, 2021). Além disso, aqueles que conseguem aces-
sar e entrar na fila de espera denunciam descaso e falta de informação sobre 
quando e como ocorrerá (Cazeiro, 2021). Ainda, os profissionais relatam nun-
ca ter atendido pessoas transexuais com demandas relacionadas ao processo 
transexualizador (Nogueira; Aragão, 2019) e outros não são qualificados e 
preparados para atender a essas demandas, associando-as, por vezes, a trans-
tornos mentais (Negreiros et al., 2019). 

Por fim, o objetivo de qualificar a rede de serviços do SUS para a atenção 
e o cuidado integral à saúde da população LGBT (OE5C2) é uma necessidade, 
uma vez que os profissionais assumem não estarem adequadamente prepa-
rados. Assuntos como gênero e sexualidade não fizeram parte da educação 
acadêmica da maioria dos profissionais (Guimarães et al., 2020) e, além disso, 
não é comum que sejam estudados após a formação, de maneira complemen-
tar (Negreiros et al., 2019). Assim, o atendimento da população LGBT acaba 
sendo prejudicado em diferentes âmbitos. 

Considerações finais

Ao utilizarmos a Análise Textual Discursiva (ATD) para investigar os ob-
jetivos específicos da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais, emergiu o metatexto Acesso e Adaptação 
dos serviços às demandas em saúde – uma dicotomia entre a proposta da Polí-
tica e a realidade relatada pela comunidade acadêmica. 
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Ao relacionar o referencial teórico com as unidades empíricas, fica claro 
que, apesar dos avanços previstos na política, muitos profissionais de saúde 
não estão capacitados para lidar com as demandas específicas dessa popula-
ção, formando uma lacuna entre o que está previsto na política e as práticas 
cotidianas nos serviços de saúde. Inclusive, alguns profissionais acreditam 
que não há necessidade de adequar o atendimento às pessoas LGBT e acabam 
utilizando de padrões heteronormativos para realizar os atendimentos. Além 
disso, as demandas de saúde dessa população são resumidas à prevenção e 
tratamento de ISTs, o que reforça estereótipos. Ainda, percebe-se que o pre-
conceito e a discriminação prevalecem e se tornam barreiras significativas ao 
acesso e à qualidade do atendimento, especialmente para pessoas trans, que 
enfrentam outros desafios como a negligência no processo transexualizador 
e a recusa de alguns profissionais em utilizarem o nome social. 

A falta de formação em questões de gênero e sexualidade e a falta de pro-
cura voluntária de conhecimento sobre os temas contribuem para a perpe-
tuação de práticas discriminatórias. Nesse sentido, esse cenário aponta para 
a necessidade de qualificação dos profissionais e de uma implementação mais 
efetiva da política, de modo que os indivíduos se sintam acolhidos e tenham 
suas necessidades atendidas, garantindo seu direito constitucional. Assim, 
concluímos que, apesar de a política representar um grande avanço na saúde 
pública e também para a comunidade LGBT, a sua aplicação está longe da 
realidade observada nos dispositivos de saúde.
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Introdução

O Método (Auto)biográfico surge em fins do século XIX como uma aposta 
científica, não positivista, que tem a premissa de que “[...]se nós somos, se 
todo o indivíduo é a reapropriação singular do universal, social e histórico 
que o rodeia, podemos conhecer o social a partir da especificidade irredutível 
de uma práxis individual” (Ferrarotti, 2014, p. 21). 

Seguindo essa premissa, o método tem como objeto de investigação fontes 
(auto)biográficas materializadas em relatos orais, fotografias, diários, auto-
biografias, biografias, cartas e memoriais (ibid., p. 20); rastros de vida que 
permitem ao pesquisador direcionar um olhar mais atento e respeitoso aos 
indivíduos e seus objetos de análise, distanciando-se da objetividade imposta 
por uma falsa neutralidade e por leis sociais aleatórias estabelecidas a partir 
de uma única perspectiva. 



169

Contudo, a importância do método mostrou ir além de sua potencialidade 
como instrumento de investigação, como fonte de dados. Muito antes, os es-
tudos acerca de suas nuances denotam, sobretudo, sua importância enquanto 
instrumento (auto)formativo (Nóvoa; Finger, 2014), considerando que, duran-
te um procedimento de escrita (auto)biográfica, o sujeito reforça e amplia sua 
capacidade de seleção, hierarquização e ressignificação de episódios, pessoas, 
lugares, etc., transformando-os em uma história: na sua história. 

Nesse sentido, os pesquisadores que dele se apropriam possuem, como 
característica inerente ao seu trabalho, o interesse pelas inúmeras possibi-
lidades de estar no mundo e de como essa diversidade de perspectivas pode 
contribuir para a tessitura de um conhecimento cujas tramas se entrelaçam 
de modo firme e delicado.

No entanto, uma das principais dificuldades que podem ser enfrentadas por 
pesquisadores que adotam o método é justamente a análise do material coleta-
do, uma vez que se torna necessário encontrar uma unidade para a construção 
de um tecido único, mas formado por tramas aparentemente diversas. 

Diante do exposto, defendemos a adoção da Análise Textual Discursiva 
(ATD) como uma metodologia capaz de realizar tal tessitura, construindo 
novos arranjos epistemológicos a partir da análise de narrativas (auto)bio-
gráficas. Assim, este trabalho – recorte da dissertação de uma das autoras 

– pretende demonstrar como a articulação entre a ATD e o Método Autobio-
gráfico vem contribuindo para as pesquisas qualitativas, especialmente nas 
áreas de Educação e ensino, por meio de um Estado do Conhecimento – EC 
(Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 2021), desenvolvido juntamente com a 
Análise Textual Discursiva – ATD (Moraes; Galiazzi, 2007).

Para tanto, primeiramente, realizamos os procedimentos propostos na 
metodologia do EC por Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021) para 
identificarmos, registrarmos e categorizarmos trabalhos sobre o tema em 
bases de dados de teses e dissertações. Com esses trabalhos em mãos, rea-
lizamos nossa ATD, e o texto abaixo traz a descrição de todo esse processo.

O texto está organizado da seguinte forma: em um primeiro momento, 
apresentaremos os aspectos formais da ATD; em seguida, o processo de cons-
trução do Estado do Conhecimento e como essas metodologias dialogam; 
e, ao final, em que medida contribuem para as pesquisas que se utilizam de 
narrativas (auto)biográficas. 
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Análise Textual Discursiva

A Análise Textual Discursiva (Moraes; Galiazzi, 2007), enquanto uma 
metodologia de análise de informações qualitativas situada entre a Análise 
do Discurso e a Análise de Conteúdo, busca novas compreensões acerca dos 
fenômenos e dos discursos. 

Amparada em fundamentos hermenêuticos, a ATD assume uma abor-
dagem que vai além de “[...] um conjunto de procedimentos definidos [...]” 
(Moraes; Galiazzi, 2007, p. 118), acionando o pensamento crítico do analista 
e, talvez por essa razão, tem avançado em diferentes frentes acadêmicas, de-
monstrando seu potencial enquanto metodologia de análise de dados (Oli-
veira; Silva, 2024), mas também como mediadora na construção de novas 
teorias à medida que liberta o pesquisador para que este possa exercitar sua 
escrita autoral: um exercício de produção de novos significados por meio de 
processos recursivos.

Porém, seus autores advertem que, antes de iniciar seus procedimentos, fa-
z-se necessária uma “tempestade de ideias”, “[...] na qual o analista mergulha 
nos temas que pretende explorar. Esta fase corresponde a um momento des-
construtivo, seja das ideias do pesquisador, seja das ideias de outros sujeitos [...]. 
Novos entendimentos emergem por intuição” (Moraes; Galiazzi, 2007, p. 126). 

Assim, a partir dessa desconstrução ideológica – o que seria inviável em 
um contexto de pesquisa positivista em que o pesquisador parte de uma hi-
pótese pré-concebida, isto é, de uma construção ideológica –, o analista ini-
cia, de fato, os procedimentos técnicos da ATD: unitarização, categorização 
e produção de metatexto.

Na unitarização, o texto analisado é desmembrado em pequenas unidades 
de significado, que são selecionadas por meio da interpretação e isolamento 
de ideias identificadas e atualizadas pelo analista por meio de um “mergulho” 

“[...] em significados coletivos expressos pelos sujeitos da pesquisa” (Moraes; 
Galiazzi, 2007, p. 124), criando “[...] um espaço criativo, de auto-organização, 
capaz de dar origem a novas combinações, criando as condições para a emer-
gência do novo, sempre a partir do intercâmbio de sentidos” (idem, ibidem).

Após essa etapa, realizada com intensidade e profundidade, o analista deve 
evocar significados semelhantes que façam essas unidades confluir, dando ori-
gem, assim, a vários níveis de categorias – inclusive, como ressaltam Silva e 
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Marcelino (2022), “[...] a mesma unidade pode ser lida sob diferentes perspec-
tivas, resultando em diferentes sentidos, sendo permitido, desta forma que a 
mesma unidade possa ser aceita em mais de uma categoria” (Silva; Marcelino, 
2022, p. 18), característica que a diferencia, portanto, da Análise de Conteúdo.

Esse procedimento, denominado categorização, 

[...] é um processo de criação, ordenamento, organização 
e síntese. Constitui, ao mesmo tempo, processo de cons-
trução de compreensão de fenômenos investigados, alia-
da à comunicação dessa compreensão por meio de uma 
estrutura de categorias (Moraes; Galiazzi, 2007, p. 78).

Ainda conforme Silva e Marcelino (2022), “[...] outra característica refe-
rente à categorização reside no fato da ATD aceitar tanto o estabelecimento 
de categorias a priori quanto de categorias emergentes ou, ainda, categorias 
mistas (a priori e emergentes)” (Silva; Marcelino, 2022, p. 22). Procedimento 
que possibilita ao analista articular significados desvelando sentidos, muitas 
vezes, ocultos no texto.

Um exercício de dialogicidade entre o que se mostra no texto e o aparato 
teórico do analista, considerando que novos autores podem ser convidados ao 
diálogo nesse momento. Essa característica permeável que a ATD imprime ao 
trabalho do pesquisador potencializa suas chances de fazer novas descober-
tas por meio dessas análises, de desenvolver novas teorias.

Por fim, os metatextos – as escritas autorais do pesquisador – surgem como 
o resultado desse processo hermenêutico de compreensão da palavra dita pelo 
outro. Um olhar descritivo e interpretativo sobre as questões que se mostraram 
ao longo do processo, trazendo-lhe frescor e novas possibilidades de entendi-
mento. Contudo, é necessário reiterar que, para todo esse processo, é necessário 
ter disponibilidade para um mergulho no desconhecido e ser impregnado pelas 
temáticas que surgem em cada etapa do processo, conforme figura 1.
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Figura 1 – Representação esquemática das etapas da ATD

Fonte: Silva; Marcelino, 2022, p. 24.

Entretanto, ainda que com etapas pré-definidas, inúmeras são as formas 
de realizar uma ATD, e, portanto, uma pesquisa sobre trabalhos anteriores se 
faz necessária. Neste trabalho, optamos por utilizar a metodologia do Estado 
do Conhecimento para tal finalidade, como veremos a seguir.

Estado do conhecimento 

O início de qualquer pesquisa carece da compreensão sobre o que vem 
sendo discutido acerca da temática definida. Para tanto, são necessárias bus-
cas em bases de dados, que podem ser realizadas de diferentes formas. As já 
consolidadas são as do tipo Revisão Sistemática – que assumem destaque no 
campo das Ciências Biológicas – e as de Estado da Arte, nas áreas das Ciên-
cias Exatas, o que não impede que pesquisadores de outros campos possam 
fazer uso de seus procedimentos. 

Mas “[...] então, por que usar o Estado do Conhecimento para as Huma-
nidades?” (Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 2021, p. 23). O Estado do Co-
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nhecimento (EC) é uma metodologia que, de acordo com as autoras, propõe a 
“[...] identificação, registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre 
a produção científica de uma determinada área, em um determinado espa-
ço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros sobre uma 
temática específica” (idem, ibidem). Seus objetivos são alcançados por meio 
dos seguintes procedimentos: 1) Definição do Objetivo do EC; 2) Definição 
da Base de Dados e dos Descritores; 3) Bibliografia Anotada; 4) Bibliografia 
Sistematizada; 5) Bibliografia Categorizada; 6) Bibliografia Propositiva; e 7) 
Escrita do EC, conforme a figura 2.

Figura 2 – Procedimentos do Estado de Conhecimento

Fonte: Elaboração própria.

Assim, essa é uma importante etapa em pesquisas, fundamentando o que 
será produzido nas publicações acadêmicas, além da produção de conheci-
mento sobre o tema em questão, de forma criteriosa e com rigor metodoló-
gico, sendo útil ao longo de todo o percurso metodológico da pesquisa, bem 
como tendendo a ampliar os horizontes de conhecimentos do pesquisador, 
contribuindo para a superação de seus pré-conceitos (Gadamer, 1999).

A seguir, detalharemos cada um desses procedimentos e de que forma 
foram realizados para este trabalho. 
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O início de todo o processo: definindo o objetivo 

O primeiro passo é estabelecer o objetivo do seu EC. A partir dele, vamos 
delimitar o que queremos descobrir ou conhecer sobre o tema ou a área que 
estamos pesquisando. Ressaltando que o objetivo do EC não é o objetivo da 
sua pesquisa, da sua tese ou dissertação.

Para este texto, definimos como objetivo compreender como a ATD pode 
contribuir para análise dos dados em pesquisas que se utilizam do Método 
(Auto)biográfico – objetivo definido, como dito anteriormente, com base na 
dissertação de mestrado de uma das autoras, que tem como tema de pesquisa 
o Método Autobiográfico na formação docente em Teatro. 

A busca pelos trabalhos: definindo a base de dados e os 
descritores

Com o objetivo estabelecido, seguimos para a busca nos repositórios, 
utilizando os termos “análise textual discursiva” e “método autobiográfico”. 
Vale destacar a importância de os termos estarem entre aspas para que não 
retornem trabalhos que apresentem apenas as palavras descontextualizadas, 
isto é, se o interesse for na “Análise Textual Discursiva”, então a busca pelas 
palavras “análise”, “textual” e “discursiva”, certamente, conduzirão o pesqui-
sador por caminhos que vão muito além da ATD.

Dito isso, realizamos a busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD), no Portal de Periódicos da CAPES e no Google Aca-
dêmico. A busca realizada na BDTD, em todos os campos, compreendendo o 
período de 2014 a 2020, retornou apenas 1 dissertação. A busca realizada no 
Portal de Periódicos da CAPES retornou com apenas 2 trabalhos. 

Por entendermos ser esse número de trabalhos reduzido demais, optamos 
por buscar no Google Acadêmico para ter uma visão mais ampla das publi-
cações, para o mesmo período. Dessa forma, obtivemos um total 44 trabalhos 
nos 3 sites ou repositórios pesquisados. Ressaltamos que um dos trabalhos 
encontrados se repetiu em todos os resultados de busca. Apresentamos o re-
sultado no quadro 1. 
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Quadro 1 – Resumo da busca realizada no  
BDTD, periódicos CAPES e Google Acadêmico

Termos pesquisados Trabalhos encontrados

“análise textual discursiva” e 
“método autobiográfico”

BDTD 1

Portal de Periódicos CAPES 2

Google Acadêmico 43

Fonte: Elaboração própria.

Tratamento dos textos selecionados

A partir desta seleção, iniciaram-se os procedimentos que envolvem 
o tratamento dos textos encontrados por meio da construção de planilhas 
complementares: i) Bibliografia Anotada, ii) Bibliografia Sistematizada, iii) 
Bibliografia Categorizada e iv) Bibliografia Propositiva, como veremos nas 
descrições abaixo. 

Bibliografia anotada 

Organizamos todos os 44 trabalhos encontrados em uma planilha do Ex-
cel, contendo as informações. No quadro 2, logo abaixo, apresentamos um 
recorte para exemplificar. 

Quadro 2 – Bibliografia anotada (continua)

Nº Ano Autor Título Resumo

Silva, W. R. S. da; Souza, D. P. de; Rodrigues-Moura, S. A abordagem PBL (Problem Based 
Learning) em um curso técnico em enfermagem: elementos autobiográficos da prática 
docente em anatomia humana. Revista Pesquisa Qualitativa, [S. l.], v. 7, n. 15, p. 428-452, 
2019. https://doi.org/10.33361/RPQ.2019.v.7.n.15.256. Disponível em: https://editora.
sepq.org.br/rpq/article/view/256. Acesso em: 29 ago. 2024.

https://doi.org/10.33361/RPQ.2019.v.7.n.15.256.
https://doi.org/10.33361/RPQ.2019.v.7.n.15.256
https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/256
https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/256
https://editora.sepq.org.br/rpq/article/view/256
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Quadro 2 – Bibliografia anotada (conclusão)

1 2019

Wanhinna 
Regina Soares 
da Silva

Douglas Perei-
ra de Souza

Sebastião Ro-
drigues-Moura

A abordagem 
PBL (Problem 
Based Learning) 
em um curso 
técnico em 
enfermagem: 
elementos au-
tobiográficos da 
prática docente 
em anatomia 
humana

Nesta pesquisa, ancoramos a 
nossa investigação em analisar 
os elementos didáticos da ação 
docente de um professor enfer-
meiro da educação profissional 
por meio da abordagem Problem 
Based Learning (PBL) no ensino de 
anatomia humana. Trata-se de um 
estudo de abordagem qualitativa, 
de cunho autobiográfico, em que 
nos apropriamos da Análise Textual 
Discursiva (ATD) como técnica de 
análise para a argumentação dos 
registros extraídos de um diário de 
docência; material empírico do qual 
emergiram resultados relacionados 
a (i) elementos da prática docente 
reflexiva, (ii) apreensão dos conhe-
cimentos técnico-científicos dos es-
tudantes, e (iii) potencialidades do 
uso da PBL na mediação pedagógica 
em saúde. Infere-se que o processo 
pode oportunizar a capacidade de 
integrar a realidade do estudante à 
educação profissional, bem como 
delinear contribuições para a edu-
cação em saúde, a fim de fortalecer 
a construção do conhecimento 
científico a profissionais de forma 
integral e humanizada.

Palavras-chave: Educação em 
Saúde; Problem Based Learning; 
Anatomia.

Fonte: Arquivo pessoal.

Com esse material em mãos, passamos a articular a ATD com o EC. Isso 
se tornou possível na medida em que ambas as metodologias – embora com 
finalidades distintas – apresentam etapas passíveis de diálogo, como no es-
quema abaixo (figura 3).
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Figura 3 – Esquema Estado do Conhecimento aliado à ATD

Fonte: Elaboração própria.

Dessa forma, com todos esses dados nessa tabela, e os 43 trabalhos salvos, 
não precisamos mais recorrer aos repositórios, permitindo-nos realizar uma 
leitura flutuante. Entretanto, ainda não sabíamos exatamente se haveria ex-
clusão de trabalhos. Esse passo ficou para a etapa Bibliografia Sistematizada 
(EC)/ Unitarização (ATD), a qual apresentamos a seguir.

Bibliografia Sistematizada (EC)/ Unitarização (ATD)

Prosseguimos analisando nossa Bibliografia Sistematizada e iniciamos um 
processo de Unitarização (ATD). A unitarização constitui a primeira etapa da 
ATD, como já explicado. Essa é a etapa na qual destacamos as unidades de 
significado (US). Nossa unitarização foi feita a partir de uma leitura atenciosa 
dos resumos, e, quando necessário, recorremos ao texto na íntegra. De modo a 
facilitar a visualização, destacamos as US colorindo na tabela, ainda no Excel.

A partir das US, começamos a elaborar as categorias. Na ATD, a categori-
zação corresponde à segunda etapa e consiste em agrupar US que apresentem 
semelhança de sentido ou que tratem do mesmo assunto. Essas categorias 
começaram a ser organizadas e são apresentadas no próximo passo do EC. 

Nesse momento, lemos os títulos e os resumos com muita atenção. Quan-
do foi necessário, recorremos aos trabalhos na íntegra, visto que, em alguns 
casos, as informações nos resumos não foram suficientes para construir o 
quadro 3, apresentado a seguir.
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Quadro 3 – Bibliografia Sistematizada 

Bibliografia Sistematizada

Nº 1

Ano 2015

Autor Rita Cristiana Barbosa

Título Mulheres e formação docente em tempos de TIC: narrativas de expe-
riências de inclusão, competências e empoderamento na UFPB virtual.

Nível Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-graduação em 
Educação, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa.

Objetivos

Objetivou analisar as experiências de alunas e ex-alunas dos cursos de 
Licenciatura EaD da Universidade Federal da Paraíba – UFPB Virtual, 
destacando questões de inclusão educacional e digital e empodera-
mento de gênero em TIC.

Metodologia

A opção foi pelo método narrativo autobiográfico e o corpus se consti-
tuiu de narrativas de 90 mulheres, construídas de várias formas e em 
tempos diferentes, de 2010 a 2014: por mensagem pessoal via e-mail, 
Facebook e Google Drive; por mensagem pessoal via Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) Moodle; nos diários das aprendentes no AVA; 
e nos perfis das alunas no AVA. As narrativas assim colhidas foram 
analisadas pelo método de análise textual discursiva.

Resultados

Conclui-se que, além da construção de conhecimentos formais, 
importantes para a melhoria das práticas pedagógicas das docentes, 
as mulheres adquirem autoconfiança com a utilização das TIC pela ne-
cessidade de uso constante exigida pela modalidade e desenvolvem 
competências cognitivas, operacionais, socioemocionais e femininas, 
compreendidas como as capacidades que compõem o pensamento 
em rede, mais característico das mulheres. Isso possibilita a diminui-
ção da brecha digital de gênero, a recriação das suas identidades e a 
potencialização de vários tipos de empoderamento.

Fonte: Arquivo pessoal.

Após essa organização, já temos uma ampla visão dos trabalhos que aten-
dem ao nosso objetivo do EC, a ponto de conseguir eliminar por critérios de 
exclusão. Assim, ficamos com apenas 08 trabalhos, dentre aqueles 44 iniciais, 
os quais atendiam ao nosso objetivo.

Mas como chegamos a esse número reduzido de trabalhos? Quais crité-
rios usamos para excluir os trabalhos que não nos interessavam? I) Aqueles 
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que eram artigos ou uma pesquisa constituída por revisão da literatura, do 
mesmo tipo de trabalho que o nosso EC; II) livros que não apresentavam 
resumo e nem tinham o PDF disponível; III) outro tipo de publicação que 
retornou, mas não eram artigos, nem teses, nem dissertações.

Além desses critérios, optamos, após uma leitura mais detalhada, por ex-
cluir os artigos, pois esses têm espaço limitado e não apresentavam em de-
talhes como desenvolveram a ATD, isto é, apresentavam os metatextos, mas 
não detalhavam como chegaram lá. Por essa razão, entendemos que uma dis-
sertação ou uma tese nos forneceria mais dados na medida em que seu espaço 
viabiliza a descrição do processo analítico pela ATD.

Nesse processo, restaram-nos 8 trabalhos, que foram organizados na pla-
nilha Bibliografia Categorizada, como veremos a seguir.

Bibliografia Categorizada (EC)/ Categorização (ATD)

Nessa etapa do EC, prosseguimos apontando a relação com o processo da 
ATD. Há um entrelaçamento, portanto, do EC com a ATD, no que se refere à 
etapa da categorização.

No EC, para chegar a tal categorização, buscamos identificar tendências 
e padrões relevantes e recorrentes para construí-las. Morosini, Kohls-Santos, 
Bittencourt (2021) sugerem que, durante a leitura dos resumos das publica-
ções, pode-se pensar em algumas perguntas: sobre o que mais falam essas 
pesquisas quando tratam dessa temática? Quais as abordagens mais frequen-
tes quando se referem a esse assunto? Há uma tendência quando discutem 
esse tema? 

Na ATD, o processo de categorização acontece pela aproximação das US 
por semelhança de sentido, agrupando-as, inicialmente, em categorias ini-
ciais; e, num movimento de ampliação das categorias, chegamos até um me-
nor número de categorias mais amplas, as categorias finais.

Foi dessa forma que agrupamos todos os oito trabalhos analisados em 
apenas uma categoria final, pois todos adotaram o método autobiográfico 
como fonte de dados e metodologia (auto)formativa e a ATD como metodo-
logia para análise de textos, sendo as narrativas coletadas dos textos analisa-
dos. Esses são organizados como apresentamos no quadro 4, que, por falta de 
espaço neste texto, é um recorte da Bibliografia Categorizada.
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Quadro 4 – Bibliografia Categorizada: um recorte.
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Nº 1

Ano 2015

Autor BARBOSA, Rita Cristiana

Título
Mulheres e formação docente em tempos de TIC: narrativas 
de experiências de inclusão, competências e empoderamen-
to na UFPB virtual

Nível Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-graduação 
em Educação, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa.

Objetivos

Objetivou analisar as experiências de alunas e ex-alunas dos 
cursos de Licenciatura EaD da Universidade Federal da Paraí-
ba – UFPB Virtual, destacando questões de inclusão educa-
cional e digital e empoderamento de gênero em TIC.

Metodologia

A opção foi pelo método narrativo autobiográfico e o corpus 
se constituiu de narrativas de 90 mulheres, construídas de 
várias formas e em tempos diferentes, de 2010 a 2014: por 
mensagem pessoal via e-mail, Facebook e Google Drive; por 
mensagem pessoal via Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) Moodle; nos diários das aprendentes no AVA; e nos 
perfis das alunas no AVA. As narrativas assim colhidas foram 
analisadas pelo método de análise textual discursiva.

Resultados

Conclui-se que, além da construção de conhecimentos for-
mais, importantes para a melhoria das práticas pedagógicas 
das docentes, as mulheres adquirem autoconfiança com a 
utilização das TIC pela necessidade de uso constante exigida 
pela modalidade e desenvolvem competências cognitivas, 
operacionais, socioemocionais e femininas, compreendidas 
como as capacidades que compõem o pensamento em rede, 
mais característico das mulheres. Isso possibilita a diminuição 
da brecha digital de gênero, a recriação das suas identidades 
e a potencialização de vários tipos de empoderamento.

Categoria Final ATD e Método (Auto) biográfico: tecendo processos (auto) 
formativos ou recriando a realidade através dos sentidos

Fonte: Elaboração própria.

Nesse momento do EC, já conseguimos apresentar as seguintes informa-
ções: ano e tipo de publicação. Destacamos que as autoras ainda sugerem a 
apresentação de gráficos que organizem as publicações por país, por tipo de pu-
blicação, por área do conhecimento, por abordagem metodológica. Pensamos 
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que essas informações são relevantes de acordo com o objetivo do EC, mas não 
os apresentamos aqui por questão de espaço.

Especificamente, no nosso caso, percebemos que a coluna que apresen-
tava a metodologia da pesquisa seria o nosso foco de investigação, uma vez 
que buscávamos publicações que adotavam o método autobiográfico como 
metodologia da pesquisa e a ATD como metodologia para análise dos dados. 

Nosso foco não estava nos objetos das pesquisas e nem em seus resultados, 
mas sim em como usaram as metodologias citadas, e para tal, precisamos, vá-
rias vezes, recorrer ao texto na sua íntegra. Importante ressaltar que, para nosso 
caso específico, em geral, os resumos são suficientes para desenvolver o EC.

A Bibliografia Propositiva

Etapa em que o/a pesquisador/a deve buscar pelos resultados das pesquisas 
identificadas – que, em geral, encontram-se nas considerações finais – e as pro-
postas de seus autores. Assim, “[...] após a análise mais a fundo de cada uma das 
publicações, o pesquisador deve ter condições de fazer inferências propositivas 
em relação às publicações analisadas” (Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 
2021, p. 26). O objetivo desta etapa é buscar ir além do que já está escrito nos 
textos selecionados, serve para refletirmos a partir de pesquisas realizadas por 
pesquisadores de determinada área ou temática, sobre como estas pesquisas 
podem auxiliar no avançar sobre o conhecimento corrente. Esta etapa pode 
diferenciar pesquisas do tipo EC de outras pesquisas do tipo bibliográfica.

É importante ficar claro que não as proposições não devem ser críticas 
para encontrar brechas ou lacunas nos textos analisados, mas sim trazer 
ideias que surgem a partir de tais textos. No quadro 5, está apresentado um 
exemplo da Bibliografia Propositiva.

Quadro 5 – Bibliografia Propositiva (continua)

Nº 26 Título “Histórias de Vida no contexto da educação popular: narra-
tivas, projetos de vida e (auto)formação”

Autor/a Júlia Guimarães Neves

Categoria ATD: um tear para o Método (Auto)biográfico
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Quadro 5 – Bibliografia Propositiva (conclusão)

Achados

“duas categorias finais, compostas, cada uma, por três categorias 
intermediárias.” Obs.: Esse talvez seja o trabalho de referência para o 
Estado de Conhecimento que estamos nos propondo a fazer. Desde o 
título, passando pelo resumo até as palavras-chave, todo ele nos leva à 
intersecção que buscamos entre narrativas. autobiográficas e ATD.

Proposi-
ções do 
Estudo

A metodologia foi construída a partir do encontro entre os Ateliês Bio-
gráficos de Projeto (Delory-Momberger, 2006), utilizado na produção 
dos dados, e a Análise Textual Discursiva, empregada para a interpreta-
ção do corpus empírico da pesquisa.

Proposi-
ções Emer-

gentes

O trabalho se utiliza de um dos inúmeros dispositivos propostos para o de-
senvolvimento do Método Autobiográfico: o Ateliê Biográfico de Projetos 
(Delory-Momberger, 2006). Um dispositivo que pode ser considerado pe-
dagógico, à medida que se insere como um “[...] lugar no qual se constitui 
ou se transforma a experiência de si. [...] lugar no qual se aprendem ou se 
modificam as relações que o sujeito estabelece consigo mesmo” (Bondía, 
1994, p. 20). Ou, por extensão, considerá-lo um “dispositivo pedagógico 
autobiográfico”, que seriam lugares de constituição e/ou transformação 
da experiência de si, proporcionada por práticas autobiográficas (Ostetto; 
Kolb-Bernardes, 2015). Uma escolha bastante coerente considerando o 
lócus de aplicação da pesquisa – uma disciplina denominada Construção 
dos Projetos de Vida, em um curso de pré-vestibular popular. A partir 
deste dispositivo, têm-se a oportunidade de se produzir e coletar dados, 
bem como promover a (auto)formação dos envolvidos, resultando, assim, 
em textos autorais escritos especialmente para a situação proposta. Por 
outro lado, a autora ressalta que “[...] acreditamos que o método (auto)
biográfico e a metodologia de análise de dados proposta pela Análise 
Textual Discursiva dialogam ao não pretenderem a testagem de hipóteses 
(a fim de refutá-las ou comprová-las) ao final de um processo de pesquisa. 
O que importa, aqui, são os processos interpretativos pelos quais o pesqui-
sador busca aventurar-se. Da mesma forma, na narrativa de formação, o 
que está em jogo é o ato de recriação da realidade através dos sentidos. 
Tal como na vida narrada, no texto a ser submetido à Análise Textual 
Discursiva há uma multiplicidade de possibilidades. Cada vez que a vida é 
narrada, ela suscita novas reflexões. É no diálogo com o presente, sempre 
em movimento, que a vida revisitada e narrada ganha sentidos. O texto 
analisado, na medida em que considera a subjetividade do pesquisador, 
permite da mesma forma essa multiplicidade de sentidos e possibilidades” 
(Neves, 2016, p. 62, grifo nosso).Vale ressaltar que uma das características 
mais marcantes deste estudo, além de sua inegável qualidade técnica, é a 
formação da banca avaliadora composta por M. Galiazzi (co-criadora da 
metodologia ATD) e Maria Abrahão (uma das referências nacionais nos 
estudos sobre o Método (Auto)biográfico. Nesse sentido, a aplicabilidade 
da ATD, no âmbito das pesquisas (auto)biográficas, encontra respaldo na 
validação destas duas autoras.

Fonte: Elaboração própria.
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A partir das proposições e dos trechos destacados nos Quadros partire-
mos para a última etapa do EC, a qual se constitui na escrita de um texto 
analítico. Texto este que será denominado Metatexto por estarmos associan-
do o EC com a ATD.

A Escrita do Estado do Conhecimento ou Metatexto?

A metodologia Estado do Conhecimento prevê que, ao final dos procedi-
mentos, sejam escritos textos analíticos das categorias a partir de um processo 
de triangulação, ou seja, escrever buscando “alinhavar”, “costurar”, entrelaçar, 
aproximar, cruzar três fontes de informações: 1) dados empíricos (aqui enten-
didos como os resultados encontrados nas publicações selecionadas); 2) autores 
que estudam a temática (referencial teórico); e 3) proposições do pesquisador.

Com esse propósito, podem ser incluídas nesses textos citações curtas, 
longas, diretas, indiretas, paráfrases tanto dos autores presentes no Estado 
do Conhecimento quanto dos autores do aporte teórico da pesquisa. Impor-
tante destacar aqui também o aspecto autoral dessa etapa do Estado do Co-
nhecimento, pois cada sujeito que escreve carrega em si diferentes vivências e 
pontos de vista sobre o mesmo assunto.

Aproximar ou distanciar as publicações do Estado do Conhecimento com 
o que se pretende investigar, explicitando, por fim, os aspectos que se asseme-
lham e se distanciam entre os trabalhos encontrados e a pesquisa que se preten-
de realizar. Para esse fim, pode-se “encaixar” o estudo em uma das Categorias, 
comparar abordagens teóricas e metodológicas, entre outras, com o objetivo de 
demonstrar em que medida o estudo acompanha ou avança em relação ao que 
já foi (e ainda está) sendo dito por outros pesquisadores sobre o assunto, desta-
cando, assim, seu caráter inovador na produção do conhecimento. 

A ATD apresenta, como forma de comunicar os resultados da análise, a 
elaboração de um metatexto, o qual é estruturado pelos fragmentos de textos 
que compõem as categorias, pela interpretação do autor e por trechos de au-
tores que escrevem sobre a temática, os teóricos. Sendo assim, o metatexto é 
um texto escrito a partir de outros textos. 

Nesse ponto, é possível perceber, mais uma vez, o entrelaçamento de 
uma etapa do EC com uma etapa da ATD e, portanto, nossa escrita do EC 
será um metatexto.



184

Análise Textual Discursiva:  
Teoria na prática - Um ciclo de compreensões e aprendizados

A seguir, apresentamos, a título de exemplificação, um breve recorte da 
escrita desse metatexto acerca dos trabalhos encontrados. Afinal, a grande 
questão que se coloca aqui é que “[...] é preciso que o pesquisador vá além, 
ultrapasse a mera descrição, buscando realmente acrescentar algo à discussão 
já existente sobre o assunto focalizado” (Lüdke; André, 2001, p. 49). 

Metatexto – ATD e Método (Auto)biográfico: tecendo pro-
cessos (auto)formativos ou recriando a realidade através 
dos sentidos.

Este metatexto foi elaborado a partir de fragmentos de textos dos traba-
lhos selecionados no EC que evidenciavam o uso do Método (Auto)biográfico 
como meio para coletar dados para a pesquisa ou fonte de dados e como 
metodologia (auto)formativa, bem como fragmentos de textos que deixavam 
claro que a ATD foi adotada para analisar os dados textuais coletados nas 
pesquisas descritas nos trabalhos selecionados. 

Mas o que significa essa formação ou (auto)formação? No âmbito do en-
sino/educação, primeiramente, cabe salientar que a palavra “formação” está 
implicada em uma dificuldade semântica, podendo se referir tanto ao proces-
so formativo quanto ao resultado da ação empreendida. Além dessa polisse-
mia, o conceito também se encontra ambíguo na medida em que não permite 
distinção entre a ação de formar e a ação de formar-se, sendo justamente nes-
sa ambiguidade que se sedimenta a razão de ser do Método (Auto)biográfico: 
o formar-se enquanto (se)forma.

Nesse sentido, podemos ratificar, com esta breve análise, a impossibilida-
de de separar a pesquisa da formação (pesquisa-formação) – discussão defen-
dida por Finger e Nóvoa (2014) como um dos eixos essenciais do Método Au-
tobiográfico –, considerando que o esforço pessoal para narrar um percurso 
de vida implica também em uma tomada de consciência. 

Também podemos verificar que a escolha por analisar essas narrativas por 
meio da ATD prolongou esse processo autoformativo, possibilitando a esses 
pesquisadores, de fato, conhecer o social a partir da especificidade irredutível 
de uma práxis individual, bem como exercer suas potencialidades autorais 
nas escritas de seus metatextos recriando a realidade através dos sentidos.
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Dessa forma, consideramos que se o Método (Auto)biográfico caracteri-
za-se por sua potência como fonte de dados e metodologia (auto)formativa 

– validando vozes muitas vezes silenciadas por sistemas excludentes que ele-
gem narrativas hegemônicas como histórias definitivas –, a Análise Textual 
Discursiva apresenta-se como a ferramenta (o tear) que possibilita o trançar 
dessas narrativas, que possibilita a interpretação do pesquisador, que, ao se 
permitir um diálogo autêntico com as narrativas, permite que os fenômenos 
se mostrem sem amarras e nem verdades absolutas e irrefutáveis. 

Considerações Finais 

Por meio desse texto, apresentamos um entrelaçamento entre uma meto-
dologia para desenvolver um Estado do Conhecimento e a Análise Textual 
Discursiva, metodologia qualitativa para analisar informações textuais.

Depreendemos, de nosso EC/ATD, que foi possível demonstrar que há 
uma articulação entre a ATD e o Método Autobiográfico, a qual vem con-
tribuindo para as pesquisas qualitativas, especialmente nas áreas de Edu-
cação e ensino. E podemos ir além: percebemos que a escolha por analisar 
essas narrativas por meio da ATD prolongou esse processo autoformativo, 
possibilitando a esses pesquisadores, de fato, conhecer o social a partir da 
especificidade irredutível de uma práxis individual, bem como exercer suas 
potencialidades autorais nas escritas de seus metatextos, tecendo processos 
(auto)formativos ou, ainda, recriando a realidade através dos sentidos que se 
mostraram pelos fenômenos analisados.

Por meio das narrativas autobiográficas, pesquisadores colhem seus dados, 
as pessoas expõem a própria vida, contam suas histórias, e é preciso ter um 
método para analisar isso, para que as histórias não fiquem soltas. Essa aná-
lise/amarração final do pesquisador, por meio de uma metodologia como a 
ATD, preserva, sim, a história do sujeito, mas acaba tecendo outros sentidos. 
Tudo isso pode contribuir de forma mais efetiva para a (auto)formação.
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